
CRONOGRAMA
DATA (2001)
EVENTO

19 de março a 06 de abril
Período de inscrição 

19 de abril 
Divulgação do Edital de homologação das inscrições

20, 23 e 24 de abril
Prazo de recursos de inscrições não-homologadas 

27 de abril 
Divulgação dos locais das provas

06 de maio 
Aplicação das Provas Escritas para todas as Categorias Funcionais 

15 de maio 
Divulgação do resultado preliminar das Provas Escritas

16, 17 e 18 de maio 
Prazo de recursos do resultado preliminar das Provas Escritas

29 de maio
Divulgação do resultado final das Provas Escritas e convocação para as  Provas de Títulos

06, 07 e 08 de junho
Período destinado às Provas de Títulos

19 de junho 
Divulgação do resultado preliminar das Provas de Títulos

20, 21 e 22 de junho
Período de recursos do resultado preliminar das Provas de Títulos

Até 05 de julho
Divulgação do resultado final dos Concursos 

EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE

FUNDAÇÃO ZOOBOTÂNICA DO RIO GRANDE DO SUL

A Presidente da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, de acordo com a autorização contida no Processo nº 1241-0561/00-6, faz saber, por este Edital, que realizará Concursos Públicos, através de provas de caráter competitivo, sob a coordenação técnico-administrativa da Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - FAURGS, para o provimento de cargos em Categorias Funcionais de seu Quadro de Pessoal, sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Os Concursos reger-se-ão pelas disposições contidas no Regulamento dos Concursos Públicos, conforme Decreto Estadual nº 35.664/94, de 29 de novembro de 1994, bem como pelo Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que dispõe sobre a Política Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, e pelas instruções contidas neste Edital.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 - Os Concursos Públicos destinam-se ao provimento, na Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, de 81 (oitenta e uma) vagas para as Categorias Funcionais relacionadas no item 5 deste Edital.

2. DA DIVULGAÇÃO

A divulgação oficial das informações referentes a estes Concursos dar-se-á através de publicação de Editais ou Avisos no Diário Oficial do Estado. Essas informações, bem como os Editais, Avisos e Listagens de Resultados estarão à disposição dos candidatos nos seguintes locais:

2.1 - Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul:

· Rua Dr. Salvador França, 1427, Administração Central - Museu de Ciências Naturais, Jardim Botânico, Porto Alegre, RS;

· BR 116, parada 41, Parque Zoológico, Sapucaia do Sul, RS.

2.2 - FAURGS:

Av. Bento Gonçalves, 9500, Prédio 43609, Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS.

2.3 - na INTERNET, nos seguintes endereços:

http://www.faurgs.ufrgs.br 

http://www.fzb.rs.gov.br

3.  DA INSCRIÇÃO

3.1 - Período, horário e local:

As inscrições serão recebidas no período de 19/03 a 06/04 de 2001, em dias úteis, de segunda a sexta-feira, das 09 horas às 16 horas, nos postos de inscrição, nos seguintes locais: 
· Rua Dr. Salvador França, 1427, Administração Central - Museu de Ciências Naturais - Jardim Botânico, Porto Alegre, RS;
· BR 116, parada 41, Parque Zoológico, Sapucaia do Sul, RS.

3.2 - Requerimento de Inscrição:

3.2.1 - O Requerimento de Inscrição encontra-se encartado no Manual do Candidato e todos os seus campos devem ser preenchidos. Uma fotocópia (frente e verso) do documento de identidade do candidato deverá ser colada no espaço indicado no Requerimento. 

3.2.2 - Os candidatos portadores de deficiência deverão anexar ao Requerimento de Inscrição específico Atestado Médico (original), contendo parecer descritivo do médico assistente do candidato, em receituário próprio, comprovando a deficiência, nos termos do Código Internacional de Doenças (CID), e deverão assinar declaração de que a deficiência é compatível com o exercício das atribuições da Categoria Funcional, nos termos do Decretonº 3.298, de 20 de dezembro de 1999.

3.3 - Procedimento de inscrição:

3.3.1
-
comparecer a um dos locais de inscrição relacionados no item 3.1;

3.3.2
-
adquirir, nos mesmos locais de inscrição, o Manual do Candidato, mediante o pagamento do valor de R$ 1,00 (um real).

3.3.3
-
recolher no Banrisul, Agência 0026, conta nº 06.019000.04, o valor referente à taxa de inscrição:

· para os cargos de Ensino Fundamental: R$ 15,00

· para os cargos de Nível Médio: R$ 25,00

· para os cargos de Nível Superior: R$ 55,00

3.3.4
-
preencher todos os campos do Requerimento de Inscrição que se encontra encartado no Manual do Candidato.

3.3.5
-
anexar ao Requerimento de Inscrição a fotocópia frente e verso do documento de identidade. Não serão aceitos requerimentos de candidatos que não possuam documento de identidade expedido por um dos seguintes órgãos: Secretaria de Segurança Pública, Forças Armadas, Polícia Militar, Ordens ou Conselhos de Classe legalmente reconhecidos ou Conselho Nacional de Trânsito (Carteira Nacional de  Habilitação  expedida  na  forma  da Lei nº 9.503/97, com fotografia).

3.3.6
-
entregar o Requerimento de Inscrição devidamente preenchido;

3.3.7
-
receber o respectivo comprovante de inscrição assinado pelo representante da FAURGS.

3.4 - Regulamentação:

3.4.1
-
o candidato deverá possuir idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data de encerramento das inscrições;

3.4.2
-
o candidato deverá possuir, na data de encerramento das inscrições, todos os pré-requisitos para a Categoria Funcional que está postulando, conforme o Anexo I deste Edital;

3.4.3
-
as inscrições pagas com cheques sem a devida provisão de fundos serão automaticamente canceladas;

3.4.4
-
não serão aceitas inscrições por “fac-simile” (Fax), via Internet ou em caráter condicional;

3.4.5
-
no caso de inscrição por procuração, deverá ser apresentado o documento de identidade do procurador e entregues o instrumento de mandato de procuração e a fotocópia autenticada do documento de identidade do candidato;

3.4.6
-
deverá ser apresentada uma procuração para cada candidato, a qual ficará retida;

3.4.7
-
o candidato ou seu procurador são responsáveis pelas informações prestadas no Requerimento de Inscrição, arcando o candidato com as conseqüências de eventuais erros e/ou não preenchimento de qualquer campo daquele documento;

3.4.8
-
não haverá devolução das fotocópias dos documentos entregues nem do valor da taxa de inscrição paga, mesmo que o candidato, por qualquer motivo, não efetive a inscrição ou não tenha sua inscrição homologada;

3.4.9
-
o candidato assinará, no Requerimento de Inscrição, declaração de que conhece e está de acordo com as exigências e condições previstas neste Edital.

3.5  - Homologação das inscrições: 

A homologação do pedido de inscrição será dada a conhecer aos candidatos por meio de Edital ou Aviso, publicado no Diário Oficial do Estado. Da não-homologação caberá recurso, que deverá ser formulado conforme o previsto no item 9 deste Edital.

4.
DAS VAGAS DESTINADAS A CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA

4.1 - Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de inscrição nos Concursos Públicos de que trata este Edital, podendo concorrer às vagas, desde que haja compatibilidade entre as atribuições da Categoria Funcional e a deficiência de que são portadoras, nos termos do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999.
4.2 - As pessoas portadoras de deficiência participarão da seleção em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação, aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à pontuação mínima exigida para todos os candidatos e especificada no Anexo IV deste Edital.

4.3 - Os candidatos portadores de deficiência que necessitem algum atendimento especial para a realização das provas deverão fazer a solicitação POR ESCRITO, à FAURGS, na Av. Bento Gonçalves, 9500, Prédio 43609, 3º andar, Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, RS, até 05 (cinco) dias úteis após o término das inscrições, para que sejam tomadas as providências necessárias.

4.4 - O candidato portador de deficiência que desejar concorrer à reserva especial de vagas deverá preencher, no Requerimento de Inscrição, declaração específica e comprovar, através de Atestado Médico, a deficiência de que é portador, conforme estabelecido no item 3.2.2 deste Edital.

4.5 - Se aprovado e classificado para o provimento das vagas, o candidato portador de deficiência será submetido à avaliação a ser realizada pelo Serviço Médico da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, ou por terceiros por ela designados na forma da lei, a fim de  ser apurada a categoria de sua deficiência e a compatibilidade do exercício das atribuições da Categoria Funcional com a deficiência de que é portador. 

4.6 - Caso o candidato inscrito como portador de deficiência não se enquadre nas categorias definidas no art. 4º, incisos I a V, do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, seu nome será excluído da listagem de candidatos portadores de deficiência e passará a constar apenas da listagem geral de todos os candidatos. 

4.7 - Na hipótese de não compatibilidade do exercício das atribuições da Categoria Funcional com a deficiência de que é portador, o candidato será eliminado do Concurso, abrindo vaga para o chamamento do próximo classificado na lista dos portadores de deficiência aprovados no respectivo Concurso.

4.8 - Não ocorrendo aprovação de candidatos portadores de deficiência para o preenchimento de vagas para a Categoria Funcional prevista em reserva especial, aquelas serão preenchidas pelos demais candidatos aprovados.

5.  DOS CONCURSOS E DAS CATEGORIAS FUNCIONAIS

CATEGORIA FUNCIONAL - BILHETEIRO

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo trabalhos auxiliares, sem especialização.

Concurso 11 - Bilheteiro

Descrição analítica das atribuições

Executar a venda de ingressos. Selecionar o tipo de ingresso que deve ser pago pelo público visitante, receber o numerário e devolver o troco, se houver. Repassar os comprovantes de ingressos vendidos e respectivo numerário ao encarregado, para que o mesmo faça apresentação de contas diariamente. Restituir, ao fim de cada dia, ao Chefe da Arrecadação, os bilhetes não vendidos. Zelar pela limpeza no seu local de trabalho sempre que necessário. Solicitar mais ingressos ao chefe. Manter seu caixa sempre organizado, provendo-o de troco para maior agilização do trabalho. Recepcionar os visitantes e público interno com delicadeza e educação. Executar outras tarefas pertinentes, conforme determinação da Chefia. Atendimento ao público.

CATEGORIA FUNCIONAL - TRATADOR DE ANIMAIS

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo trabalhos auxiliares, sem especialização.

Concurso 12 - Tratador de Animais

Descrição analítica das atribuições

Efetuar curativos. Enterrar e/ou incinerar cadáveres necropsiados. Coletar material para exames. Conter animais no ato do raio X, com proteção adequada. Auxiliar em necrópsias. Coletar material para exames. Preparar e distribuir os alimentos. Coletar e colocar os ovos na incubadora, quando necessário. Manipular incubadoras. Cuidar da criação e abate de animais. Cuidar da limpeza geral do seu local de trabalho. Prover de água os animais sob seus cuidados. Verificar, anotar e comunicar imediatamente sobras e/ou falta de alimentos. Comunicar modificações de comportamento, rejeição de alimentos ou qualquer fato estranho que ocorra com os animais. Verificar a aceitação dos alimentos fornecidos e executar sua integral distribuição. Limpar e higienizar diariamente os recintos, cochos, bebedouros e solários. Designar parte do seu tempo, diariamente, para observação dos animais e, a qualquer modificação de hábitos e/ou comportamento, comunicar imediatamente ao Núcleo de Zoologia e Veterinária. Conter qualquer tipo de briga entre os animais procurando controlar a situação até a chegada de auxílio. Manejar e trocar animais mediante solicitação das chefias, executando as situações de emergência como brigas, doenças e eminência de fugas. Zelar pelo seu material, recintos e promover pequenos reparos nos mesmos, quando necessário. Executar capturas, transporte, contenção de animais sempre que solicitado. Manter criteriosamente fechadas todas as aberturas dos recintos sempre que concluir o trabalho e, que cadeados, trancas e fechaduras estejam em sua posição correta. Preencher criteriosamente e fielmente relatórios do Setor e entregar, diariamente, no Núcleo de Zoologia e Veterinária, mesmo que tenha havido comunicação oral do ocorrido. Administrar as medicações conforme receita indicativa para cada caso. Tosar anualmente os animais que necessitam deste procedimento, mediante indicação superior. Zelar pela segurança dos animais e coibir atos de agressão, alimentação e invasão dos recintos e reservados, por parte de visitantes e estranhos ao serviço. Executar outras tarefas pertinentes, conforme determinação da Chefia imediata.
CATEGORIA FUNCIONAL - AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo a execução de trabalhos de assistência com alguma complexidade, que oscilam de acordo com o setor de cada unidade organizacional.

Concurso 21 - Auxiliar de Escritório

Descrição analítica das atribuições

Controlar os almoxarifados. Efetuar pedidos de compra, controle de estoques. Conferir a assinatura de notas no recebimento de mercadorias. Controlar a entrada e saída de equipamentos no almoxarifado. Elaboração de inventários. Efetuar lançamentos. Classificar materiais. Conferir, registrar e efetuar serviços de escritório em geral. Executar atividades do setor de pessoal. Manter-se atualizado em relação a novas Leis, Decretos, determinações e outras normas. Auxiliar na elaboração e execução de propostas de projetos globais da Instituição. Participar de comissões, grupos de trabalho e similares. Executar arrecadações. Realizar periodicamente as tarefas de: demonstrativos de receita e despesa, conciliação bancária, controle de vencimentos de contas e outras correlatas, efetuar cálculos, controles, relatórios, preenchimento de formulários, guias e outros. Elaborar escalas, inventários. Controlar estoques, recebimento e entrega de mercadorias e/ou materiais. Organizar e controlar fichários. Elaborar relatórios. Recepcionar visitantes e/ou prestar informações aos núcleos/setores encaminhando a quem de direito. Efetuar registros e prestar informações inerentes ao seu setor de serviço. Protocolar e abrir processos e encaminhamento dos mesmos, segundo as normas vigentes, empenhos, autorizações de empenho, manual ou via sistema AFE. Arquivar documentos diversos. Monitorar caixa. Colar plaquetas de identificação de patrimônio. Executar atividades diversas de rotina de escritório.

CATEGORIA FUNCIONAL - AUXILIAR DE VETERINÁRIA

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo a execução de trabalhos de assistência, com alguma complexidade, que oscilam de acordo com o setor de cada unidade organizacional

Concurso 22 - Auxiliar de Veterinária

Descrição analítica das atribuições

Administrar medicação aos animais doentes, prescrita pelo Médico Veterinário responsável. Fiscalizar diariamente os animais hospitalizados. Fiscalizar a limpeza das instalações do Hospital Veterinário e coordenar a desinfecção das jaulas e baias do Hospital Veterinário. Auxiliar nas necrópsias dos animais mortos. Efetuar o recebimento dos animais doentes vindos dos recintos e/ou para exames periódicos. Acompanhar cirurgias, exames e outros procedimentos médico-veterinários que sejam necessários. Desenvolver outras atividades determinadas pelo Técnico Superior, compatíveis com o seu setor de trabalho.

CATEGORIA FUNCIONAL - AUXILIAR DE ZOOLOGIA

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo a execução de trabalhos de auxiliar com alguma complexidade, que oscilam de acordo com o setor de cada unidade organizacional.

Concurso 23 - Auxiliar de Zoologia

Descrição analítica das atribuições

Administrar equipe de tratadores. Realizar a designação diária dos tratadores aos diversos setores do núcleo de Zoologia. Supervisionar diariamente as atividades dos tratadores. Coordenar a captura, contenção e transporte dos animais, conforme determinação da Chefia imediata. Outras atividades inerentes ao setor.

CATEGORIA FUNCIONAL - SECRETÁRIA

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo a execução de trabalhos administrativos com alguma complexidade, que oscilam de acordo com o setor de cada unidade organizacional.

Concurso 24 - Secretária

Descrição analítica das atribuições

Planejar, organizar e dirigir serviços de secretaria. Secretariar reuniões e elaborar atas. Marcar e desmarcar entrevistas e tomar as devidas providências para o bom andamento dos serviços. Organizar, para aprovação superior a Ordem do Dia para as reuniões ou sessões, tomar providências para a sua instalação e andamento. Anotar e transcrever dados. Coletar dados e elaborar relatórios de sua área. Elaborar tabelas, gráficos e outros atinentes à sua área. Selecionar assuntos por ordem de importância, encaminhando aos responsáveis para o bom andamento dos serviços. Revisar criticamente a datilografia/digitação e a forma dos documentos. Organizar, manusear e manter atualizados fichários e arquivos. Realizar serviços de datilografia/digitação em geral, da sua área de atuação. Redigir correspondência simples em português. Recepcionar e encaminhar pessoas que se dirijam à Instituição. Orientar e prestar informações quando solicitado. Prestar informações consultando pastas, fichários, relatórios e outras fontes de informações. Executar outras tarefas pertinentes.
CATEGORIA FUNCIONAL - TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO OPERACIONAL

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo a execução de trabalhos técnicos com alguma complexidade, que oscilam de acordo com o setor de cada unidade organizacional.

Descrição analítica das atribuições

Concurso 25 - Na Função de Técnico Agrícola/Técnico em Agropecuária ou Técnico Florestal:

Executar tarefas de ajardinamento que envolvam noções de paisagismo. Distribuir serviços. Planejar e reproduzir mudas em viveiros e outros. Elaborar relatórios. Providenciar materiais e equipamentos necessários ao desenvolvimento de suas tarefas. Colaborar no desenvolvimento de metodologia apropriado para a solução de problemas atinentes à sua área de atuação e competência. Realizar serviços de laboratório de sementes e biotecnologia. Anotar em fichas e relatórios apropriados, dados sobre descobertas, análises  e conclusões de trabalho/pesquisa científica, de caráter básico ou aplicado, para possibilitar sua atualização  ou auxiliar futuras pesquisas similares. Atuar no manejo de animais silvestres. Coordenar a produção de coelhos, marrecos, ratos e insetos utilizados na dieta dos animais do acervo e outros animais domésticos. Providenciar a recepção de material científico, promover sua identificação, conferir o material destinado a exames diversos. Realizar serviços específicos com alguma complexidade na área de sua competência, envolvendo organização metodológica, opinando sobre a melhor maneira de ser desenvolvida uma tarefa. Organizar e ministrar cursos de jardinagem. Organizar fichas e arquivos, dentro de sua área de competência. Outras tarefas pertinentes, inerentes à sua formação profissional.

Concurso 26 - Na Função de Técnico em Análises Clínicas, Físicas e Biológicas:

Auxiliar na necrópsia de animais mortos. Efetuar exames de laboratório. Zelar pela boa ordem e assepsia do material e local de trabalho. Conservar arquivos atualizados. Executar controle e reposição de estoque de medicamentos. Auxiliar nos serviços de cirurgia veterinária, raio X e outros. Auxiliar na coleta de material e preparo de lâminas. Manter sempre em estoque campos cirúrgicos esterilizados. Elaborar relatórios. Providenciar materiais e equipamentos necessários ao desenvolvimento de suas tarefas. Colaborar no desenvolvimento de metodologia apropriada ao desenvolvimento de suas tarefas. Realizar serviços específicos com alguma complexidade na área de competência, que envolvam capricho, organização metodológica, opinando sobre a melhor maneira de ser desenvolvida uma tarefa. Elaborar quadros, fichas, boletins e outros documentos conforme instrução. Efetuar a guarda e registros de formulários padronizados, transcrevendo dados e realizando cálculos aritméticos simples. Atuar sob supervisão em nível de assistência direta a técnicos da área de atuação em que estiver lotado. Executar trabalhos em campo, laboratório e gabinete. Executar tarefas pertinentes, conforme determinação da chefia.

Concurso 27 - Na Função de Técnico em Edificações: 

Interpretar plantas de construção civil, coordenar a distribuição e fiscalizar materiais destinados a obras. Fiscalizar limpeza no canteiro de obras. Controlar o pessoal e material de apoio em sua área. Elaborar relatórios. Providenciar materiais e equipamentos necessários ao desenvolvimento de suas tarefas. Colaborar no desenvolvimento de metodologia apropriada para a solução de problemas atinentes à sua área de competência. Zelar pela boa ordem dos locais de trabalho, observando as normas de segurança e higiene do trabalho e outras vigentes na Entidade.

Concurso 28 - Na Função de Técnico em Educação Ambiental:

Colaborar na execução de projetos individuais ou integrados. Providenciar material e equipamentos necessários ao desenvolvimento de suas tarefas. Prestar apoio operacional ao desenvolvimento dos trabalhos de sua unidade. Coletar dados e informações quando solicitado. Participar de grupos para o desenvolvimento de programas globais. Auxiliar na elaboração de propostas de projetos individuais ou integrados. Manter-se informado sobre a Legislação Ambiental Federal e Estadual. Desenvolver metodologia apropriada para solução de problemas atinentes à área de atuação. Participar de comissões, grupos de trabalho e similares, por eleição ou designação. Formular e propor programas de trabalho, provendo sua execução, uma vez aprovados. Propor normas técnicas das atividades de sua área de atuação. Requisitar apoio administrativo e operacional indispensável ao desenvolvimento dos trabalhos de sua unidade. Articular-se com as demais unidades, visando à integração das atividades. Fazer cumprir os prazos estipulados para execução de planos, programas, atividades ou projetos. Efetuar o controle de arrecadações, como cobranças de ingresso de escolas e/ou grupos organizados. Efetuar controles, relatórios, preenchimento de formulários. Coordenar e organizar tarefas inerentes ao seu setor. Fazer parte no planejamento e execução de programas de treinamento, tanto internos como externos, com referência à sua área de atuação. Fazer acompanhamento de elaboração ou execução de projetos executados por empresas contratadas ou pela própria entidade. Coletar dados e informações quando solicitado. Organizar eventos culturais, recreativos e educativos. Elaborar relatório, registros estatísticos do público visitante. Organizar agenda do público visitante (escolares e/ou grupos organizados). Outras tarefas inerentes à sua área de atuação.

CATEGORIA FUNCIONAL - TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO ADMINISTRATIVO

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades rotineiras, envolvendo a execução de trabalhos administrativos com alguma complexidade, que oscilam de acordo com o setor de cada unidade organizacional.

Descrição analítica das atribuições
Concurso 29 - Na Função de Técnico Administrativo:
Elaborar folha de pagamento de salários, encargos sociais, plano de férias, relatórios, demonstrativos e outras atividades do setor de pessoal. Manter-se atualizado em relação a novas Leis, Decretos e determinações. Assessorar os demais órgãos da Entidade na sua área de competência. Auxiliar na elaboração e execução de propostas de projetos globais da Instituição. Participar de comissões, grupos de trabalhos e similares. Secretariar reuniões e elaborar atas. Formular e propor programas de trabalhos, provendo sua execução uma vez aprovados. Organizar e remanejar pessoal de acordo com a programação: aprovar ou recomendar a revisão de projetos desenvolvidos pelo setor, propor normas técnicas específicas na sua área de atuação. Representar o órgão, quando lhe for delegada essa competência, em reuniões e contatos externos. Coletar informações bancárias. Efetuar o controle de arrecadações. Participar de julgamentos de propostas. Planejar e executar programas e treinamento na sua área de competência. Fornecer subsídios na elaboração ou execução de projetos executados por empresas contratadas ou pela própria Entidade. Classificar materiais de acordo com sua ordem e constituição. Conferir e registrar, transcrevendo todos os dados para fichas específicas, observando as anotações que devem conter. Efetuar tarefas de compras de menor complexidade. Participar de grupos para o desenvolvimento de programas globais. Elaborar propostas de projetos individuais ou integrados. Desenvolver metodologia apropriada para solução de problemas atinentes à sua área de competência. Assessorar os demais órgãos no que diz respeito à sua área de atuação. Providenciar materiais e equipamentos necessários ao desenvolvimento de suas tarefas. Conferir e criticar dados e informações levantadas. Requisitar apoio administrativo e operacional indispensável ao desenvolvimento dos trabalhos de sua unidade. Articular-se com os demais órgãos operacionais, visando à integração das atividades técnico-administrativas. Assinar documentos internos e assuntos de sua competência. Fazer cumprir os prazos estipulados para execução de planos, programas, atividades ou projetos. Coletar informações bancárias, compilar dossiê e o revisar periodicamente, registrando alterações eventuais. Efetuar controle de arrecadações: rendas diversas de recreação, floricultura, setor veterinário, concessionários e outros. Efetuar pagamentos e controle de despesas, tais como: adiantamentos diversos de numerários, pagamentos diversos e outros. Efetuar cálculos, controles, relatórios, preenchimento de formulários e outros. Coordenar e organizar tarefas de seu setor. Acompanhar elaboração e execução de projetos executados por empresas contratadas ou pela própria Entidade. Coletar dados e informações quando solicitados. Executar outras tarefas pertinentes.

Concurso 30 - Na Função de Técnico em Processamento de Dados:

Gerenciar a rede local. Cadastrar novos clientes. Instalar,  manter e atualizar softwares. Efetuar cópias de segurança. Auxiliar os usuários na utilização dos equipamentos de informática. Supervisionar a manutenção dos microcomputadores e solicitar o atendimento do serviço especializado, quando necessário. Operar e manter o Banco de Dados do Ambiente Natural (BDA). Executar outras atividades pertinentes à função.

Concurso 31 - Na Função de Técnico em Contabilidade:

Executar a “slipagem”, escrituração, balancetes e lançamentos via sistema AFE. Controlar o patrimônio. Fazer o lançamento de documentos, planilhas e outros no Sistema de Patrimônio. Realizar as conferências de lançamentos e outras rotinas da área técnica de contabilidade. Controlar os contratos. Efetuar outras tarefas pertinentes, conforme determinação da chefia imediata.

CATEGORIA FUNCIONAL - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR

Descrição sintética das atribuições

Executar atividades de nível superior de grande complexidade e responsabilidade, visando ao cumprimento eficiente do objetivo e finalidade da Fundação.

Descrição analítica das atribuições

Concurso 41 a 52 - Na Área de Biologia:

Organizar e curar coleções científicas e didáticas de espécimes animais e vegetais atuais vivos, mortos, conservados ou fixados e fósseis, bem como suas partes ou produtos vivos ou fixados. Participar de atividades de campo, laboratório e gabinete, dentro dos objetivos e finalidades da Entidade. Fazer o levantamento em campo, visando à coleta de amostras de material de interesse científico. Promover articulações em municípios, entidades públicas e privadas e comunidade em geral com relação à proteção do meio ambiente. Planejar, manejar, implantar e administrar unidades de conservação. Coordenar expedições científicas. Realizar perícias destinadas a apurar o valor científico de bens museológicos e prestar serviços de consultoria e assessoramento na área de museologia. Propor às agências de fomento à pesquisa projetos para execução própria e/ou em equipe. Planejar eventos promovidos pela Instituição. Executar intercâmbios científicos com outras instituições nacionais e estrangeiras. Formular, elaborar, coordenar, supervisionar, orientar e executar projetos, trabalhos, análises, experimentações, ensaios e pesquisas científicas básicas e/ou aplicadas, nas mais variadas áreas da Biologia ou a elas ligadas, executando direta ou indiretamente as atividades resultantes desses trabalhos. Orientar, dirigir, assessorar e prestar consultorias nas diversas áreas do meio ambiente. Prestar assistência técnico-científica e aconselhamento, nas diversas áreas da Biologia. Realizar exames, vistorias, perícias, avaliações e arbitragens e assinar pareceres e laudos técnicos relacionados com os seres vivos e os ambientes naturais, de acordo com o currículo efetivamente realizado. Produzir, multiplicar, padronizar, orçamentar e mensurar qualiquantitativamente, com inferência estatística, os recursos biológicos. Manejar, conservar ou erradicar organismos de interesse médico, agrícola, edáfico e ambiental. Desenvolver pesquisas que resultem em biotecnologia. Participar, orientar e coordenar equipe técnica e de treinamento, realizando palestras, cursos, campanhas de cunho educativo ou técnico-científico, no que diz respeito ao meio ambiente, à saúde pública, à biologia sanitária, à educação ambiental e a outras áreas correlatas. Supervisionar o recebimento de materiais científicos, promover sua identificação e conferir material destinado a exames diversos, com a finalidade de analisar, investigar ou executar outros procedimentos técnico-científicos. Apresentar relatórios técnicos periódicos e preparar trabalhos científicos para publicação e divulgação. Anotar em fichas e relatórios apropriados dados sobre descobertas, análises e conclusões de trabalho/pesquisa científica, de caráter básico ou aplicado, para possibilitar sua atualização ou auxiliar em futuras pesquisas similares. Orientar alunos de mestrado e doutorado, bem como estagiários e bolsistas. Executar outras tarefas correlatas e inerentes ao exercício profissional.
Concurso 53 - Na Área de Geoprocessamento:

Atuar na classificação digital de imagens de satélites e de fotos aéreas para fins de identificação e quantificação de ecossistemas naturais. Atuar em atividades de campo para obter coordenadas geográficas em fragmentos de áreas naturais, para fins de obtenção de testemunhos da vegetação nativa. Utilizar programas de computador específicos para tratamento de imagens de satélite. Utilizar programas de computador específicos para tratamento de dados bióticos com informações georeferenciadas. Elaborar mapas de comunidades vegetais e de distribuição da fauna. Elaborar análise e tratamento de dados espaciais de fragmentos de ecossistemas. Orientar alunos de mestrado e doutorado, bem como estagiários e bolsistas. Exercer outras tarefas inerentes a sua função.
Concurso 54 - Na Área de Educação Ambiental:
Promover ações que visem à integração com os demais núcleos de Educação Ambiental da FZB. Promover formação e qualificação dos agentes de Educação Ambiental do órgão executivo. Planejar ações em Educação Ambiental que visem ampliar e qualificar a oferta de serviços públicos à comunidade, atendendo aos diversos segmentos sociais. Promover a divulgação sobre a importância da conservação da biodiversidade do Estado, através da elaboração de materiais diversos, exposições e eventos. Avaliar materiais diversos referentes à Educação Ambiental. Buscar convênios e formas diversas de parcerias com outras instituições, bem como linhas de financiamento para implementação de projetos em Educação Ambiental. Buscar referenciais teóricos e práticos em Educação Ambiental. Elaborar relatórios, sistematizar informações e organizar documentação, a fim de manter a memória do setor. Orientar alunos de mestrado e doutorado, bem como estagiários e bolsistas. Exercer outras tarefas inerentes à sua função.

Concurso 55 - Na Área de Veterinária:
Supervisionar a profilaxia ambiental, alimentar e médica. Controlar a saúde do plantel animal. Receber e albergar os animais enfermos procedentes do plantel do Parque Zoológico, dando-lhes o atendimento veterinário (clínico e/ou cirúrgico) necessário. Receber e catalogar os animais egressos no Parque Zoológico, dando-lhes o destino apropriado. Realizar necrópsias dos animais do acervo do Parque Zoológico que venham a óbito, bem como, a inspeção pós-mortem dos animais abatidos para consumo dos animais do Parque. Realizar controle das fichas de internação, entrada e saída dos animais do Hospital veterinário. Realizar controle de entrada e saída de medicamentos na farmácia. Realizar solicitação de compras de medicamentos e alimentos especiais. Realizar vistorias dos recintos e dos animais do PZ em geral, para orientação profilático-preventiva. Executar outras atividades correlatas ou que lhe venham a ser atribuídas pela Presidência. Prescrever medicações e dietas para animais enfermos. Realizar estudo e aplicação de medidas de saúde pública no tocante a doenças de animais transmissíveis ao homem. Defender a fauna, controlando especialmente a exploração das espécies animais silvestres, bem como dos seus produtos. Estudar e organizar os trabalhos sobre economia e estatística ligados à profissão de médico-veterinário. Orientar alunos de mestrado e doutorado, bem como estagiários e bolsistas. Exercer outras tarefas inerentes a sua função.

Concurso 56 - Na Área de Nutrição Animal:

Formular dietas alimentares dos animais do Parque. Acompanhar e avaliar o efeito das dietas sobre os animais. Aprimorar dietas através da observação e pesquisa. Propor aquisição ou produção dos ingredientes básicos ao preparo da alimentação em qualidade e quantidade. Fiscalizar a qualidade dos alimentos. Promover controle das sobras e desperdícios. Supervisionar, orientar e efetuar trabalhos do biotério, visando à produção animal voltada à melhora dos aspectos nutricionais, físicos e psicológicos das espécies do plantel animal. Exercer a responsabilidade pelas fórmulas e preparação de rações para animais e a sua fiscalização. Orientar alunos de mestrado e doutorado, bem como estagiários e bolsistas. Propor projetos e estratégias de ação no seu âmbito. Exercer outras tarefas inerentes a sua função.
Concurso 57 - Na Área de Engenharia Florestal:

Participar de atividades de campo, laboratório e gabinete dentro dos objetivos e finalidades da Instituição. Participar de cursos, simpósios e palestras promovidos pela entidade e/ou outras instituições. Participar e/ou promover congressos, reuniões científicas e realizar estágios e cursos no país e no exterior compatíveis com seu aperfeiçoamento profissional específico  e dentro dos objetivos e finalidades da entidade. Produzir, multiplicar, padronizar, orçamentar e mensurar qualiquantitativamente, com interferência estatística, os recursos biológicos. Manejar, conservar, ou erradicar organismos de interesse médico, agrícola, edáfico e ambiental. Desenvolver pesquisas que resultem em biotecnologia. Participar de comissões, grupos de trabalhos e similares, por eleição ou designação. Representar a Entidade em congressos e comissões. Exercer as funções da sua formação profissional nos segmentos de atividades da Instituição, bem como prestar orientação técnica compatível com sua respectiva habilitação. Promover, propor e participar da elaboração e execução de planos e projetos específicos de suas atividades profissionais. Planejar e executar pesquisa original ou adaptativa, observando o interesse e a finalidade da Instituição, no país e exterior. Participar da execução de fases específicas de projetos globais, com orientação e supervisão. Divulgar os resultados de pesquisa científica  através de relatórios, artigos técnico-científicos, livros e outros meios de comunicação. Emitir pareceres de sua área de conhecimento. Exercer a função de curadoria de coleções científicas e outras atividades museológicas. Promover a formação de recursos humanos em nível de graduação e pós-graduação. Propor às agências de financiamento de pesquisa projetos para execução própria e/ou em equipe. Promover intercâmbio científico dentro de sua especialidade entre instituições nacionais e estrangeiras. Promover a construção para fins florestais e suas instalações complementares, silvicultura, biometria e inventário florestal. Promover o melhoramento florestal. Promover recursos naturais renováveis, ecologia e defesa sanitária florestal. Administrar os produtos florestais, sua tecnologia e sua industrialização. Administrar o processo de utilização de solo e de floresta, ordenamento e manejo florestal. Administrar Parques e Jardins. Orientar alunos de mestrado e doutorado, bem como estagiários e bolsistas. Executar outras tarefas correlatas e inerentes ao exercício profissional.

CATEGORIA FUNCIONAL – TÉCNICO SUPERIOR

Concurso 58 - Na Área de Ciências Jurídicas e Sociais:

Representar judicial e administrativamente a Entidade em todos os litígios que a envolverem. Executar atividades administrativas, com emissão de pareceres de orientação jurídica ou de interpretação jurídica. Participar de comissões de licitação e de sindicância. Executar tarefas de redação de atos administrativos, tais como: resoluções, determinações, ordens de serviço, portarias, informações, editais de licitação, contratos diversos, termos de obrigação, ajustes, cessões de direito, convênios, dentre outros. Realizar tarefas de prevenção e de previsão de procedimentos judiciais, em todos os segmentos (ambientais, fiscais, trabalhistas, cíveis e administrativos). Manter atualizada relação de leis, decretos, resoluções e determinações ambientais no âmbito nacional e estadual. Executar outras tarefas correlatas e inerentes ao exercício profissional. Orientar estagiários. 

Concurso 59 - Na Área de Ciências Contábeis:

Organizar e executar serviços de contabilidade em geral. Responder pelo controle e gerenciamento contábil-financeiro. Fazer a escrituração de livros de contabilidade obrigatórios, bem como de todos os necessários ao conjunto da organização contábil, e o levantamento dos respectivos balanços e demonstrações. Realizar perícias judiciais ou extrajudiciais. Supervisionar e efetuar cálculos de reavaliação do ativo e de depreciação. Elaborar boletins e propostas orçamentárias. Revisar permanente ou periodicamente as demonstrações contábeis. Realizar o levantamento do patrimônio da Fundação para divulgação correta do mesmo à sociedade. Realizar o estudo das conseqüências que determinado fato pode trazer ao patrimônio da Fundação, analisando-o para a elaboração de opiniões e recomendações. Orientar estagiários. Realizar outras tarefas inerentes à função.

Concurso 60 - Na Área de Informática

Elaborar o plano anual de informática. Projetar, desenvolver, implantar e manter sistemas informatizados. Planejar a solução lógica de programas, revisar e adotar medidas eficientes para melhorar o desempenho e uso de sistemas e equipamentos já existentes. Planejar, indicar e implantar meios múltiplos de segurança de equipamentos, programas e dados registrados. Orientar e prestar assessoramento aos usuários na utilização e aquisição de softwares, aplicativos, softwares para desenvolvimento e equipamentos, assegurando aos mesmos a melhor solução em informática. Documentar os programas, sistemas e projetos desenvolvidos para equipamentos de informática, elaborando manuais de instrução para uso de programadores, operadores e demais usuários dos sistemas na Instituição. Manter intercâmbio com outros órgãos públicos ou privados, buscando a atualização de métodos, rotinas, hardwares e softwares, inclusive para comunicação e integração com os principais bancos de dados. Buscar atualização tecnológica, diante de novos lançamentos de aplicativos e soluções, mantendo a agilização operacional, resultante da modernização dos recursos em informática. Executar outras atividades pertinentes ao cargo. Orientar estagiários.
Concurso 61 - Na Área de Jornalismo:

Criar, redigir, produzir e distribuir informações sobre as atividades desenvolvidas na entidade, tanto para imprensa como para os públicos específicos. Contatar, agendar, assessorar e assistir entrevistas individuais e/ou coletivas com a imprensa ou outros grupos. Editar as publicações e relatórios da entidade. Visitar os veículos de comunicação, para promover e manter um bom relacionamento com os editores, chefias, repórteres, formadores de opiniões, produtores. Orientar estagiários. Realizar outras atividades inerentes ao cargo que ocupa.

Concurso 62 - Na Área de Relações Públicas:

Estabelecer a integração dos funcionários dos órgãos operacionais e da administração central, através da realização de reuniões, cursos, palestras e promoções. Fornecer pareceres, apresentar alternativas e recomendar atividades à decisão da superintendência e direção dos órgãos executivos da entidade.

Dar assistência à superintendência e funcionários em todas as oportunidades de representação da instituição. Contatar com empresas públicas e/ou privadas visando angariar recursos financeiros e/ou materiais, para execução de atividades da Assessoria de Comunicação Social ou diretamente a ela ligadas. Informar a presidência e diretores executivos de todos os problemas de relações públicas, interna ou externamente, recomendando soluções. Coordenar e supervisionar a participação da entidade em feiras, exposições e promoções em geral. Participar de reuniões de trabalho internas e externas, visando buscar subsídios para elaboração de programas, projetos e/ou atividades. Criar, supervisionar e/ou assessorar na elaboração de todo o material promocional e institucional da entidade. Organizar e promover eventos especiais, tais como: inaugurações, comemorações, visitas, entre outros. Orientar estagiários. Desenvolver outras atividades inerentes à função.
6.  DAS PROVAS

6.1
-
Os Concursos serão constituídos de Provas Escritas, compostas por questões objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, conforme especificações contidas nos Anexos II e IV deste Edital (para os concursos 61 e 62, haverá também, integrando a Prova Escrita, uma Redação, de caráter classificatório), e de Provas de Títulos, de caráter exclusivamente classificatório, conforme especificações contidas no Anexo III deste Edital.

6.2
-
Os programas das Provas Escritas e a bibliografia recomendada encontram-se no Manual do Candidato.

7.  DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS ESCRITAS

7.1 - As Provas Escritas serão realizadas em data, hora e local a serem designados através de Edital ou Aviso, publicado no Diário Oficial do Estado, no prazo mínimo de 8 (oito) dias de antecedência da data das provas.

7.2 - O candidato deverá comparecer ao local das provas com antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário fixado para o início das mesmas, com documento de identidade hábil, conforme item 3.3.5 deste Edital, e caneta esferográfica de ponta grossa com tinta de cor azul ou preta.

7.3 - O ingresso na sala de provas somente será permitido ao candidato que apresentar o documento de identidade, conforme item 3.3.5 deste Edital, devendo este estar em perfeitas condições de forma a permitir, com clareza, a identificação do candidato.

7.4
-
Não será permitida a entrada no prédio de realização das provas de candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início das mesmas.

7.5
-
Não será permitida a entrada na sala de provas de candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início das mesmas, salvo se acompanhado por fiscal da Coordenação dos Concursos.

7.6
-
Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado pelo candidato. Também não será aplicada prova fora do local e horário designados por Edital.

7.7
-
Durante a realização das Provas Escritas, não serão permitidas consultas de qualquer natureza, bem como o uso de telefone celular, mobi, fones de ouvido ou quaisquer outros aparelhos eletrônicos ou similares.

7.8
-
O candidato deverá assinalar suas respostas na folha ótica de respostas  e, para os Concursos 61 e 62, deverá preencher também a folha de redação, com caneta esferográfica de ponta grossa com tinta de cor azul ou preta, pois o equipamento eletrônico não lê as marcas feitas com outro tipo de caneta.

7.9
-
Não serão computadas as questões objetivas não-assi-naladas na folha ótica de respostas, assim como as questões que contenham mais de uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legíveis.

7.10
-
Será de inteira responsabilidade do candidato o preenchimento correto das folhas de respostas.

7.11 - Será excluído dos Concursos o candidato que:

7.11.1
-
for descortês para com qualquer dos examinadores, coordenadores, fiscais ou autoridades presentes;

7.11.2
-
for surpreendido, em ato flagrante, durante a realização das Provas Escritas, comunicando-se com outro candidato, bem como se utilizando de consultas  e equipamentos não permitidos;

7.11.3
-
utilizar quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de sua realização.

7.12
-
O candidato somente poderá se retirar do recinto das Provas Escritas após transcorrida 1 (uma) hora do início das mesmas.
7.13 - O candidato não poderá ausentar-se da sala durante as Provas Escritas, a não ser momentaneamente, em casos especiais, e na companhia de um fiscal da coordenação dos concursos.

7.14
-
O candidato, ao término das Provas Escritas, entregará ao fiscal da sala a folha ótica de respostas; para os Concursos 61 e 62, também a folha de redação.

7.15
-
Não será permitida a permanência de acompanhante do candidato ou de pessoas estranhas aos Concursos nas dependências do local de aplicação das provas.

7.16 - A critério da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, as provas poderão ser realizadas em dia de sábado, domingo ou feriado.

8.
DAS PROVAS DE TÍTULOS
8.1
-
Somente os candidatos aprovados nas Provas Escritas prestarão Provas de Títulos.

8.2
-
O candidato deverá apresentar os títulos no período, horário e local a serem divulgados pelo Edital de convocação para as Provas de Títulos.

8.3
-
Para a Prova de Títulos, o candidato deverá preencher, em duas vias, o formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS que se encontra no final do Manual do Candidato e anexar a uma das vias 01 (uma) fotocópia de cada documento relacionado, de uma das seguintes maneiras:

8.3.1
-
fotocópia simples acompanhada do original, para conferência pelo responsável pelo recebimento dos títulos;

8.3.2
-
fotocópia autenticada em Cartório.

8.4
-
Para preenchimento do formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS, o candidato deverá observar o disposto no Anexo III, o qual lista os tipos de documentos que serão avaliados, sua pontuação e outras exigências. Os comprovantes dos documentos relacionados pelo candidato deverão ser numerados na mesma seqüência em que constarem na RELAÇÃO DE TÍTULOS.

8.5
-
O curso ou tempo de serviço que concedeu direito à inscrição no Concurso, ou seja, o pré-requisito, NÃO será avaliado como título; deverá ser entregue, porém uma cópia do seu respectivo Diploma ou Certificado de Conclusão, juntamente com as cópias dos documentos que compõem a Prova de Títulos.

8.6
-
As Provas de Títulos serão avaliadas conforme o previsto nos quadros de pontuação do Anexo III deste Edital, que apresenta os títulos considerados aptos para valorização nos presentes Concursos, bem como suas respectivas pontuações.

8.7
-
Critérios de julgamento dos títulos:

8.7.1
-
os títulos deverão ser diretamente relacionados com a área de atuação da Categoria Funcional respectiva;

8.7.2 -
nenhum título receberá dupla valoração;

8.7.3 - no caso de tempo de experiência profissional concomi-tante, será considerada somente a de maior duração;

8.7.4
-
serão considerados apenas os títulos obtidos pelo candidato até 31 de maio de 2001;

8.7.5
-
somente serão considerados válidos como comprovantes de conclusão de cursos de Pós-Graduação: Especialização, Mestrado e Doutorado  Diploma (fotocópia frente e verso) ou Histórico Escolar que contenha a indicação de conclusão do curso ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horária e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso) ou a Ata da defesa de Tese acompanhada de Declaração do coordenador do curso;

8.7.6
 -
somente serão considerados válidos como comprovantes de estágios extracurriculares ou de cursos de aperfeiçoamento, atualização ou extensão os Certificados ou Atestados emitidos em papel timbrado, contendo a carga horária;

8.7.7 - o tempo de experiência profissional poderá ser compro-vado da seguinte forma:

8.7.7.1
-
através da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) (fotocópias que incluam as páginas com os dados de identificação do trabalhador – folha de rosto e de qualificação civil – e com o registro do contrato de trabalho com todos os campos preenchidos, inclusive o da rescisão, se for o caso, e assinaturas). Quando o contrato de trabalho ainda estiver em vigor, deverá ser apresentada, junto com a CTPS, um Atestado do empregador confirmando que, até a data de 31 de maio de 2001, o candidato ainda era funcionário da instituição.

8.7.7.2
-
através de Certidão oficial, cujos documentos comprobatórios devem ser oficiais (papel com timbre, carimbo, data e assinatura do responsável) que expresse claramente o cargo, ou função, exercido pelo candidato, bem como indique o período de trabalho (data de início: dia, mês e ano e de permanência ou término, se for o caso);

8.7.8 - para fins de contagem de tempo de experiência profissional, será considerado mês o período de 30 (trinta) dias, independentemente do dia de seu início, e será considerado ano o período de 12 (doze) meses, independentemente do mês de seu início. Poderão ser reunidos períodos de tempo de épocas diferentes, até completar 1 (um) mês ou 1(um) ano, respectivamente.

8.7.9 - os Estágios Curriculares NÃO serão pontuados, exceto quando explicitamente indicado em contrário nos quadros do Anexo III deste Edital.

8.8
-
Somente serão aceitos os documentos entregues pessoalmente ou através de procurador. A procuração NÃO precisa ser feita em cartório. NÃO serão avaliados os documentos enviados pelo correio, através de “fac-simile” (Fax) ou de outras formas que não a expressa neste Edital.

8.9
-
Os documentos apresentados em língua estrangeira deverão ser traduzidos por tradutor juramentado.

8.10
-
NÃO serão aceitos documentos originais, à exceção do expressamente exigido ou facultado nos quadros de pontuação do Anexo III deste Edital.

8.11
-
As fotocópias dos documentos entregues para as Provas de Títulos não serão devolvidas.

8.12
-
Quando o nome do candidato, nos documentos apresentados para a Prova de Títulos, for diferente do que consta no Requerimento de Inscrição, deverá ser anexado comprovante de alteração de nome. Esse comprovante NÃO deverá ser numerado, mas apenas juntado ao conjunto de títulos entregues.

8.13 - O recebimento do título pelo representante da FAURGS não significa sua automática pontuação, os títulos serão avaliados posteriormente pela Banca Examinadora. 

8.14 - O preenchimento do formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS, bem como a adequada comprovação da titulação ali relacionada, são de inteira responsabilidade do candidato ou seu procurador, arcando o candidato com as conseqüências de eventuais falhas cometidas.

8.15
-
Não serão recebidos títulos apresentados fora de prazo, local e horário estabelecidos em Edital ou em desacordo com o disposto no item 8 e nos quadros de pontuação do Anexo III deste Edital.

8.16
-
A irregularidade ou ilegalidade constatada em qualquer dos títulos acarretará a anulação do referido título para fins desta Prova.

9.
DA PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS E DO PRAZO PARA RECURSOS

9.1 - As informações sobre a homologação das inscrições, as listas contendo os resultados das provas, os locais onde elas estarão afixadas, os procedimentos para a interposição de recursos, as respostas aos recursos e a homologação dos Concursos serão divulgados através de Editais ou Avisos publicados no Diário Oficial do Estado, bem como de acordo com o contido no item 2 deste Edital.

9.2 - O candidato poderá interpor recurso referente:

9.2.1
-
às inscrições não-homologadas, no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar do primeiro dia útil subseqüente ao da publicação do Edital de homologação das inscrições;

9.2.2
-
às questões objetivas, à redação e aos resultados das Provas Escritas, no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar do primeiro dia útil subseqüente ao da publicação do Edital de resultados das provas;

9.2.3
-
aos resultados das Provas de Títulos, no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar do primeiro dia útil subseqüente ao da publicação do Edital de resultados das provas;

9.2.4
-
às incorreções ou irregularidades constatadas na execução dos Concursos, no prazo de 3 (três) dias úteis, a contar da ocorrência das mesmas.

9.3 - O recurso deverá ser dirigido à Comissão de Concursos, entregue e protocolado na FAURGS, na Av. Bento Gonçalves, 9500, Prédio 43609, 3º andar, Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, RS, em formulário específico, cujo modelo poderá ser obtido nesse mesmo local.

9.4 - Não serão considerados os recursos formulados fora do prazo ou que não contenham todos os elementos indicados no formulário específico.

10.  DA  APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

10.1
-
As provas serão avaliadas de acordo com a pontuação definida no Anexo IV deste Edital, respeitadas as disposições contidas nos Anexos II e III deste Edital.

10.2
-
Será considerado aprovado no respectivo Concurso o candidato que obtiver, na Prova Escrita a pontuação mínima exigida para cada concurso, conforme disposto no Anexo IV deste Edital. Os demais candidatos estarão automaticamente eliminados.

10.3
-
Para os cargos de Nível Fundamental e de Nível Médio, a Prova Escrita vale 80 pontos e a Prova de Títulos vale 20 pontos. A pontuação final do candidato será obtida pela soma dos pontos obtidos na Prova Escrita e dos pontos obtidos na Prova de Títulos, podendo alcançar, no máximo, 100 pontos. Para os cargos de Nível Superior, a Prova Escrita e a Prova de Títulos serão avaliadas, numa escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. A pontuação final do candidato será obtida pela soma dos pontos obtidos na prova Escrita com a pontuação da Prova de Títulos multiplicada por 0,25, podendo alcançar, no máximo, 125 pontos.

10.4
-
A classificação dos candidatos aprovados será realizada, após esgotada a fase de recursos, em função do Concurso para o qual se inscreveram, na ordem decrescente da pontuação final obtida, a qual, para os concursos 61 e 62, considerará também a pontuação obtida na Redação, conforme Anexo II deste Edital.

10.5
-
Serão divulgadas listagens gerais de classificação dos candidatos aprovados, por Categoria Funcional/Área, e outras, constando somente os concorrentes às vagas destinadas aos portadores de deficiência, por Categoria Funcional/Área.

11.  DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE

11.1
-
Caso os candidatos a uma mesma Categoria Funcional/Área obtenham idêntico número de pontos na pontuação final, serão utilizados, sucessivamente, os seguintes critérios de desempate, para fins de classificação:

11.1.1
-
maior pontuação na Prova Escrita;

11.1.2
-
maior pontuação nas questões de Língua Portuguesa da Prova Escrita;

11.1.3
-
sorteio público, se persistir o empate.

No caso de ocorrer sorteio público como critério de desempate, este será comunicado aos candidatos através de Edital ou Aviso publicado no Diário Oficial do Estado, com antecedência mínima de 3 (três) dias úteis.

12.  DO PROVIMENTO DAS CATEGORIAS FUNCIONAIS

12.1
-
O provimento das Categorias Funcionais dar-se-á conforme as necessidades da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, de acordo com as vagas existentes e outras que porventura venham a surgir dentro do prazo de validade dos Concursos, seguindo rigorosamente a ordem final de classificação.

12.2
-
Requisitos para contratação do candidato:

12.2.1
-
ser aprovado no Concurso Público em que se inscreveu;

12.2.2
-
ser considerado apto para a Categoria Funcional no exame médico admissional;

12.2.3
-
em se tratando de candidato portador de deficiência, ser considerado apto na avaliação realizada pelo Serviço Médico da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul ou por terceiros designados por ela;

12.2.4
-
ser brasileiro ou gozar das prerrogativas contidas no Art. 12 da Constituição Federal;

12.2.5
-
estar em dia com o Serviço Militar, para os candidatos do sexo masculino;

12.2.6
-
estar em dia com as obrigações eleitorais;

12.2.7
-
possuir idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data de encerramento das inscrições;

12.2.8
-
possuir todos os pré-requisitos exigidos para a Categoria Funcional, na data de encerramento das inscrições;

12.2.9
-
comprovar o tempo de experiência profissional mínima exigida como pré-requisito, quando for o caso, por meio de Carteira de Trabalho e Previdência Social, de contrato de trabalho, de  certidão oficial ou de RPA;

12.2.10
-
comprovar a escolaridade e/ou a titulação exigidas, por meio do respectivo Diploma ou Certificado de Conclusão do curso, contendo o controle de registro do documento;

12.2.11
-
 possuir registro no órgão de classe, se este for exigido para o exercício profissional da Categoria Funcional, no momento da convocação para a contratação;

12.2.12
-
não registrar antecedentes criminais, achando-se em pleno gozo dos direitos civis e políticos.

12.3 - Os candidatos aprovados deverão manter junto à Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, seu endereço atualizado, comunicando à Administração Central, Rua Dr. Salvador França, 1427, CEP 90690-000, Porto Alegre/RS, qualquer mudança de endereço.

13.  DA VALIDADE

13.1
-
O prazo de validade dos Concursos, aos quais se refere este Edital, será de 2 (dois) anos, contados a partir da data de publicação da homologação do resultado final, podendo ser prorrogado por igual período.

14.  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

14.1
-
As inscrições de que trata este Edital implicam o conhecimento das presentes instruções por parte do candidato e seu compromisso tácito de aceitar as condições de sua realização tais como se acham estabelecidas no presente Edital e na legislação vigente.

14.2
-
A inexatidão e/ou irregularidade constatadas nas informações e documentos de qualquer candidato, mesmo que já tenha sido divulgado o resultado final dos Concursos e embora o candidato tenha sido aprovado, levará à eliminação deste, anulando-se todos os atos decorrentes da inscrição.

14.3
-
Caso o candidato aprovado venha a desistir da vaga, deverá formalizar sua desistência em ofício dirigido à Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Rua Dr. Salvador França, 1427, CEP 90690-000, Porto Alegre/RS.

14.4
-
Caso o candidato convocado para assumir a vaga não preencha os requisitos de inscrição e de contratação ou, por qualquer motivo, venha a desistir da vaga, a Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul reserva-se o direito de convocar o próximo candidato classificado, seguindo rigorosamente a ordem final de classificação.

14.5
-
Os Anexos I, II, III e IV são partes integrantes deste Edital.

14.6
-
As demais disposições relativas ao Cronograma, aos Programas e à Bibliografia das Provas Escritas e à dos Títulos e que se encontram no Manual do Candidato são partes integrantes deste Edital.

14.7
-
Os casos omissos serão resolvidos pela Presidência da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, pela Comissão de Concursos e pela Coordenação de Concursos da FAURGS.

  Porto Alegre, 15 de março de 2001.  

                         Maria Augusta Feldman,

         Presidente da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul

ANEXO I – QUADROS DEMONSTRATIVOS DOS CONCURSOS: CATEGORIAS FUN-CIONAIS, PRÉ-REQUISITOS, CARGA HORÁRIA, SALÁRIO E NÚMERO DE VAGAS 

NÍVEL FUNDAMENTAL 

N( do Concurso
Categoria Funcional
Pré-requisitos
Carga horária semanal *
Salário inicial

(R$)
N( de vagas






Em concurso
Reserva para deficientes

11
Bilheteiro
Ensino Fundamental completo
44 horas
296,00
10
01

12
Tratador de Animais
Ensino Fundamental completo

Disponibilidade para trabalho de campo
44 horas
296,00
14
01

Total




24
02

* :  Considerando as necessidades da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, as 44 horas serão realizadas de segunda-feira a domingo, em regime de escala, nos termos da legislação vigente.
NÍVEL MÉDIO 

N( do Concurso
Categoria Funcional
Pré-requisitos
Carga horária semanal *
Salário inicial

(R$)
N( de vagas






Em concurso
Reserva para deficientes

21
Auxiliar de Escritório
Ensino Médio completo
40 horas
426,76
05
01

22
Auxiliar de Veterinária
Ensino Médio completo

Disponibilidade para expedições e trabalho de campo
40 horas 
426,76
01
-

23
Auxiliar de Zoologia
Ensino Médio completo

Disponibilidade para expedições e trabalho de campo
40 horas 
426,76
02
01

24
Secretária
Ensino Médio completo com Curso de Técnico em Secretariado
40 horas
668,39
02
01

25
Técnico de Nível Médio Ope-racional na Função de Técni-co Agrícola/Agropecuária/ Florestal
Ensino Médio completo com Curso de Técnico Agrícola ou Agropecuária ou Florestal

Disponibilidade para expedições e trabalho de campo
40 horas 
668,39
12
01

26
Técnico de Nível Médio Ope-racional na Função de Técni-co em Análises Clínicas, Físicas e Biológicas
Ensino Médio completo com Curso de Técnico em Análises Clínicas ou em Bioquímica ou em Química
40 horas 
668,39
01
-

27
Técnico de Nível Médio Ope-racional na Função de Técni-co em Edificações
Ensino Médio completo com Curso de Técnico em Edificações
40 horas 
668,39
02
01

28
Técnico de Nível Médio Ope-racional na Função de Técni-co em Educação Ambiental
Ensino Médio completo com curso de Magistério ou Técnico Agrícola, Agropecuária ou Florestal ou Gestão Ambiental
44 horas 
668,39
04
01

29
Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico Administrativo
Ensino Médio completo com curso de Técnico na área de Administração
40 horas 
668,39
01
-

30
Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico em Processamento de Dados
Ensino Médio completo com Curso de Técnico em Informática ou em Processamento de Dados
40 horas 
668,39
02
01

31
Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico em Contabilidade
Ensino Médio completo com Curso de Técnico em Contabilidade
40 horas 
668,39
01
-

Total




33
07

* :  Considerando as necessidades da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, as 40 ou 44 horas serão realizadas de segunda-feira a domingo, em regime de escala, nos termos da legislação vigente.

ANEXO I – CONTINUAÇÃO 

NÍVEL SUPERIOR 

N( do Concurso
Categoria Funcional
Pré-requisitos
Carga horária semanal *
Salário inicial

(R$)
N( de vagas






Em concurso
Reserva para deficientes

41
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Ictiologia
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

42
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Herpetologia
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

43
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Ornitologia
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

44
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia – Área de Concentração: Mastozoologia
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

45
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Entomologia
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

46
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Aracnologia
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

47
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Malacologia
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

48
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Cianobactérias
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

ANEXO I – CONTINUAÇÃO

N( do Concurso
Categoria Funcional
Pré-requisitos
Carga horária semanal *
Salário inicial

(R$)
N( de vagas

49
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Botânica 
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

50
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Paleontologia de mamíferos
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

51
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Manejo de vida silvestre/ ecossistemas
- Curso Superior em Biologia ou Oceano-logia ou Ecologia ou Engenharia Florestal concluído 

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em área relacionada à área de atuação ou experiência profissional míni-ma de dois anos na área de concentração
40 horas
1.334,62
01
-

52
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Manejo de animais silvestres em cativeiro
- Curso Superior em Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes
40 horas
1.334,62
01
-

53
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Geoprocessamento - Área de Concentração: Ma-peamento de vegetação e banco de dados biológicos
- Curso Superior em Biologia ou Engenha-ria Florestal ou Geografia ou Agronomia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes
40 horas
1.334,62
01
-

54
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Educação Ambiental
- Curso Superior em Biologia ou Engenha-ria Florestal ou Agronomia concluído 

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes
40 horas
1.334,62
01
-

55
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Veterinária
- Curso Superior em Medicina Veterinária concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes
40 horas
1.334,62
02
01

56
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Nutrição Animal
- Curso Superior em Zootecnia ou Agrono-mia ou Veterinária ou Biologia concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes

- Mestrado em Nutrição Animal
40 horas
1.334,62
01
-

57
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Engenharia Florestal
- Curso Superior em Engenharia Florestal concluído

- Disponibilidade para expedições e traba-lho de campo freqüentes


40 horas
1.334,62
02
01

ANEXO I – CONTINUAÇÃO

N( do Concurso
Categoria Funcional
Pré-requisitos
Carga horária semanal *
Salário inicial

(R$)
N( de vagas

58
Técnico Superior na Área de Ciências Jurídicas e Sociais
- Curso Superior em Ciências Jurídicas e Sociais concluído
40 horas
1.334,62
01
-

59
Técnico Superior na Área de Ciências Contábeis
- Curso  Superior  em  Ciências  Contábeis concluído
40 horas
1.334,62
01
-

60
Técnico Superior na Área de Informática
- Curso Superior em Informática ou Análise de Sistemas concluído
40 horas
1.334,62
01
-

61
Técnico Superior na Área de Jornalismo
- Curso Superior em Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo concluído ou registro como jornalista profissional junto ao Ministério do Trabalho

- Disponibilidade  para  viagens  dentro do Estado
40 horas
1.334,62
01
-

62
Técnico Superior na Área de Relações Públicas
- Curso Superior em Comunicação Social - Habilitação em Relações Públicas, concluído
- Disponibilidade  para viagens  dentro Es-tado
40 horas
1.334,62
01
-

Total




24
02

* :  Considerando as necessidades da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, as 40 horas serão realizadas de segunda-feira a domingo, em regime de escala, nos termos da legislação vigente.


ANEXO II – QUADROS DEMONSTRATIVOS DAS PROVAS ESCRITAS, NÚMERO DE QUES-TÕES E NÚMERO DE PONTOS
ENSINO FUNDAMENTAL 

Nº do Concurso
Categoria funcional
Língua Portuguesa
Matemática
Conhecimentos Ambientais



Nº questões
Nº pontos
Nº questões
Nº pontos
Nº questões
Nº pontos

11
Bilheteiro
15
30
15
30
10
20

12
Tratador de Animais
15
30
15
30
10
20

ENSINO MÉDIO 

Nº do Concurso
Categoria funcional
Língua Portuguesa
Matemática
Conhecimentos ambientais
Conhecimentos específicos



Nº questões
Nº pontos
Nº questões
Nº pontos
Nº questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº pontos

21
Auxiliar de Escritório
10
20
10
10
10
10
20
40

22
Auxiliar de Veterinária
10
10
10
10
10
20
20
40

23
Auxiliar de Zoologia
10
10
10
10
10
20
20
40

24
Secretária
10
20
10
10
10
10
20
40

25
Técnico de Nível Médio Operacional na Função Técnico Agrícola/Agropecuá-ria/ Florestal 
10
10
10
10
10
20
20
40

26
Técnico de Nível Médio Operacional na Função de Técnico em Análises Clínicas, Físicas e Biológicas
10
10
10
10
10
20
20
40

27
Técnico de Nível Médio Operacional na Função de Técnico em Edificações
10
10
10
20
10
10
20
40

28
Técnico de Nível Médio Operacional na Função de Técnico em Educação Ambiental
10
10
10
10
10
20
20
40

29
Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico Administrativo 
10
10
10
20
10
10
20
40

30
Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico em Processamento de Dados
10
10
10
20
10
10
20
40

31
Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico em Contabilidade
10
10
10
20
10
10
20
40
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ENSINO SUPERIOR 

Nº do Concurso
Categoria Funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Ecologia/ Evolução e

Conservação 
Zoologia de Vertebrados



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº pontos

41
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Ictiologia
5
10
5
10
10
20
30
60

42
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Herpetologia
5
10
5
10
10
20
30
60

43
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Ornitologia
5
10
5
10
10
20
30
60

44
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Mastozoologia
5
10
5
10
10
20
30
60

Nº do Concurso
Categoria Funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Ecologia/Evolução e Conservação
Zoologia de Invertebrados



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº pontos

45
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Entomologia
5
10
5
10
10
20
30
60

46
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Aracnologia
5
10
5
10
10
20
30
60

47
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Malacologia
5
10
5
10
10
20
30
60

Nº do Concurso
Categoria Funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Sistemática de Algas 
Ecologia de Algas



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº pontos

48
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Cianobactérias
5
10
5
10
20
40
20
40

Nº do Concurso
Categoria Funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Sistemática de Plantas Vasculares 
Fitogeografia e Ecologia Vegetal



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº pontos

49
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Botânica de Plantas Vasculares
5
10
5
10
20
40
20
40

Nº do Concurso
Categoria Funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Paleontologia de Mamíferos 
Evolução de Vertebrados e Teorias Evolutivas



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº pontos

50
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Paleontologia de Mamíferos
5
10
5
10
20
40
20
40

Nº do Concurso
Categoria Funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Ecologia/ Evolução e Conservação 
Zoologia e Botânica



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº pontos

51
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia - Área de Concentração: Manejo de Vida Silvestre/Ecossistemas
5
10
5
10
20
40
20
40

54
Técnico Superior Pesquisador na Área de Educação Ambiental
5
10
5
10
20
40
20
40

Nº do Concurso
Categoria Funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Ecologia/Evolução e Conservação
Geoprocessa-mento



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº pontos

53
Técnico Superior Pesquisador na Área de Geoprocessamento - Área de Concentração: Mapeamento de Vegetação e Banco de Dados Biológicos
5
10
5
10
20
40
20
40
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Nº do Concurso
Categoria funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental  
Ecologia/

Evolução e

Conservação
Botânica
Biologia e Manejo de Animais Silvestres



Nº

questões
Nº

 pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº   pontos
Nº

questões
Nº 

 pontos
Nº

questões
Nº pontos

52
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Biologia - Área de Concentração: Manejo de Animais Silvestres em Cativeiro
5
5
5
5
15
30
15
15
15
45

Nº do Concurso
Categoria funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Zoologia
Nutrição
Veterinária



Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº

 pontos
Nº

questões
Nº pontos
Nº

questões
Nº pontos

55
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Veterinária
5
5
5
5
15
15
15
15
15
60
 
Nº do Concurso
Categoria funcional
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Zoologia 
Nutrição
Anatomia



Nº

questões
Nº

pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº

 pontos

56
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Nutrição Animal
5
5
5
5
15
15
15
45
15
30
 
Nº do Concurso
Categoria funcional 
Língua Portuguesa
Legislação Ambiental
Ecologia/

Evolução e

Conservação
Manejo de Unidades de Conservação
Inventário e Manejo Florestal



Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº 

pontos
Nº

questões
Nº 

pontos

57
Técnico Superior Pesqui-sador na Área de Engenharia Florestal
5
5
5
5
15
15
15
30
15
45

Nº do Concurso
Categoria funcional
Língua Portuguesa
Conhecimentos Específicos



Nº questões
Nº pontos
Nº questões
Nº pontos

58
Técnico Superior  na Área de Ciências Jurídicas e Sociais
10
10
45
90

59
Técnico Superior  na Área de Ciências Contábeis
10
10
45
90

60
Técnico Superior  na Área de Informática
10
10
45
90

Nº do Concurso
Categoria funcional
Língua Portuguesa
Conhecimentos Específicos
Conhecimentos de Informática
Redação



Nº 

questões
Nº pontos
Nº questões
Nº pontos
Nº questões
Nº pontos
Nº 

pontos

61
Técnico Superior  na Área de Jornalismo
15
30
30
30
10
10
30

62
Técnico Superior  na Área de Relações Públicas
15
30
30
30
10
10
30







ANEXO III - PROVAS DE TÍTULOS

Para  participar da Prova de Títulos, o candidato deverá preencher, em duas vias, o formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS, que se encontra no final do Manual do Candidato. Para preenchimento do formulário RELAÇÃO DE TÍTULOS, o candidato deverá observar o disposto neste Edital, especialmente o item 8 – DAS PROVAS DE TÍTULOS e os quadros  a seguir, os quais listam os tipos de documentos que serão avaliados, sua pontuação e outras exigências. Deverão ser entregues as cópias dos comprovantes dos respectivos documentos listados pelo candidato, as quais deverão ser numeradas na mesma seqüência em que aquelas constarem na RELAÇÃO DE TÍTULOS. 

As cópias dos documentos relacionados deverão ser apresentadas, em uma só via, de uma das seguintes maneiras: 

- fotocópia simples, acompanhada do original para conferência pelo responsável pelo recebimento dos títulos;

- fotocópia autenticada em cartório.

 Atenção: Não relacione títulos que não possam ser comprovados e/ou que não constem dos quadros a seguir, pois não serão pontuados.

QUADROS DE PONTUAÇÃO DE TÍTULOS

NÍVEL FUNDAMENTAL 

  Concurso 11 – Bilheteiro

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Tempo de experiência profissio-nal em trabalhos de caixa
2 pontos a cada 6 meses de trabalho
20

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial ou contrato de trabalho

Concurso 12 – Tratador de Animais



Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Tempo de experiência profissio-nal em manejo de animais 
2 pontos a cada 6 meses de trabalho que excedam experiência mínima exigi-da como pré-requisito
20

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial

NÍVEL MÉDIO 

Concurso 21 - Auxiliar de Escritório

Concurso 24 - Secretária

Concurso 26 – Técnico de Nível Médio Operacional na Função de Técnico em Análises Clínicas, Físicas e Biológicas

Concurso 27 - Técnico de Nível Médio Operacional na Função de Técnico em Edificações

Concurso 28 - Técnico de Nível Médio Operacional na Função de Técnico em Educação Ambiental

Concurso 29 - Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico Administrativo 

Concurso 30 - Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico em Processamento de Dados

Concurso 31 - Técnico de Nível Médio Administrativo na Função de Técnico em Contabilidade

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Tempo de experiência profissional na função
1 pontos a cada 6 meses de trabalho
10

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial

2 - Estágios extracurriculares ou cursos de aperfeiçoamento ou atualização relacionados com a função
Vide tabela de pontuação*
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.
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Concurso 22 - Auxiliar de Veterinária

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Tempo de experiência profissional em manejo de animais
1 ponto a cada 6 meses de trabalho
3

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial

2 - Tempo de experiência profissional em clínicas e hospitais veterinários
1 ponto a cada 6 meses de trabalho
7

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial

3 - Estágios extracurriculares ou cursos de aperfeiçoamento ou atualização relacionados com o manejo de animais
Vide tabela de pontuação*
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

Concurso 23 - Auxiliar de Zoologia

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Tempo de experiência profissional em manejo de animais
1 ponto a cada 6 meses de trabalho
10

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial

2 - Estágios extracurriculares ou cursos de aperfeiçoamento ou atualização relacionados com o manejo de animais
Vide tabela de pontuação*
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

Concurso 25 – Técnico de Nível Médio Operacional na função de Técnico Agrícola/ Agropecuária/ Florestal

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Tempo de experiência profissional na função respectiva
1 pontos a cada 6 meses de trabalho
4

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial

2 - Tempo de experiência profissional nas áreas de manejo de animais, plantas em viveiros, ajardinamento ou análise de sementes (excluindo-se a apresentada no item anterior) 
2 pontos a cada 6 meses de trabalho
6

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial

3 - Estágios extracurriculares ou cursos de aperfeiçoamento ou atualização rela-cionados com a função
Vide tabela de pontuação*
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

* TABELA

Carga Horária
Pontuação

20 a 39 horas
0,5 ponto

40 a 59 horas
1,0 ponto

60 a 79 horas
1,5 pontos

80 a 99 horas
2,0 pontos

100 a 119 horas
2,5 pontos

120 horas ou mais
3,0 pontos


ANEXO III - CONTINUAÇÃO
NÍVEL SUPERIOR 

Para os cargos de Nível Superior ao Títulos serão avaliados em uma escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. A pontuação da Prova de Títulos será obtida multiplicando-se os pontos obtidos por 0,25.

Concurso 41 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Ictiologia

Concurso 42 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Herpetologia

Concurso 43 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Ornitologia

Concurso 44 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Mastozoologia

Concurso 45 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Entomologia

Concurso 46 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Aracnologia 

Concurso 47 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Malacologia

Concurso 48 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Cianobactérias

Concurso 49 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Botânica de Plantas Vasculares

Concurso 50 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Paleontologia de Mamíferos

Concurso 51 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Manejo de Vida Silvestre/Ecossistemas

Concurso 53 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Geoprocessamento – Área de Concentração: Mapeamento de Vegetação e Banco de Dados Biológicos

Concurso 54 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Educação Ambiental

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Cursos de Pós-Graduação:

1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado*

1.3 - Doutorado

Obs.: serão considerados apenas cursos relacionados às áreas de biologia, geoprocessamento ou educação ambiental
5 pontos

10 pontos

15 pontos


30

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar, que contenha a indicação de conclusão do curso ou ata de homologação da banca

2 - Outros cursos de Aperfeiçoamento, extensão ou atualização relacionados com a área de atuação para os concursos 53 e 54 e relacionados exclusivamente com a área de concentração para os concursos 41 a 51
Vide tabela de pontuação I

 (página 24)*
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

3 - Publicações  com data a partir de 1990.

3.1 - Trabalho  publicado  em periódico  internacional indexado (na data da publicação)

3.2 - Trabalho publicado em periódico nacional indexado (na data da publicação)

3.3 - Livro ou capítulo de livro ou organização de livro

3.4 - Trabalho completo em anais de congressos científicos internacionais

3.5 - Trabalho completo em anais de congressos científicos nacionais 

Obs.: serão consideradas apenas publicações com temática nas áreas de biologia, geoprocessamento ou educação ambiental para os concursos 53 e 54 e temática exclusiva da área de concentração correspondente para os concursos 41 a 51
Primeiro autor: 2 pontos por trabalho.

Autor secundário: 1 ponto por trabalho.
Primeiro autor: 1 ponto por trabalho.

Autor secundário: 0,5 pontos por trabalho.

Primeiro autor:1 ponto por livro, capítulo ou obra organizada

Autor secundário: 0,5 ponto por livro, capítulo ou obra organizada 

Primeiro autor: 1 ponto por trabalho.

Autor secundário: 0,5 ponto por trabalho.
Primeiro autor: 0,8 ponto por trabalho.

Autor secundário: 0,4 ponto por trabalho.
25

pontos
Separata original ou cópia completa de cada artigo ou trabalho.

Separata original ou cópia completa de cada livro ou capítulo de livro, incluindo a capa ou a página que comprove a sua autoria ou organização.

4 - Outra produção científica com data a partir de 1990:

4.1 - Resumos  apresentados em congressos científicos interna-cionais

4.2 - Resumos apresentados em  congressos científicos nacio-nais 

4.3 - Relatórios técnico-científicos de prestação de serviços

Obs.: será considerada apenas a produção com temática nas áreas de biologia, geoprocessamento ou educação ambiental para os concursos 53 e 54 e com temática exclusiva da área de concentração correspondente para os concursos 41 a 51
Primeiro autor: 0,6 ponto por resumo

Autor secundário: 0,3 ponto por resumo

Primeiro autor: 0,4 ponto por resumo

Autor secundário: 0,2 ponto por resumo
Primeiro autor: 0,8 ponto por relatório

Autor secundário:  0,4 ponto por relatório
10

pontos
Certificado ou atestado original de apresentação
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Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

5 - Tempo de experiência profissional na área da categoria funcional:

5.1 - Na área de atuação

5.2 - Na área de concentração


1 ponto a cada 6 meses 

2 pontos a cada 6 meses 


20

pontos
Carteira de Trabalho e Pre-vidência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial.

RPA 

ART 

Comprovante de prestação de serviços (com firma reconhe-cida) ou declaração do contra-tante (com firma reconhecida)

6 - Outras atividades técnico-científicas em área relacionada com a área de atuação com data a partir de 1990.

6.1 - Treinamentos ministrados

6.2 - Auxílios recebidos para projetos de pesquisa 

6.3 - Prêmios e distinções
0,5 ponto para cada 20 horas

0,5 ponto por projeto

0,5 ponto por prêmio/distinção
5

pontos
Atestado ou outro comprovante, em papel timbrado

* Obs.: O diploma de mestrado exigido como pré-requisito para os Concursos 41 a 51 não será pontuado na Prova de Títulos.

Concurso 52 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – área de Concentração: Manejo de Animais Silvestres em Cativeiro

Concurso 55 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Veterinária

Concurso 56 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Nutrição Animal

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Cursos  de  Pós-Graduação*

1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado**

1.3 - Doutorado

Obs.: Serão considerados apenas cursos relacionados respectivamente com as áreas de Biologia, Veterinária e Nutrição Animal
4 pontos

5 pontos

6 pontos


15

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar, que contenha a indicação de conclusão do curso, ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horária, o conteúdo e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso).

2 - Publicações  em  área compatível com a área de atuação respectiva 
2 pontos por publicação em periódico internacio-nal  indexado 

2 pontos por livro ou ca-pítulo ou organização de livro publicado 1 ponto por publicação em periódico nacional indexado
10

pontos
Separata original ou cópia completa de cada artigo ou trabalho.

Separata original ou cópia completa de cada livro ou capítulo de livro, incluindo a capa ou a página que comprove a sua autoria ou organização.

3 - Resumos  apresentados  em congressos científicos em área compatível com a área de atuação respectiva
0,5 ponto por resumo
5

pontos
Certificado ou atestado de apresentação, em papel timbrado

4 - Tempo de experiência profissional na área de atua-ção respectiva 
2 pontos a cada seis meses de trabalho ou estágio
10

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial.

RPA

ART

Comprovante de prestação de serviços (com firma reconhecida) ou declaração do contratante (com firma reconhecida);

Certificado oficial de estágio curricular;

Certidão oficial.

5 - Tempo  de experiência  profissional  no manejo de animais silvestres na área de atuação respectiva
2 pontos a cada seis meses de trabalho ou estágio
16

pontos


6 - Tempo de experiência profissional em zoológicos na área de atuação respectiva
2 pontos a cada seis meses de trabalho ou estágio
24

pontos


7 - Estágios extracurriculares ou cursos de aperfeiçoa-mento ou atualização relacionados com a área de atuação respectiva
Vide tabela de pontuação I 

(página 24)*
20

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

** Obs.: O diploma de mestrado exigido como pré-requisito para o Concurso 56 não será pontuado na Prova de Títulos.
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Concurso 57 - Técnico Superior Pesquisador na Área de Engenharia Florestal

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Cursos de Pós-Graduação na área de atuação
1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado 

1.3 - Doutorado
4 pontos

5 pontos

6 pontos
15

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar, que contenha a indicação de conclusão do curso, ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horária, o conteúdo e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso).

2 - Publicações em área compatível com a área de atuação 
2 pontos por publicação em periódico internacio-nal indexado 

2 pontos por livro ou ca-pítulo ou organização de livro publicado 1 ponto por publicação em periódico nacional indexado
15

pontos


Separata original ou cópia completa de cada artigo ou trabalho.

Separata original ou cópia completa de cada livro ou capítulo de livro, incluindo a capa ou a página que comprove a sua autoria ou organização.

3 - Resumos apresentados  em congressos científicos em área compatível com a área de atuação 
0,5 ponto por resumo
15

pontos
Certificado ou atestado de apresentação, em papel timbrado.

4 - Tempo de  experiência profissional em área compatível com a área de atuação 
4 pontos por ano de trabalho ou estágio
40

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial.

RPA

ART

Comprovante de prestação de serviços (com firma reconhecida) ou declaração do contratante (com firma reconhecida)

Certificado oficial de estágio extracurricular

Certidão Oficial

5 - Cursos  de  aperfeiçoamento, extensão ou atuali-zação diretamente relacionados com a área de atuação 
Vide tabela de pontuação I 

(página 24)*
15

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária

Concurso 58 - Técnico Superior na Área de Ciências Jurídicas e Sociais

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Cursos de Pós-Graduação nas áreas de Direito Administrativo, Constitucional, Trabalhista, Civil, Processual Civil ou Ambiental:

1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado 

1.3 – Doutorado
6 pontos

8 pontos

10 pontos
24

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar, que contenha a indicação de conclusão do curso, ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horária, o conteúdo e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso).

2 - Cursos de aperfeiçoamento, extensão ou atualiza-ção nas áreas de Direito Administrativo, Constitucional, Trabalhista, Civil, Processual Civil ou Ambiental
Vide tabela de pontuação II

 (página 24)*
16

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária

3 - Experiência profissional nas áreas de Direito Admi-nistrativo, Constitucional, Trabalhista, Civil, Processual Civil ou Ambiental:

3.1 - Experiência em atividade forense

3.2 - Experiência em atividades de advocacia preven-tiva (assessorias e consultorias)
10 pontos para cada 4 trabalhos realizados ou para cada 6 meses de trabalho

5 pontos a cada 6 meses de trabalho


60

pontos
Apresentação de, no mínimo, 4 trabalhos realizados nos últimos 12 anos, com registro de recebimento por Cartórios Judiciais;

RPA;

Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto);

Certidão oficial.

RPA;

Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto);

Certidão oficial.



ANEXO III – CONTINUAÇÃO

Concurso 59 - Técnico Superior na Área de Ciências Contábeis

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 – Cursos de Pós-Graduação nas área de Contabilida-de, Finanças, Controladoria ou Administração:

1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado 

1.3 - Doutorado
5 pontos

10 pontos

15 pontos
25

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar que contenha a indicação de conclusão do curso ou Certificado em papel timbrado contendo a carga horária, o conteúdo e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso)

2 - Publicações na área de Ciências Contábeis
2 pontos por publicação em pe-riódico internacional indexado 

2 pontos por livro ou capítulo ou organização de livro publi-cado 1 ponto por publicação em periódico nacional indexado
15

pontos
Separata original ou cópia completa de cada artigo ou trabalho

Separata original ou cópia completa de cada livro ou capítulo de livro, incluindo a capa ou a página que comprove a sua autoria ou organização

3 - Tempo de experiência profissional:

3.1 - em Contabilidade e Finanças Públicas

3.2 - em Contabilidade e Finanças 

5 pontos por ano

3 pontos por ano


25 pontos

15 pontos


Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial.

RPA

ART

Comprovante de prestação de serviços (com firma reconhecida), ou declaração do contratante (com firma reconhecida)

Certidão oficial

4 - Cursos  de a perfeiçoamento, extensão ou atuali-zação na área de Contabilidade, Finanças, Controladoria ou Administração
Vide tabela de pontuação II (página 24)*
20

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

Concurso 60 - Técnico Superior na Área de Informática

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Cursos na área de Informática

1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado 

1.3 - Doutorado
4 pontos

5 pontos

6 pontos
15

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar, que contenha a indicação de conclusão do curso, ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horária, o conteúdo e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso)

2 - Publicações na área de Informática 
2 pontos por publicação em pe-riódico internacional indexado 

2 pontos por livro ou capítulo de livro publicado 1 ponto por publicação em periódico nacio-nal indexado
10

pontos
Separata original ou cópia completa de cada artigo ou trabalho

Separata original ou cópia completa de cada livro ou capítulo de livro, incluindo a capa ou a página que comprove a sua autoria ou organização

3 - Resumos  apresentados  em congressos científi-cos na área de Informática
0,5 ponto por resumo
5

pontos
Certificado ou atestado de apresentação, em papel timbrado

4 - Tempo de experiência profissional na área de Análise de Sistemas
4 pontos por ano
40

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial.

RPA

Comprovante de prestação de serviços (com firma reconhecida), ou declaração do contratante (com firma reconhecida)

Certidão oficial

5 - Cursos  de aperfeiçoamento, extensão ou atualiza-ção em linguagem de programação, gerenciamento de redes ou gerenciamento de banco de dados
2 pontos para cada 20 horas de curso
20

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

6 - Cursos  de aperfeiçoamento, extensão ou atualiza-ção relacionados com a área de Informática
Vide tabela de pontuação II (página 24)*
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

Concurso 61 - Técnico Superior na Área de Jornalismo
Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Cursos de Pós-Gradução na área de atuação da categoria funcional:

1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado 

1.3 - Doutorado
4 pontos

5 pontos

6 pontos
15

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar, que contenha a indicação de conclusão do curso, ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horária, o conteúdo e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso).

2 - Cursos  de  aperfeiçoamento, extensão ou atuali-zação em editoração eletrônica
2 pontos para cada 20 horas de curso
25

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

3 - Outros  cursos de aperfeiçoamento, extensão ou atualização relacionados com a área de atuação
Vide tabela de pontuação II (página 24)*
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

4 - Tempo de experiência profissional:

4.1 - em Assessoria de Comunicação Social

4.2 - em redação de órgão de imprensa

4.3 - em editoração on-line
5 pontos por ano de trabalho

4 pontos por ano de trabalho

2 pontos por ano de trabalho
50

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial.

RPA

ART

Comprovante de prestação de serviços (com firma reconhecida), ou declaração do contratante (com firma reconhecida)

Certidão oficial

Certificado oficial de estágio extracurricular

Concurso 62 - Técnico Superior na Área de Relações Públicas

Títulos
Pontuação
Valor máximo
Comprovante

1 - Cursos de Pós-Graduação na área de atuação da categoria funcional:

1.1 - Especialização (360 horas)

1.2 - Mestrado 

1.3 - Doutorado
4 pontos

5 pontos

6 pontos
15

pontos
Diploma (frente e verso) ou Histórico Escolar, que contenha a indicação de conclusão do curso, ou Certificado, em papel timbrado, contendo a carga horária, o conteúdo e o controle de registro do documento (carimbo preenchido no verso).

2 -  Cursos de aperfeiçoamento, extensão ou atualiza-ção em editoração de texto, planilha eletrônica, internet
2 pontos para cada 20 horas de curso
25

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

3 - Outros cursos de aperfeiçoamento, extensão ou atualização relacionados com a área de atuação da categoria funcional
Vide tabela de pontuação II (página 24) *
10

pontos
Certificado ou atestado, em papel timbrado, contendo a carga horária.

4 - Tempo de experiência profissional:

4.1 - em Relações Públicas

4.2 - em organização de eventos

4.3 - em planejamento e execução de projetos de Re-lações Públicas
5 pontos por ano de trabalho

4 pontos por evento

3 pontos por atividade
50

pontos
Carteira de Trabalho e Previdência Social (com atestado que comprove a continuidade do vínculo, se contrato aberto). Certidão oficial.

RPA

ART

Comprovante de prestação de serviços (com firma reconhecida), ou declaração do contratante (com firma reconhecida)

Certidão oficial

Certificado oficial de estágio extracurricular
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ANEXO IV – QUADROS DEMONSTRATIVOS DE NÚMERO TOTAL DE QUESTÕES, PONTUAÇÃO MÍNIMA E PONTUAÇÃO TOTAL NAS PROVAS
CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL

Nº do Concurso
Categoria funcional
Nº total de questões
Pontuação mínima
Total máximo de pontos Prova Escrita
Total máximo de pontos Pro-va de Títulos
Pontuação Final

11
Bilheteiro
40
24
80
20
100

12
Tratador de Animais
40
24
80
20
100

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO



Nº do Concurso
Categoria funcional/Função
Nº total de questões
Pontuação mínima
Total máximo de pontos Prova Escrita
Total máximo de pontos Pro-va de Títulos
Pontuação Final

21
Auxiliar de Escritório
50
20
80
20
100

22
Auxiliar de Veterinária
50
20
80
20
100

23
Auxiliar de Zoologia
50
20
80
20
100

24
Secretária
50
20
80
20
100

25
Técnico de Nível Médio Operacional na função de Técnico Agrícola/ Agropecuária/ Florestal 
50
20
80
20
100

26
Técnico de Nível Médio Operacional na função de Técnico em Análises Clínicas, Físicas e Biológicas
50
20
80
20
100

27
Técnico de Nível Médio Operacional na função de Técnico em Edificações
50
20
80
20
100

28
Técnico de Nível Médio Operacional na função de Técnico em Educação Ambiental
50
20
80
20
100

29
Técnico de Nível Médio Adminis-trativo na função de Técnico Administrativo 
50
20
80
20
100

30
Técnico de Nível Médio Adminis-trativo na função de Técnico em Processamento de Dados
50
20
80
20
100

31
Técnico de Nível Médio Adminis-trativo na função de Técnico em Contabilidade
50
20
80
20
100

ANEXO IV - CONTINUAÇÃO

CURSOS DE NÍVEL SUPERIOR 

Nº do Concurso
Categoria funcional/Área de Atuação
Nº total de questões
Pontuação mínima
Total máximo de pontos Prova Escrita
Total máximo de pontos Prova de Títulos
Pontuação Final

41
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Ictiologia
50
25
100
25
125

42
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Herpetologia
50
25
100
25
125

43
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Ornitologia
50
25
100
25
125

44
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Mastozoologia
50
25
100
25
125

45
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Entomologia
50
25
100
25
125

46
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Aracnologia
50
25
100
25
125

47
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Malacologia
50
25
100
25
125

48
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Cianobactérias
50
25
100
25
125

49
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Botânica de Plantas Vasculares
50
25
100
25
125

50
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Paleonto-logia de Mamíferos
50
25
100
25
125

51
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Manejo de Vida Silvestre/Ecossistemas
50
25
100
25
125

53
Técnico Superior Pesquisador na Área de Geoprocessamento – Área de Concentração: Mapeamento de Vegetação e Banco de Dados Biológicos
50
25
100
25
125

54
Técnico Superior Pesquisador na Área de Educação Ambiental
50
25
100
25
125

Nº do Concurso
Categoria funcional/Área de Atuação
Nº total de questões
Pontuação mínima
Total máximo de pontos Prova Escrita
Total máximo de pontos Prova de Títulos
Pontuação Final

52
Técnico Superior Pesquisador na Área de Biologia – Área de Concentração: Manejo de Animais Silvestres em Cativeiro
55
25
100
25
125

55
Técnico Superior Pesquisador na Área de Veterinária
55
25
100
25
125

56
Técnico Superior Pesquisador na Área de Nutrição Animal
55
25
100
25
125

57
Técnico Superior Pesquisador na Área de Engenharia Florestal
55
25
100
25
125

58
Técnico Superior  na Área de Ciências Jurídicas e Sociais
55
25
100
25
125

59
Técnico Superior  na Área de Ciências Contábeis
55
25
100
25
125

60
Técnico Superior  na Área de Informática
55
25
100
25
125

Nº do Concurso
Categoria funcional
Nº total

 de questões
Pontuação mínima
Nº máximo de pontos Redação
Total máximo de pontos Prova Escrita
Total máximo de pontos Prova de Títulos
Pontuação Final

61
Técnico Superior  na Área de Jornalismo
55


25
30
100
25
125

62
Técnico Superior  na Área de Relações Públicas







PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA DAS PROVAS OBJETIVAS

Nível  Fundamental (1º Grau) 

11 – BILHETEIRO

12 – TRATADOR DE ANIMAIS

Ortografia e convenções gráficas: Emprego de maiúsculas. Separação silábica. Grafia correta de palavras. Acentuação.

Morfologia: Flexão de substantivos, adjetivos e pronomes (gênero, número, grau e pessoa). Famílias de palavras. Emprego de verbos regulares e irregulares (ser, estar, dar, ler, dizer, fazer, perder, poder, pôr, saber, trazer, ir, vir, ouvir, servir) nos tempos simples do Modo Indicativo e Subjuntivo. Classes de palavras e seu emprego.

Sintaxe: Concordância nominal e verbal (regras gerais). Regência verbal e nominal (casos usuais). Pontuação: uso de ponto final, ponto-de-exclamação, ponto-de-interrogação, vírgula, dois-pontos e travessão.

Interpretação de textos: Leitura de textos e compreensão de informações. Identificação de idéias principais e secundárias. Inferências. Significado de palavras e expressões no texto.

Conjuntos numéricos: números naturais, inteiros e racionais. Operações e propriedades.

Razões e proporções: regra de três; porcentagem; juros simples.

Geometria: elementos, área e perímetro de quadriláteros.

Sistemas de medidas: medida de tempo; sistema métrico decimal; sistema monetário brasileiro.


Seres vivos e ambiente. Fauna e flora do Brasil: espécies ameaçadas. Problemas ambientais. Preservação do ambiente.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Barros, C. e Paulino, W. R. Ciências: o meio ambiente, 5ª série. 59ª ed. São Paulo:  Ática. 1997.

Barros, C. e Paulino, W. R. Os seres vivos, 6ª série. 52ª ed. São Paulo: Ática. 1997.




Nível Médio (2º Grau)


Ortografia. Sistema oficial vigente. Relações entre fonemas e grafias. Acentuação. 

Morfologia: Estrutura e formação de palavras. Classes de  palavras e seu emprego. Flexão nominal e verbal. 

Sintaxe: Processos de coordenação e subordinação. Equivalência e transformação de estruturas. Concordância nominal e verbal. Regência verbal e nominal; crase. Pontuação.

Interpretação de textos: Leitura e compreensão de textos. Informações literais e inferências. Estruturação do texto: recursos de coesão. Significação contextual de palavras e expressões.


Conjuntos numéricos: números naturais, inteiros, racionais e reais. Operações e propriedades.

Razões e proporções: regra de três; porcentagem; juros simples.

Funções: conceito, domínio, imagem, gráfico. Função linear, quadrática, exponencial e logarítmica.

Geometria: elementos, área e perímetro de triângulos, quadriláteros e círculos. Áreas de superfície e volumes de prismas e cilindros.

Sistemas de medidas: medida de tempo; sistema métrico decimal; sistema monetário brasileiro.

Probabilidade: contagem; permutações, arranjos e combinações. Conceitos básicos da probabilidade. Probabilidade e eventos independentes.


Ecossistemas, habitat, cadeia e teias alimentares. Seres vivos: adaptações ao meio e relações entre si. Dispersão das espécies e sucessão ecológica. Problemas ambientais: causas e possíveis soluções.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Noronha , L C. (Org.). Baía de todas as águas: preservação e gerenciamento ambiental na Bacia Hidrográfica do Guaíba. Porto Alegre: Secretaria da Coordenação e Planejamento do Estado do Rio Grande do Sul/Secretaria Executiva do Pró-Guaíba. 1998. Capítulo III.

Soares, J. L. Biologia no terceiro milênio, 3: seres vivos, evolução, ecologia. São Paulo: Scipione, 1999. 


21 ( AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Introdução à administração: Princípios básicos de administração. A empresa, estrutura das organizações, objetivos sociais e operacionais.

Função da Administração e suas inter-relações no contexto atual: Comunicação interpessoal e organizacional. Administração do tempo.

Ética e trabalho: Relacionamento humano no trabalho. Valor como atitude diante do mundo. Ética e valores. Ética profissional.

Negociação para o trabalho em equipe: A negociação como fato nas relações pessoais: processos de negociação; problema de erro nas transações; trabalho em equipe; tomada de decisão. Liderança de grupo: orientações básicas, estilo, eficácia, motivação. Técnicas gerenciais: condução de reuniões; relatórios gerenciais.

Noções de apoio administrativo: O profissional de apoio administrativo. Terceirização de serviços. Importância e organização. Atividades de suporte. Burocracia.

Qualidade em prestação de serviços: Noções de qualidade e disciplina no trabalho. As dimensões da qualidade pessoal e profissional. Importância da qualidade nos produtos e serviços. Fatores que determinam a qualidade de um serviço. Normalização técnica e qualidade. Código de defesa do consumidor. Qualidade no atendimento ao público interno e externo. Imagem do recepcionista. Procedimentos profissionais e padrões de atendimento. Atendimento diferenciado. Comunicação e relações públicas: barreira à comunicação; aberturas à comunicação; intermediação telefônica.

Administração de pessoal e recursos humanos: As organizações e as pessoas que nelas trabalham. Funções gerais. Recrutamento, seleção e registro do emprego. Treinamento e desenvolvimento. Política salarial, cargos e salários. Avaliação de desempenho. Atividades de rotina. Folha de pagamento e encargos sociais. Vale transporte, controle e base de cálculo. Férias e 13º salário.

Administração financeira: Objetivo e funções. Operações financeiras. Informática nas finanças.

Contabilidade: Contabilidade e o patrimônio da empresa. Contas: classificação, nomenclatura, organização (plano de contas). Variações patrimoniais: gestão patrimonial: ato e fato administrativo; fatos contábeis. Registro contábil: Lançamentos. Operações com mercadorias.

Bancos: Operações bancárias.

Administração de material: Operações de almoxarifado. Manutenção, planejamento, controle, movimentação e níveis de estoques. Localização, organização, classificação e codificação de mercadorias e/ou materiais. Entrada e saída de mercadorias e/ou materiais. Operações do setor de compras e seus documentos. Inventário (de materiais e físico). Armazenamento e movimentação de mercadorias e/ou materiais. Informática na administração de materiais.

Administração de Patrimônio: Análise e controle patrimonial. Aquisição e expedição de bens. Conservação do patrimônio.

Documentação empresarial: Tipos de correspondência, documentos e processos administrativos. 

Arquivo e Protocolo: Arquivo e sua documentação. Organização de um arquivo. Técnicas e métodos de arquivamento. Arquivo corrente e protocolo. Modelos de arquivos e tipos de pastas. Arquivamento de registros informatizados. 

Noções Básicas de Microinformática: A informática e a automação dos escritórios. A operação da máquina e cuidados básicos para a manutenção.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

DIAS, M. A. P. Administração de Materiais. 4a ed. São Paulo: Atlas, 1995.

OLIVEIRA, A. Cálculos Trabalhistas. São Paulo: Atlas, 1995.

ALOE, A.; COLLI, J. A.; FONTANA, M. Contabilidade Bancária. São Paulo: Atlas, 1996.

RIBEIRO, O. M. Contabilidade Básica Fácil. 23a ed. rev. atual. São Paulo: Saraiva, 1999.

IUDÍCIBUS, S.; MARION, J. C. Contabilidade Comercial. 3a ed. São Paulo: Atlas, 1990.

BALLOU, R. H. Logística Empresarial: transportes, administração de materiais e distribuição física. 1a ed. São Paulo: Atlas, 1993.

OLIVEIRA, A. Manual de Prática Trabalhista. 21a ed. São Paulo: Atlas, 1995.

LUIZ, S. Organização e Técnica Comercial – Introdução à Administração. 21a ed. rev. atual. São Paulo: Saraiva, 1999. 

NEIS, I. V. Telefonista & Recepcionista: Manual Teórico e Prático. Porto Alegre: I. V. Neis, 1999. 

GARCIA, A. M. F.; MELHADO, H. M. C.; KRITZ, S. SENAC. DN. Administração de Materiais e Patrimônio. 2a ed. rev. atual. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

RODRIGUES, F. F. de A. SENAC. DN. Administração de Pessoal e Recursos Humanos. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997. 

COELHO, C. U. F.; BOTINI, J.; WAEHNELDT, A. B. de A. SENAC. DN. Administração Financeira. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997. 

TAVEIRA, G. A.; FERNANDES, L. M. P.; BOTINI, J. SENAC. DN. Elementos do microcomputador. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998.

GONÇALVES, M. H. B.; WYSE, N. SENAC. DN. Ética e Trabalho. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 

VARELLA, M. C. A.; COELHO, C. U. F.; SANTOS, N. T. D. SENAC. DN. Gerência de Recursos Humanos. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

MOREIRA, C. M. M.; COELHO, C. U. F.; PINHEIRO, A. S. SENAC. DN. Habilidades Gerenciais. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997.

COELHO, C. U. F. SENAC. DN. Introdução à Administração. 2a ed. rev. ampl. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 

COELHO, C. U. F.; TAVEIRA, G. A.; BOTINI, J. SENAC. DN. Introdução à Contabilidade. 2a ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999.

RODRIGUES, F. F. de A.; MELHADO, H. M. C.; KRITZ, S. SENAC. DN. Negociação para o Trabalho em Equipe. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 

RODRIGUES, F. F. de A.; COELHO, C. U. F.; BARRACA, R. SENAC. DN. Noções de Apoio Administrativo. 2a ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999.

COELHO, C. U. F.; KRITZ, S.; LEÃO, V. SENAC. DN. Noções de Contabilidade. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1996.

RODRIGUES, F. F. de A.; LEAL, M. L. de M.; HARGREAVES, L. SENAC. DN. Qualidade em Prestação de Serviços. Ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997.

RODRIGUES, F. F. de A.; SILVA, N. F. da; HARGREAVES, L.  SENAC. DN. Qualidade em Recursos Humanos. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997. 

SILVA, N. F. da; COELHO, C. U. F.; BARRACA, R. SENAC. DN. Recursos Humanos, Administração e Qualidade. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 

BORGES, M. M.; NEVES, M. C. B. SENAC. DN. Redação Empresarial. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997.

LOPES, A. M. N.; LEAL, M. L. de M.; COELHO, C. U. F. SENAC. DN. Técnicas de Arquivo e Protocolo. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

BARATA, M. C.; BORGES, M. M. SENAC. DN. Técnicas de Recepção. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

22 ( AUXILIAR DE VETERINÁRIA

23 ( AUXILIAR DE ZOOLOGIA

Higiene e Desinfecção. Contenção física. Zoonoses. Ecologia. Classificação de répteis, aves e mamíferos. Métodos de administração de medicamentos.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

CARVALHO, C.T. Dicionário de Mamíferos do Brasil. São Paulo: Nobel. 1979. 2 ed. 

CORRADELLO, E.F.A.  Criação de Preá. São Paulo: Ícone. 1987. 

DINIZ, L.S.M. Primatas em Cativeiro ( Manejo e Problemas Veterinários. São Paulo: Ícone. 1997. 

DUNNING, J.S.; BELTON, W. Aves Silvestres do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Fundação Zoobotânica. 1986. 2 ed. 

FERNÁNDEZ-BACA, S.  Avances y Perspectivas del Conocimento de los Camelidos Sudamericanos. Santiago: Organizacion de las Naciones Unidas para la Agricultura y la Alimentacion. 1991. 

SILVA, F. Mamíferos Silvestres ( Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Fundação Zoobotânica. 1984. 

VIEIRA, L.F.W.  Criação de Capivaras em Cativeiros. São Paulo: Nobel. 1986. 

VIEIRA, M.I. Produção de Coelhos ( caseira, comercial, industrial. São Paulo: Nobel. 1986. 13 ed. 

24 ( SECRETÁRIA

Regulamentação da profissão. 

Ética profissional: Código de ética profissional.

Organização do trabalho da secretária: Rotina de trabalho. Regras para organizar o trabalho. Atividades da secretária. Ditado, entrevistas, recados, arquivar correspondências, datilografar cartas e documentos.

Reuniões: Providências e tipos. Atas.

Secretária como recepcionista: Planejamento. Atendimento eficiente. Comunicação e relações públicas. Barreiras da comunicação.

Arquivo e sua documentação: Classificação dos arquivos. Classificação dos documentos. Organização de um arquivo. Levantamento de dados, análise, planejamento, implantação e acompanhamento. 

Arquivo corrente e protocolo: Serviços de protocolo. Serviços de arquivo. 

Uso de agendas. 

Etiqueta e comportamento profissional: Importância da boa aparência. Correspondência. Protocolo nos eventos sociais da empresa. Presentes. Envio de flores. Comportamento à mesa. 

Atendimento telefônico: Identificação do local. Seleção das ligações. Transferências e realização. Cuidados com aparelho. Linguagem. Ligações nacionais. Ligações internacionais. Listas telefônicas (assinantes residenciais, não residenciais, endereços e classificada).

Estilo e técnicas de elaboração de cartas comerciais.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

MEDEIROS, J. B.; HERNANDES, S. Manual da Secretária. 6a ed. São Paulo: Atlas, 1995.

GUIMARÃES, M. E. O Livro Azul da Secretária Moderna. 6a ed. São Paulo: Érica, 1999.

RIBEIRO, M. W. M. Profissão: Secretária. 2a ed. Porto Alegre: Ortiz ADBV, 1990.

LOPES, A. M. N.; LEAL, M. L. de M.; COELHO, C. U. F. SENAC. DN. Técnicas de Arquivo e Protocolo. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

BARATA, M. C.; BORGES, M. M. SENAC. DN. Técnicas de Recepção. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

25 – TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO OPERACIONAL NA FUNÇÃO TÉCNICO AGRÍCOLA/AGROPECUÁRIA /FLORESTAL

Animais: Higiene e Desinfecção. Contenção física. Zoonoses. Ecologia. Classificação de répteis, aves e mamíferos. Métodos de administração de medicamentos.

Solos: Manejo e conservação do solo; coleta de amostras; correção e fertilização do solo.

Culturas: Milho, soja, arroz, feijão, trigo, mandioca, aveia, cevada, centeio: preparo do solo; espaçamento e densidade; época de semeadura/plantio; tratos culturais; controle químico e biológico de pragas, doenças e ervas daninhas; colheita.

Olericultura: Olericultura geral: os fatores climáticos e a olericultura; propagação de hortaliças; nutrição mineral de hortaliças; irrigação de hortaliças. 

Irrigação e drenagem: Conceitos básicos; sistemas.

Defesa sanitária vegetal e saneamento ambiental: Conhecimentos gerais sobre preservação e saneamento ambiental: equipamentos de proteção individual (EPI); cuidados no transporte, na utilização e na armazenagem de produtos químicos e agentes biológicos; destino das embalagens vazias e restos de produtos.

Silvicultura: Eucalipto, acácia e pinus: escolha do local; escolha das espécies e variedades; viveiros; produção de mudas; plantio; tratos culturais; controle químico e biológico de pragas, doenças e ervas daninhas.

Extensão rural: Assistência técnica e extensão rural: velhos e novos papéis frente ao desenvolvimento rural; a extensão rural agroecológica.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

CARVALHO, C.T.  Dicionário de Mamíferos do Brasil.  2 ed.  São Paulo: Nobel, 1979.

CORRADELLO, E.F.A.  Criação de Preá.  São Paulo: Ícone, 1987. 

DINIZ, L.S.M.  Primatas em Cativeiro ( Manejo e Problemas Veterinários.  São Paulo: Ícone. 1997. 

DUNNING, J.S.; BELTON, W.  Aves Silvestres do Rio Grande do Sul.  2 ed. Porto Alegre: Fundação Zoobotânica, 1986. 

FERNÁNDEZ-BACA, S.  Avances y Perspectivas del Conocimento de los Camelidos Sudamericanos.  Santiago: Organizacion de las Naciones Unidas para la Agricultura y la Alimentacion, 1991. 

SILVA, F.  Mamíferos Silvestres ( Rio Grande do Sul.  Porto Alegre: Fundação Zoobotânica, 1984. 

VIEIRA, L.F.W.  Criação de Capivaras em Cativeiros.  São Paulo: Nobel. 1986. 

VIEIRA, M.I.  Produção de Coelhos ( caseira, comercial, industrial.  13 ed.  São Paulo: Nobel. 1986. 

COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO – CFSRS/SC.  Recomendação de adubação e calagem para os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.  3 ed.  Passo Fundo: SBCS – Núcleo Regional Sul/EMBRAPA/CNPT, 1995. (Capítulo referente à coleta de amostras de solo).

RIO GRANDE DO SUL. Secretaria da Agricultura.  Manual de conservação do solo.  3 ed.  atualizada. Porto Alegre, 1985. 

BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F.  Conservação do Solo.  São Paulo: Ícone, 1990.

FILGUEIRA, F.A.R.  Manual de olericultura: cultura e comercialização de hortaliças.  2 ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1981. v. I: capítulos 3, 5, 6 e 7.v. II: capítulo 10.

SONNENBERG, P. E.  Olericultura especial.  5 ed.  Goiânia: Universidade Federal de Goiás, 1985. 

BERNARDO, S.  Manual de irrigação.  Viçosa: UFV, 1982. 

CRUCIANÍ, D.E.  A drenagem na agricultura.  São Paulo: Nobel, 1986. 

OLITTA, A.F.L.  Os métodos de irrigação.  São Paulo: Nobel, s.d. 

GELMINI, G.A.  Agrotóxicos: legislação básica.  v. 2.  Campinas: Fundação Cargill, 1991. 

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO: Lei nº 7802 de 11 de julho de 1989; Decreto nº 98.816 de 11 de janeiro de 1990.

CAPORAL, F.R., COSTABEBER, J.A.  “Agroecologia e desenvolvimento sustentável: perspectivas para uma nova extensão rural”,  Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável.  Porto Alegre: Emater/RS, n.1, 2000. 

AGUIAR, I.B.; PINA RODRIGUES, F.C.M.; FIGLIOLIA, M.  Sementes florestais tropicais.  Brasília: ABRATES, 1993.

INSTITUTO FLORESTAL.  Manual Técnico e sementes florestais.  Série Registros, n. 14, São Paulo, 1995.

BRASIL, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA, SNDA.  Regras para Análise de Sementes.  Brasília: Departamento Nacional de Defesa Vegetal, 1992.

NAGY, J.L.  Manual Técnico Florestal.  Irati-Pr, 1986.
KAMPF, A.N.  Produção Comercial de Plantas Ornamentais.  Guaíba: Agropecuária, 2000.

KIEL, E.J.  Fertilizantes Orgânicos.  São Paulo: Agronômica Ceres, 1985.

PALAZZO Jr., J.T.; BOTH, M. do C.  A Natureza no Jardim.  Porto Alegre: Sagra, 1989.

26 ( TÉCNICO OPERACIONAL EM ANÁLISES CLÍNICAS, FÍSICAS E BIOLÓGICAS

BIOQUÍMICA E HEMATOLOGIA

Bioquímica do sangue: Colheita, remessa e conservação do sangue enviado para análise. Provas bioquímicas mais comuns na avaliação clínica dos animais (Ex: glicemia, proteínas totais, fibrinogênio, enzimas séricas: (ALT, AST, FAZ), bilirrubina, etc.). Técnicas e métodos para análise. Provas específicas de função renal, hepática e pancreática. Determinação dos componentes sangüíneos e sua interpretação, como auxílio ao diagnóstico clínico.

Hematologia/Hemograma: Colheita, remessa e conservação do sangue enviado para análise. Hemograma dos animais silvestres e domésticos: Eritograma: componentes e interpretação; técnicas e métodos para análise. Leucograma: componentes e interpretação; técnicas e métodos para análise.

Urinálise: EQU – Exame qualitativo de urina: colheita, remessa e conservação da urina enviada para EQU. Exame físico da urina: componentes e interpretação técnicas e métodos para análise. Exame químico da urina: componentes e interpretação técnicas e métodos para análise. Exame microscópico/sedimento: componentes e interpretação; técnicas e métodos para análise.
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA:

DUNCAN, J.R. e PRASSE, K.W.  Patologia Clínica Veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

DOXEY, D.L.  Patologia Clínica e Métodos de Diagnóstico. 2ª edição. Rio de Janeiro: Interamerica, 1985.

KANTEK, GARCIA-NAVARRO, C.E. e PACHALY, J.R. Manual de Hematologia Veterinária.  São Paulo, 1994.

KANTEK, GARCIA-NAVARRO, C.E. e PACHALY, J.R. Manual de Uriálise Veterinária. São Paulo, 1996.

MEYER, D.J.; COLES, E.H.; RICH, L.J.M. Medicina de laboratório veterinária: Interpretação e diagnóstico. São Paulo: Roca, 1995.

27 ( TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO OPERACIONAL NA FUNÇÃO DE TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES

Legislação: Código de obras e Plano Diretor de Porto Alegre. 

Projetos: Interpretação de projetos, cópias de projetos. 

Interpretação de levantamentos planialtimétricos. 

Instalações provisórias em canteiros de obra. 

Marcação de obras. 

Fundações: diretas, estacas, blocos de fundações, vigas de baldrame, materiais empregados. 

Concreto armado: materiais empregados, execução de estruturas em concreto armado, traços de concreto, fator água cimento, ensaios, formas, armaduras (ferragem). 

Alvenarias: materiais empregados, tipos, técnicas construtivas, ferramentas, equipamentos utilizados e patologias. 

Revestimento de paredes: materiais empregados, tipos, técnicas de execução, equipamentos utilizados e patologias. 

Pisos: materiais empregados, tipos, bases, técnicas de execução, patologias e manutenção. 

Esquadrias e vidros: Materiais empregados, tipos, técnicas de colocação, ferragens. 

Telhados: materiais empregados, estruturas utilizadas, coberturas (telhas) utilizadas, execução, acabamentos e manutenção. 

Funilaria: materiais empregados, calhas, algerozes, rincões, espigões, condutores e manutenção. 

Pinturas: tipos de tintas e suas aplicações, técnicas de pintura, complementos, prepara​ção de superfícies,  equipamentos e ferramentas utilizadas. 

Repintura: preparação das superfícies, patologias, correção de defeitos, tratamento de superfícies pintadas para repintura, com tinta de características e resinas diferentes da existente na base. 

Manutenção predial: recuperação de alvenarias, rebocos, substituição de azulejos, ta​cos de madeira, substituição e complemento de pisos, substitui​ção de telhas, capeamentos, reparos em forros de madeira, gesso e PVC. 

Impermeabilização: substrato, canaletas, rodapés, tipos de impermeabilização, técnicas de execução e camadas de proteção. 

Instalações hidrossanitárias: materiais empregados, execução de instalações para água fria, água quente, esgoto cloacal, esgoto pluvial, fossas sépticas, patologias e técnicas de manutenção. 

Instalações elétricas em baixa tensão: materiais empregados, execução de instalações em baixa tensão e técnicas de manutenção. 

Orçamentos: elaboração de orçamentos para construção de edificações, reformas e manutenção em geral de imóveis.  

Segurança do trabalho: conhecimento das normas de segurança e higiene do trabalho. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA:

AZEREDO, H. A. O Edifício até sua cobertura. Editora Edgard Blücher Ltda.

CREDER, H.  Instalações Elétricas. Livros Técnicos e Científicos Editora S.A.

CREDER, H. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 

BAUER, L.A.F. Materiais de Construção. Vol 1 e 2. LTC Editora 

VERÇOSA, E. J. Materiais de Construção. Vol 1 e 2. Editora Sagra 

CARDÃO, C. Técnica da Construção. Vol 1 e 2. Edições Engenharia e Arquitetura – ITÀ

BORGES, A. de C. Prática das Pequenas Construções. Editora Edgard Blücher Ltda.

CHAVES, R. Manual do Construtor. Ediouro. 

Código de Instalações Prediais  - DMAE 

Norma Regulamentadora 18 – Fundacentro 

Código de Edificações de Porto Alegre 

Cartilha de Segurança no Trabalho em Andaimes – DRT/SENAI/SINDUSCON.

Regulamento das Instalações Consumidoras – CEEE 

Anais do IV Congresso de Patologia das Construções UFRGS

Manual Técnico Tigre  - Instalações  Hidráulicas e Sanitárias - PINI

Guia de Procedimentos – SMOV  

Catálogo da Ferramentas Gerais S/A

NBR 6118 – Projeto e execução de obras de concreto armado.

NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa tensão

28 ( TÉCNICO  DE  NÍVEL  MÉDIO  OPERACIONAL  NA FUNÇÃO DE TÉCNICO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Ecossistemas: definição e componentes. Cadeias e teias alimentares. Conservação da natureza: programas, unidades de conservação. Problemas ambientais e possíveis soluções: lixo e poluição. 

Educação Ambiental: conceitos, objetivos e algumas experiências.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Suzana M. Pádua e Marlene F. Tabanez (orgs.). Educação Ambiental: caminhos trilhados no Brasil. Brasília: Ipê, 1997. 

Reigota, M. O que é Educação Ambiental. Coleção Primeiros Passos. São Paulo:  Brasiliense, 1994. 

Rodrigues, F. L. e Cavinatto, V. M. Lixo: de onde vem? Para onde vai? São Paulo: Moderna,  1997. 

Soares, J. L. Biologia no terceiro milênio, 3: seres vivos, evolução, ecologia. São Paulo:  Scipione, 1999.

29 ( TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO ADMINISTRATIVO NA FUNÇÃO DE TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

Introdução à administração: Princípios básicos de administração. A empresa, estrutura das organizações, objetivos sociais e operacionais. Novos conceitos e teorias administrativas: a perspectiva comportamental; o aumento do porte das empresas; novos problemas na administração das empresas; desenvolvimento de modelos integrados de administração. Novos modelos de administração: a ênfase da qualidade na administração; a reengenharia de processos.

Função da Administração e suas inter-relações no contexto atual: Comunicação interpessoal e organizacional. Administração do tempo.

Ética e trabalho: Relacionamento humano no trabalho. Valor como atitude diante do mundo. Ética e valores. Ética profissional. 

Negociação para o trabalho em equipe: A negociação como fato nas relações pessoais: poder; processos de negociação; problema de erro nas transações; trabalho em equipe; tomada de decisão; os pecados capitais do negociador brasileiro. Papel e funções gerenciais: novos paradigmas; desenvolvimento; competências; papeis; características pessoais. Liderança de grupo: orientações básicas, estilo, eficácia. Atuação gerencial: motivação; teoria das necessidades humanas; teoria dos fatores higiênicos e motivacionais; cultura e clima organizacionais; comportamento de grupo; mudança organizacional. Técnicas gerenciais: condução de reuniões; relatórios gerenciais. Segurança empresarial: planejamento; vigilância; manutenção e conservação; fraudes; informações.

Noções de apoio administrativo: O profissional de apoio administrativo. Terceirização de serviços. Importância e organização. Atividades de suporte. Burocracia.

Qualidade em prestação de serviços: Noções de qualidade e disciplina no trabalho. As dimensões da qualidade pessoal e profissional. Importância da qualidade nos produtos e serviços. Fatores que determinam a qualidade de um serviço. Normalização técnica e qualidade. Código de defesa do consumidor. Qualidade no atendimento ao público interno e externo. Atendimento diferenciado. Comunicação e relações públicas: barreira à comunicação; aberturas à comunicação; intermediação telefônica.

Administração de pessoal e recursos humanos: As organizações e as pessoas que nelas trabalham. Funções gerais. Recrutamento, seleção e registro do emprego. Treinamento e desenvolvimento. Preparação e capacitação de chefias. Política salarial, cargos e salários. Avaliação de desempenho. Atividades de rotina. Folha de pagamento e encargos sociais. Vale transporte, controle e base de cálculo. Férias e 13º salário. Pesquisa.

Administração financeira: Objetivo e funções. Finanças, patrimônio, liquidez, rentabilidade e capital de giro. Direção financeira. Contabilidade. Tesouraria. Informática nas finanças.

Agentes auxiliares do comércio: Bancos: operações bancárias. Atividade comercial: atividades do setor de compras e seus documentos. 

Administração de Material: Manutenção, planejamento, controle e movimentação de estoques.

Administração de Patrimônio: Análise e controle patrimonial. Aquisição e expedição de bens. Conservação do patrimônio. 

Documentação empresarial: Tipos de correspondência, documentos e processos administrativos. 

Noções Básicas de Microinformática: Conceitos. Elementos básicos que compõem o microcomputador. A informática e a automação dos escritórios. A operação da máquina e cuidados básicos para a manutenção.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

OLIVEIRA, A. Cálculos Trabalhistas. São Paulo: Atlas, 1995.

ALOE, A.; COLLI, J. A.; FONTANA, M. Contabilidade Bancária. São Paulo: Atlas, 1996.

IUDÍCIBUS, S.; MARION, J. C. Contabilidade Comercial. 3a ed. São Paulo: Atlas, 1990.

OLIVEIRA, A. Manual de Prática Trabalhista. 21a ed. São Paulo: Atlas, 1995.

LUIZ, S. Organização e Técnica Comercial – Introdução à Administração. 21a ed. rev. atual. São Paulo: Saraiva, 1999. 

NEIS, I. V. Telefonista & Recepcionista: Manual Teórico e Prático. Porto Alegre: I. V. Neis, 1999. 

GARCIA, A. M. F.; MELHADO, H. M. C.; KRITZ, S. SENAC. DN. Administração de Materiais e Patrimônio. 2a ed. rev. atual. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998.

RODRIGUES, F. F. de A. SENAC. DN. Administração de Pessoal e Recursos Humanos. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997. 

COELHO, C. U. F.; BOTINI, J.; WAEHNELDT, A. B. de A. SENAC. DN. Administração Financeira. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997.
TAVEIRA, G. A.; FERNANDES, L. M. P.; BOTINI, J. SENAC. DN. Elementos do microcomputador. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

GONÇALVES, M. H. B; WYSE, N. SENAC. DN. Ética e Trabalho. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 

ROCHA, L. A.; NEVES, G. M.; COELHO, C. U. F. SENAC. DN. Gerência Administrativa. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

VARELLA, M. C. A.; COELHO, C. U. F.; SANTOS, N. T. D. SENAC. DN. Gerência de Recursos Humanos. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

MOREIRA, C. M. M.; COELHO, C. U. F.; PINHEIRO, A. S. SENAC. DN. Habilidades Gerenciais. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 

COELHO, C. U. F. SENAC. DN. Introdução à Administração. 2a ed. rev. ampl. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 

RODRIGUES, F. F. de A.; MELHADO, H. M. C.; KRITZ, S. SENAC. DN. Negociação para o Trabalho em Equipe. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 

RODRIGUES, F. F. de A.; COELHO, C. U. F.; BARRACA, R. SENAC. DN. Noções de Apoio Administrativo. 2a ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 

SENAC. DN. Qualidade em Prestação de Serviços. Ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997. 

RODRIGUES, F. F. de A.; SILVA, N. F. da; HARGREAVES, L. SENAC. DN. Qualidade em Recursos Humanos. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1997. 

SILVA, N. F. da; COELHO, C. U. F.; BARRACA, R. SENAC. DN. Recursos Humanos, Administração e Qualidade. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 

BORGES, M. M.; NEVES, M. C. B. SENAC. DN. Redação Empresarial. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 

BARATA, M. C.; BORGES, M. M. SENAC. DN. Técnicas de Recepção. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998. 

30 ( TÉCNICO   NÍVEL  MÉDIO  ADMINISTRATIVO  NA FUNÇÃO TÉCNICO EM PROCESSAMENTO DE DADOS 

Conceitos Básicos de Informática. 

Microinformática: Arquitetura, hardware e organização de computadores. Sistema operacional Microsoft Windows 98. Aplicativo Microsoft Office 97 Professional (Word, Excel, Access). Manutenção de software e hardware em plataforma PC. Prevenção e tratamento para vírus de computador. Aplicativos para Internet (Internet Explorer 5, Outlook e Netscape).

Banco de Dados: Conceitos básicos. Linguagem SQL ANSI.

Rede de Computadores: Conceitos Básicos. Sistemas de Rede. Microsoft: protocolos e serviços. Internet: protocolos e serviços.
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

MICROSOFT CORPORATION. Guia de Introdução Microsoft Windows 98.

MICROSOFT CORPORATION. Obtendo Resultados com o Microsoft Office 97.

TORRES, G. Hardware Curso Completo. Editora Axcel Books, 1998.

NORTON, P. Guia do DOS 6, Editora Campus.

HURSCH, C. J.; e outros. Linguagem de Consulta Estruturada SQL, Editora Livros Téc. Científicos.

DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados, Editora Campus.

HEUSER, C.A. Projeto de Banco de Dados, Sagra/Luzzatto, 1999.

ALBUQUERQUE, F. TCP/IP Internet Protocolos & Tecnologias.

Axcel Books.

SILVA, M.G. da. Gerenciamento de Redes com Windows 98. Editora Érica,1999.

Obs.: Recomenda-se, também, como bibliografia para softwares específicos, os respectivos manuais do fabricante, bem como a documentação de ajuda on-line dos mesmos.

31 ( TÉCNICO  DE  NÍVEL  MÉDIO ADMINISTRATIVO NA FUNÇÃO TÉCNICO EM  CONTABILIDADE

MATEMÁTICA FINANCEIRA

Capitalização Simples - Juros Simples: Conceitos básicos. Cálculo dos juros simples. Cálculo do capital, da taxa, do prazo e do montante. Taxas proporcionais e equivalentes. Cálculo dos juros simples: exato, comercial e ordinário.

Descontos Simples: Desconto “por dentro”, ou racional. Desconto “por fora”, ou comercial. Relação entre as taxas de desconto “por dentro” e “por fora”. Títulos equivalentes.

Capitalização Composta - Juros Compostos: Cálculo do juro, do capital, da taxa, do prazo e do montante. Taxas equivalentes. Taxa nominal e efetiva.

Rendas Financeiras na Capitalização Composta: Rendas postecipadas. Rendas antecipadas.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

SOBRINHO, J. D. V. Matemática Financeira. Ed. Atlas.

PUCCINI, A. L. de. Matemática Financeira. Ed. Saraiva.

FRANCISCO, W. de. Matemática Financeira. Ed. Atlas.

FARIA, R. G. de. Mat. Comercial e Financeira. Ed. Makron Books.

KIDRICKI, C. C. Matemática para Concursos. Ed. Sagra Luzzatto. 

CONTABILIDADE

Patrimônio: Conceito e definição.  Patrimônio líquido.  Formação do patrimônio.  Gráfico patrimonial.  Situação líquida. 

Contas: Débito e crédito.  Classificação das contas. Plano de Contas.

Escrituração Contábil: Regimes de caixa e competência.  Lançamentos e retificações.  Compra e venda de mercadorias.  Operações típicas de uma empresa.

Critérios Anteriores ao Encerramento do Balanço: Balancete de verificação.  Provisões e diferimentos.  Inventários de mercadorias e materiais.  Créditos de liquidação duvidosa.

Demonstrações Contábeis: Balanço patrimonial.  Demonstração do resultado do exercício.  Lucros e prejuízos acumulados.  Demonstração da origem e aplicação de recursos.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

RIBEIRO, O.M. de.  Contabilidade Básica Fácil. Editora Saraiva.

MARION, J.C. Contabilidade Básica. Editora Atlas.

FRANCO, H. Contabilidade Geral. Editora Atlas.

CREPALDI, S.A. Curso Básico de Contabilidade. Editora Atlas.

Nível Superior (3º Grau)


- PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR -

Ortografia. Sistema oficial vigente. Relações entre fonemas e grafias. Acentuação.

Morfologia: Estrutura e formação de palavras. Classes de  palavras e seu emprego. Flexão nominal e verbal. 

Sintaxe: Processos de coordenação e subordinação. Equivalência e transformação de estruturas. Discurso direto e indireto. Concordância nominal e verbal. Regência verbal e nominal. Crase. Pontuação.

Interpretação de textos: Variedade de textos e adequação de linguagem. Estruturação do texto e dos parágrafos. Informações literais e inferências. Estruturação do texto: recursos de coesão. Significação contextual de palavras e expressões. Ponto de vista do autor. 


41 - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ICTIOLOGIA

42 - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: HERPETOLOGIA

43 - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ORNITOLOGIA

44 - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MASTOZOOLOGIA

45 - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ENTOMOLOGIA

46 - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ARACNOLOGIA 

47 - TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MALACOLOGIA

48
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: CIANOBACTÉRIAS

49
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: BOTÂNICA DE PLANTAS VASCULARES
50
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PALEONTOLOGIA DE MAMÍFEROS
51
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MANEJO DE VIDA SILVESTRE/ ECOSSISTEMAS

52
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MANEJO DE ANIMAIS SILVES-TRES EM CATIVEIRO

53
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE GEOPRO-CESSAMENTO – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MAPEAMENTO DE VEGETAÇÃO E BANCO DE DADOS BIOLÓGICOS

54
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

55
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE VETERINÁRIA

56
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE NUTRIÇÃO ANIMAL

57
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE ENGENHARIA FLORESTAL
Dos conceitos no Código Estadual do Meio Ambiente. Sistema Nacional de Meio Ambiente – SISNAMA. Sistema Estadual de Proteção Ambiental – SISEPRA. Dos instrumentos da política nacional e estadual do meio ambiente. Planejamento. Estímulos e incentivos. Educação ambiental. Estudo científico e coleta. Unidades de Conservação. Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. Sistema Estadual de Unidades de Conservação – SEUC.  Áreas de uso especial. Licenciamento ambiental.  Estudo prévio de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental.  Audiência pública.  Auditoria ambiental.  Flora e vegetação.  Fauna silvestre.  Patrimônio genético.  Patrimônio paleontológico e arqueológico.

Mata Atlântica.  Gerenciamento Costeiro.  Jardins Zoológicos.  Jardins Botânicos. Crimes ambientais: Crimes contra a fauna;  Crimes contra a flora; Crimes contra o ordenamento urbano e o patrimônio cultural.

Infrações administrativas ambientais.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA:

Legislação Federal:

Constituição Federal: art. 5º, incisos XXII, XXIII, LXXIII; art. 21;  22;  23; 24; 30; 37; 129, inciso III; 170; 174;  176; 182; 184; 185; 186;  200; 215; 216; 220;  225;  231 e 232.

Leis Federais:

Lei nº 3.924, de 26 de julho de 1961 – monumentos  arqueológicos e pré-históricos.

Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 1965 – Código Florestal.

Lei nº 5.197, de 03 de janeiro de 1967 – proteção à fauna.

Lei nº 6.638, de 08 de maio de 1979 – vivissecção de animais.

Lei nº 6.803, de 02 de julho de 1980 – zoneamento industrial nas áreas críticas de poluição.

Lei nº 6.902, de 27 de abril de 1981 – estações ecológicas e áreas de proteção ambiental.

Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 – política nacional do meio ambiente.

Lei nº 7.173, de 14 de dezembro de 1983 – jardins zoológicos.

Lei nº 7.347, de 24 de julho de 1985 – ação civil pública.

Lei nº 7.679, de 23 de novembro de 1988 – proibição de pesca em períodos de reprodução.

Lei nº 8.974, de 05 de janeiro de 1985 – engenharia genética e biossegurança.

Lei nº 9.433, de 08 de janeiro de 1997 – política nacional de recursos hídricos.

Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1988 – crimes e infrações administrativas contra o meio ambiente;

Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000 – sistema nacional de unidades de conservação.

Lei nº 6.513, de 20 de dezembro de 1977 – áreas de especial interesse turístico.

Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 – educação ambiental.

Convenção da Diversidade Biológica

Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES)

Medidas Provisórias:

MP nº 2126-9, de 23 de fevereiro de 2001 – acesso ao patrimônio genético.

MP nº 2080-60, de 22 de fevereiro de 2001 – altera o Código Florestal.

MP nº 2073-34, de 22 de fevereiro de 2001 – altera a lei dos crimes e infrações administrativas contra o meio ambiente.

Decreto-Lei:

Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937 – patrimônio histórico e artístico nacional – tombamento.

Decretos Federais:

Decreto nº 76.623, de 17 de novembro de 1975 – promulga a Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES).

Decreto nº 84.017, de 21 de setembro de 1979 – regulamento dos parques nacionais.

Decreto nº 98.897, de 30 de janeiro de 1990 – reservas extrativistas.

Decreto nº 89.336, de 31 de janeiro de 1984 – áreas de relevante interesse ecológico e reserva ecológica.

Decreto nº 99.556, de 01 de outubro de 1990 – cavidades naturais subterrâneas, sítios arqueológicos e pré-históricos.

Decreto nº 99.274, de 06 de junho de 1990 – regulamenta as Leis 6902/81 e 6938/81.

Decreto nº 750, de 10 de fevereiro de 1993 – Mata Atlântica.

Decreto nº 1.922, de 05 de junho de 1996 – Reserva Particular do Patrimônio Natural.

Decreto nº 2.661, de 08 de julho de 1998 – uso de fogo – regulamento do Código Florestal.

Decreto nº 3.179, de 21 de setembro de 1999 – regulamenta a lei dos crimes e infrações administrativas ambientais.

Decreto nº 2.519, de 16 de março de 1998 – promulga a Convenção sobre diversidade biológica.

Decreto nº 3.607, de 21 de setembro de 2000 – implementação da Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES).

Decreto Legislativo:

Decreto Legislativo nº 02, de 03 de fevereiro de 1994 – aprova o texto da Convenção sobre diversidade biológica.

Decreto Legislativo nº 54, de 24 de junho de 1975 – aprova o texto da Convenção sobre o comércio internacional das espécies da flora e da fauna selvagens em perigo de extinção. 

Decreto Legislativo nº 54, de 24 de junho de 1975, que aprova o texto da Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES).

Resoluções do CONAMA:

Resolução CONAMA nº 01, de 23 de janeiro de 1986 – estudo de impacto ambiental.

Resolução CONAMA nº 09, de 03 de dezembro de 1987 – audiência pública.

Resolução CONAMA nº 10, de 14 de dezembro de 1988 – área de proteção ambiental e zonas de conservação.

Resolução CONAMA nº 12, de 14 de setembro de 1989 – áreas de relevante interesse ecológico.

Resolução CONAMA nº 13, de 06 de dezembro de 1990 – entorno de unidades de conservação.

Resolução CONAMA nº 10, de 10 de outubro de 1993 – estágios de sucessão da Mata Atlântica.

Resolução CONAMA nº 01, de 31 de janeiro de 1994 – regulamenta art. 6º do Decreto 750/93.

Resolução CONAMA nº 12, de 04 de maio de 1994 – glossário de termos técnicos da Mata Atlântica.

Resolução CONAMA nº 03 de 18 de abril de 1996 – vegetação remanescente da Mata Atlântica.

Resolução CONAMA nº 09, de 24 de outubro de 1996 – regulamenta art. 7º do Decreto 750/93.

Resolução CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997 – licenciamento ambiental.

Resolução CONAMA nº 266, de 03 de agosto de 2000 – jardins botânicos;

Legislação Estadual:

Constituição do Estado do Rio Grande do Sul: arts. 250 a 259.

Leis Estaduais:

Lei nº 7.989, de 19 de abril de 1985 – declara protegidas as florestas remanescentes do Estado do RS.

Lei nº 8.108, de 29 de julho de 1985 – criação de áreas especiais e de locais de interesse turístico.

Lei nº 8.735, de 26 de outubro de 1988 – proteção dos recursos hídricos;

Lei nº 9.347, de 1º de outubro de 1991 – disciplina a criação e a manutenção de animais selvagens exóticos.

Lei nº 9.519, de 21 de janeiro de 1992 – Código Florestal.

Lei nº 10.164, de 11 de maio de 1994 – pesca artesanal.

Lei nº 10.254, de 08 de setembro de 1994 – pesca amadorística.

Lei nº 10.330, de 27 de dezembro de 1994 – sistema estadual de proteção ambiental.

Lei nº 10.350, de 30 de dezembro de 1994 – sistema estadual de recursos hídricos.

Lei nº 11.520, de 03 de agosto de 2000 – Código Estadual do Meio Ambiente.

Decretos Estaduais:

Decreto nº 29.621, de 12 de maio de 1980 – organiza o sistema estadual de proteção ambiental.

Decreto nº 30.132, de 13 de maio de 1981 – organiza o sistema estadual de recursos hídricos.

Decreto nº 34.256, de 02 de abril de 1992 – cria o sistema estadual de unidades de conservação.

Decreto nº 35.194, de 18 de abril de 1994 – regulamenta a caça amadorística.

Decreto nº 38.814, de 26 de agosto de 1998 – regulamenta o sistema estadual de unidades de conservação.

Resoluções do CONSEMA:

Resolução CONSEMA nº 05, de 19 de agosto de 1998 – licenciamento ambiental de impacto local.

Resolução CONSEMA nº 04, de 28 de abril de 2000.

Sites em que a legislação ambiental pode ser encontrada:

www.planalto.gov.br
www.senado.gov.br
www.mma.gov.br
www.al.rs.gov.br
www.fepam.rs.gov.br 

www.mp.rs.gov.br 

FIORILLO, C. A. P. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Editora Saraiva, 2000.

FREITAS, V. P. de. Direito Ambiental em Evolução 2. Curitiba: Juruá Editora, 2000.

MACHADO, P. A. L. Direito Ambiental Brasileiro. 9ª ed. São Paulo, Malheiros Editores LTDA., 2001.

SANTOS, S. C. H. Direito Ambiental, Unidades de Conservação, Limitações Administrativas, Curitiba: Juruá Editora.

SILVA, J. A. da. Direito Ambiental Constitucional. São Paulo: Malheiros Editores, 1994.
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-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ICTIOLOGIA
42
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: HERPETOLOGIA
43
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ORNITOLOGIA
44
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MASTOZOOLOGIA

Ecologia/Evolução E Conservação

Ecologia: Ecossistemas: fluxos de matéria e energia. Comunidades: definição, estrutura (descritores e métodos de obtenção) e desenvolvimento; fatores bióticos e abióticos envolvidos na determinação da diversidade. Populações: estrutura e dinâmica (crescimento e declínio). Distribuição geográfica: padrões em populações e comunidades (diversidade) e processos envolvidos.

Evolução: Deriva genética, seleção natural. Mecanismos de especiação.
Biologia da Conservação: Biodiversidade: perdas e ameaças. Mantendo a biodiversidade: abordagens ao nível de populações, comunidades e ecossistemas (conservação “ex situ” e “in situ”).

Evolução, conservação, preservação: dimensões no tempo e no espaço.

Mecanismos de mudança evolutiva: mutação, seleção natural, fluxo gênico, deriva genética. Princípios éticos e princípios orientadores da biologia da conservação.

O problema das populações pequenas: erosão da variabilidade genética; depressão pelo endocruzamento. O conceito de tamanho efetivo de uma população e seu emprego no diagnóstico de espécies ameaçadas.

A conservação da variação genética dentro das espécies. Níveis hierárquicos de variação genética: indivídual, intra-populacional, inter-populacional.

Biodiversidade global: padrões, processos, perdas, ameaças.

O uso de dados moleculares na biologia da conservação.

Bibliografia recomendada

Futuyma, D. J.  Biologia evolutiva. 2.ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética/CNPq, 1992. 

Hunter J.r., M.  Fundamentals of conservation biology. Cambridge: Blackwell Science, 1995. Capítulos 6 a 14

Meffe, G. C. & Carroll, R.  Principles of conservation biology. 2. ed. Sunderland: Sinauer, 1997. Capítulos 5 a 10.
Ricklefs, R E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

FRANKEL, O. H. e SOULÉ, M.E. Conservation and Evolution. Cambridge: Cambridge, Univ. Press. 1981.

MEFFE, G.K.; CARROLL, C.R.  Principles of Conservation Biology. 2 ed. Sunderland: Sinauer Associates,  1997.

PAIVA, M.P. Conservação da Fauna Brasileira. Editora Rio de Janeiro: Interciência, 1999.

PRIMACK, R.B. Essentials of Conservation Biology. Sunderland:  Sinauer Associates, USA, 1993. 

SMITH, T.B. e WAYNE, R.K. Molecular Genetics Approaches in Conservation. Oxford: Oxford Univ. Press, 1996.

SOULÉ, M.E. Conservation Biology – The Science of Scarcity and Diversity. Sunderland: Sinauer Associates, 1986.

ZOOLOGIA DE VERTEBRADOS

Evolução e classificação dos Vertebrados. Classificações tradicionais e cladísticas. Sistemática filogenética. Zoogeografia da região Neotropical com ênfase na fauna nativa do RS. Morfologia dos Vertebrados. Técnicas de coleta, preparação e curadoria de coleções de Vertebrados. Características das principais ordens e famílias de vertebrados ocorrentes no estado do Rio Grande do Sul.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

AMORIM, D. S. Elementos básicos de sistemática filogenética. Ribeirão Preto: Holos 1997.

BELTON, W. As aves do Rio Grande do Sul. São Leopoldo. Unisinos,  1994.

CABRERA, A. Catálogo de los Mamíferos de América del Sur. Revta. Mus. argent. Cienc.  nat. Bernardino Rivadavia, Buenos Aires, 1958.

CABRERA, A. & WILLINK. Biogeografia de America Latina. Washington D.C. OEA. 1973.

DUELLMANN, W. E. & TRUEB, L. Biology of Amphibians. Mc New York:  Graw-Hill, 1986.

HELFMAN, G. S., COLLETTE, B. B. & FACEY, D. E. The diversity of Fishes. Blackwell Science, 1997.

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo:  Atheneu, 1995.

MALABARBA, L. R., REIS, R. E., VARI, R. P., LUCENA, Z. M. S. & LUCENA, C. A. S. Phylogeny and Classification of Neotropical Fishes. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998. 

POUGH, H.; HEISER, J.B.; McFARLAND. W.N. A Vida dos Vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1993. 

ROMER, A.S. Anatomia Comparada dos Vertebrados.  São Paulo: Atheneu.

SCHEMNITZ, S. D. (ed). 1987 (Spanish Version). Manual de técnicas de géstion de vida silvestre. WWF. 1985.

SICK, H. Ornitologia Brasileira. Uma introdução. Brasília: UnB.   2 vol. 

VAUGHN, T. A. Mammalogy. W. B. Saunders Co, 1978.
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-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ENTOMOLOGIA

46
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ARACNOLOGIA 

47
-
TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA – ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MALACOLOGIA

Ecologia/Evolução E Conservação

Ecologia: Ecossistemas: fluxos de matéria e energia. Comunidades: definição, estrutura (descritores e métodos de obtenção) e desenvolvimento; fatores bióticos e abióticos envolvidos na determinação da diversidade. Populações: estrutura e dinâmica (crescimento e declínio). Distribuição geográfica: padrões em populações e comunidades (diversidade) e processos envolvidos.

Evolução: Deriva genética, seleção natural. Mecanismos de especiação.
Biologia da Conservação: Biodiversidade: perdas e ameaças. Mantendo a biodiversidade: abordagens ao nível de populações, comunidades e ecossistemas (conservação “ex situ” e “in situ”).

Evolução, conservação, preservação: dimensões no tempo e no espaço.

Mecanismos de mudança evolutiva: mutação, seleção natural, fluxo gênico, deriva genética. Princípios éticos e princípios orientadores da biologia da conservação.

O problema das populações pequenas: erosão da variabilidade genética; depressão pelo endocruzamento. O conceito de tamanho efetivo de uma população e seu emprego no diagnóstico de espécies ameaçadas.

A conservação da variação genética dentro das espécies. Níveis hierárquicos de variação genética: indivídual, intra-populacional, inter-populacional.

Biodiversidade global: padrões, processos, perdas, ameaças.

O uso de dados moleculares na biologia da conservação.

Bibliografia recomendada

Futuyma, D. J.  Biologia evolutiva. 2.ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética/CNPq, 1992. 

Hunter J.r., M.  Fundamentals of conservation biology. Cambridge: Blackwell Science, 1995. Capítulos 6 a 14

Meffe, G. C. & Carroll, R.  Principles of conservation biology. 2. ed. Sunderland: Sinauer, 1997. Capítulos 5 a 10.
Ricklefs, R E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

FRANKEL, O. H. e SOULÉ, M.E. Conservation and Evolution. Cambridge: Cambridge, Univ. Press. 1981.

MEFFE, G.K.; CARROLL, C.R.  Principles of Conservation Biology. 2 ed. Sunderland: Sinauer Associates,  1997.

PAIVA, M.P. Conservação da Fauna Brasileira. Editora Rio de Janeiro: Interciência, 1999.

PRIMACK, R.B. Essentials of Conservation Biology. Sunderland:  Sinauer Associates, USA, 1993. 

SMITH, T.B. e WAYNE, R.K. Molecular Genetics Approaches in Conservation. Oxford: Oxford Univ. Press, 1996.

SOULÉ, M.E. Conservation Biology – The Science of Scarcity and Diversity. Sunderland: Sinauer Associates, 1986.
ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS

Sistemática, morfologia, ecologia e evolução de: Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Nematoda, Mollusca, Annelida, Arthropoda e Echinodermata. Técnicas de coleta e  preparação de invertebrados.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

ALMEIDA, L.M.; C.S. RIBEIRO-COSTA & L. MARINONI. Manual de coleta, conservação, montagem e identificação de insetos. Ribeirão Preto: Holos,  1998. 

AMORIM, D.S. Elementos básicos de sistemática filogenética. 2a ed., Ribeirão Preto: Holos, 1997. 

BORROR,  D.J.; C.A. TRIPLEHORN & N.F. JOHNSON. An  introduction to the study of insects. 6th ed. Philadelphia: Saunders.

BUCKUP, L. & G. BOND-BUCKUP.  (orgs,)  Os crustáceos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999.

BRUSCA, R.C. & G.J. BRUSCA. Invertebrates. Sunderland: Sinauer Associates,  1990.

FOELIX, R.F. Biology of spiders. 2nd ed. New York: Oxford Univ. Press, 1996.
GRASSÉ, P. (ed.). Traité de Zooologie. Masson, Paris, v.5, fasc.2,3. l968-l969

PAPAVERO, N. (org.) . Fundamentos práticos de taxonomia zoológica. São Paulo: Editora Unesp, 1994.

PITONI,V.L., VEITENHEIMER,I.L.,MANSUR,M.C.D. Moluscos do Rio Grande do Sul: Coleta, preparação e conservação. Iheringia, série divulgação, Porto Alegre, nº.5,  1976.

POLIS, G.A. The biology of scorpions. Stanford: Stanford Univ. Press:1990.

RUPPERT, E. E. & R.D. BARNES. Zoologia dos invertebrados. 6a ed. São Paulo: Roca, SP,1996.         

WILLMER, P. Invertebrate  relationships: patterns in animal evolution. Cambridge: Cambridge Univ. Press, 1990.
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SISTEMÁTICA DE ALGAS

O Programa e a Bibliografia desta Prova deverão ser solicitados pelos candidatos inscritos, no Setor de Concursos da FAURGS, no 3º andar do prédio 43609, Av. Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale da UFRGS, ou pelo e-mail: faurgs.concursos@ufrgs.br, ou, ainda, pelos telefones 316-7230 e 316-7224.

eCOLOGIA DE ALGAS

O Programa e a Bibliografia desta Prova deverão ser solicitados pelos candidatos inscritos, no Setor de Concursos da FAURGS, no 3º andar do prédio 43609, Av. Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale da UFRGS, ou pelo e-mail: faurgs.concursos@ufrgs.br, ou, ainda, pelos telefones 316-7230 e 316-7224.

49 ( TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR  NA ÁREA DE BIOLOGIA - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: BOTÂNICA DE PLANTAS VASCULARES

SISTEMÁTICA DE PLANTAS VASCULARES

Técnicas de coleta, preparação e curadoria de coleções botânicas. Metodologia de identificação de plantas; uso de chaves e bibliografia. Nomenclatura botânica. Estruturas vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Pteridophyta. Estruturas vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Gimnospermas. Divisão Magnoliophyta (Angiospermae): distinção entre as classes Magnoliopsida (Dicotyledoneae) e Liliopsida (Monocotyledoneae).  Características vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Magnoliopsida.  Características vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Liliopsida.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BARROSO, G.M. Sistemática das angiospermas do Brasil. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos; São Paulo, EDUSP: v.1. Viçosa: Imprensa Universitária. v.2.; Idem. v.3. 1978-1991.

CRONQUIST, A. An integrated system of classification of flowering plants. New York: Columbia University Press. 1981.
CRONQUIST, A.. The evolution and classification of flowering plants. New York: The New York Botanical Garden. 1988.

FIDALGO, O.; BONONI, V.L.R. coord. Técnicas de coleta, preservação e herborização de material botânico. São Paulo: Instituto de Botânica, Secretaria do Meio Ambiente. (Série Documentos). 1989.

JOLY, A. B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. 11ed. São Paulo: Nacional. 1993.

KRAMER, K.U.; GREEN, P.S. Pteridophytes and Gymnosperms. In: Kubitsky, K. ed. The families and genera of vascular plants. Heidelberg, Springer Verlag, 1990.

LAWRENCE, G.H.M. Taxonomia das plantas vasculares. 2v. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1977.

MORI, S.A.; SILVA, L.A.M.; LISBOA, G.; CORADIN, L. Manual de manejo do herbário fanerogâmico. 2ed. Ilhéus: Centro de Pesquisas do Cacau. 1989.

RADFORD, A.; DICKISON, W.C.; MASSEY, J.R.; BELL, R.C. Vascular plant systematics. New York: Harper & Row, 1974.

SCHULTZ, A. R. Introdução à botânica sistemática. v.1. 5.ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS,. 1980.

SCHULTZ, A. R. Introdução à botânica sistemática. v.2. 6.ed. Porto Alegre: Sagra e Editora da UFRGS, 1990.

FITOGEOGRAFIA E ECOLOGIA VEGETAL

Distinção entre os conceitos fitogeográficos de flora e vegetação. Tipos de vegetação no Sul do Brasil: relações com a geografia física. Elementos florísticos no Sul do Brasil: relações com a história geológica. Características de populações e de comunidades vegetais. Métodos de amostragem empregados em estudos de vegetação. Estrutura de comunidades: organização vertical e horizontal. Estimativas de parâmetros: densidade, freqüência, cobertura. Medidas de diversidade específica: riqueza, eqüidade e concentração. Dinâmica de comunidades: processos e categorias sucessionais. Estratégias adaptativas de plantas a diferentes fatores ambientais.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BRAUN-BLANQUET, J. Fitosociologia: bases para el estudio de las comunidades  vegetales: Madrid, H. Blume, 1979.

CABRERA, A.L. & WILLINK, A. Biogeografia de América Latina. 2.ed. Washington: OEA. 117p. (monografia no. 13). 1980.
CRAWLEY, M.J. ed. Plant ecology. Oxford: Blackwell, 1986.

FERNANDES, A. Fitogeografia brasileira. Fortaleza: Multigraf, 1998.

GLENN-LEWIN, D.C., PEET, R.K. & VEBLEN, T.T. ed. Plant succession: theory and prediction. London; Chapman and Hall,  1992.

HUECK, K. As florestas da América do Sul. Brasília: Editora da UnB, São Paulo, Polígono. 1972.

LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária (EPU), 1986.
MAGURRAN, A.E. Ecological diversity and its measurement. London and Sydney: Croom Helm, 1988.

MATTEUCCI, S.D. & COLMA, A. Metodologia para el estudio de la vegetación.  Washington: OEA, 1982.

MUELLER-DOMBOIS, D. & ELLENBERG, H. Aims and methods of  vegetation ecology. New York: John Wiley, 1974.

RAMBO, B. A fisionomia do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, Selbach. 1956. (2.ed. rev.). (3.ed: São Leopoldo: UNISINOS. 1994). 

RICHARDS, P.W. The tropical rain forest. Cambridge: The University Press. 1952.

RIZZINI, C.T. Tratado de fitogeografia do Brasil. 2.ed. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural,  1997.

ROSS, J.L.S. Geografia do Brasil. 3.ed. São Paulo: EDUSP, 2000.
VELOSO, H.P., RANGEL FILHO, A.L.R. & LIMA, J.C.A. Classificação da vegetação brasileira adaptada a um sistema universal. Rio de Janeiro: IBGE, 1991.

WALTER, H. Vegetação e zonas climáticas. São Paulo, Editora Pedagógica e Universitária (EPU). 1986.

WHITTAKER, R.H. Communities and ecosystems. 2.ed. New York: Macmillan, 1975.
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PALEONTOLOGIA DE MAMÍFEROS

O Programa e a Bibliografia desta Prova deverão ser solicitados pelos candidatos inscritos, no Setor de Concursos da FAURGS, no 3º andar do prédio 43609, Av. Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale da UFRGS, ou pelo e-mail: faurgs.concursos@ufrgs.br, ou, ainda, pelos telefones 316-7230 e 316-7224.

EVOLUÇÃO DE VERTEBRADOS E TEORIAS EVOLUTIVAS

O contexto ecológico das mudanças evolutivas. Nicho ecológico. Crescimento populacional.

Variação genética qualitativa e quantitativa. A conservação da variação genética nas populações (princípio de Hardy-Weinberg). Freqüências gênicas e genotípicas.

Seleção natural sobre características qualitativas e quantitativas. Os conceitos de valor adaptativo e de adaptação. Efeitos do fluxo gênico na diferenciação de populações. Efeitos da deriva genética na estrutura genética das populações. A evolução molecular e a teoria da neutralidade.

A história da diversidade biológica; mudanças na diversidade no tempo geológico. Padrões de origem e de extinção. Extinções em massa.

Evolução e classificação. As escolas de classificação fenética, cladística e evolutiva. 

Espécies e especiação. Modelos de especiação. Filogenias morfológicas e moleculares.

A origem dos vertebrados. Os sistemas de órgãos dos vertebrados e sua evolução. Os humanos como vertebrados: a origem e a evolução dos hominídeos.

Evolução e desenvolvimento ontogenético. Alometria e heterocronia.

Teorias evolutivas clássicas: lamarckismo, darwinismo. A teoria sintética da evolução.  

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

FREEMAN, S. e HERRON, J.C. Evolutionary Analysis. New Jersey:  Prentice Hall, 1998.

FUTUYMA, D.J.  Evolutionary Biology. 3 ed. Sinauer Associates, Inc. Sunderland, 1998.

FUTUYMA, D.J. Biologia Evolutiva. 2 ed. Sociedade Brasileira de Genética, Ribeirão Preto:  1992.

POUGH, F.H.; JANIS, C.M. e HEISER, J.B. Vertebrate Life. 5 ed. Prentice Hall, New Jersey: 1999.

RIDLEY, M.  Evolution. 2 ed. Blackwell Science, Oxon, England, 1996.

51 – TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE BIOLOGIA - ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: MANEJO DE VIDA SILVESTRE/ECOSSISTEMAS
54 – TÉCNICO SUPERIOR PESQUISADOR NA ÁREA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Ecologia/Evolução E Conservação

Ecologia: Ecossistemas: fluxos de matéria e energia. Comunidades: definição, estrutura (descritores e métodos de obtenção) e desenvolvimento; fatores bióticos e abióticos envolvidos na determinação da diversidade. Populações: estrutura e dinâmica (crescimento e declínio). Distribuição geográfica: padrões em populações e comunidades (diversidade) e processos envolvidos.

Evolução: Deriva genética, seleção natural. Mecanismos de especiação.
Biologia da Conservação: Biodiversidade: perdas e ameaças. Mantendo a biodiversidade: abordagens ao nível de populações, comunidades e ecossistemas (conservação “ex situ” e “in situ”).

Evolução, conservação, preservação: dimensões no tempo e no espaço.

Mecanismos de mudança evolutiva: mutação, seleção natural, fluxo gênico, deriva genética. Princípios éticos e princípios orientadores da biologia da conservação.

O problema das populações pequenas: erosão da variabilidade genética; depressão pelo endocruzamento. O conceito de tamanho efetivo de uma população e seu emprego no diagnóstico de espécies ameaçadas.

A conservação da variação genética dentro das espécies. Níveis hierárquicos de variação genética: indivídual, intra-populacional, inter-populacional.

Biodiversidade global: padrões, processos, perdas, ameaças.

O uso de dados moleculares na biologia da conservação.

Bibliografia recomendada

Futuyma, D. J.  Biologia evolutiva. 2.ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética/CNPq, 1992. 

Hunter J.r., M.  Fundamentals of conservation biology. Cambridge: Blackwell Science, 1995. Capítulos 6 a 14

Meffe, G. C. & Carroll, R.  Principles of conservation biology. 2. ed. Sunderland: Sinauer, 1997. Capítulos 5 a 10.
Ricklefs, R E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

FRANKEL, O. H. e SOULÉ, M.E. Conservation and Evolution. Cambridge: Cambridge, Univ. Press. 1981.

MEFFE, G.K.; CARROLL, C.R.  Principles of Conservation Biology. 2 ed. Sunderland: Sinauer Associates,  1997.

PAIVA, M.P. Conservação da Fauna Brasileira. Editora Rio de Janeiro: Interciência, 1999.

PRIMACK, R.B. Essentials of Conservation Biology. Sunderland:  Sinauer Associates, USA, 1993. 

SMITH, T.B. e WAYNE, R.K. Molecular Genetics Approaches in Conservation. Oxford: Oxford Univ. Press, 1996.

SOULÉ, M.E. Conservation Biology – The Science of Scarcity and Diversity. Sunderland: Sinauer Associates, 1986.
ZOOLOGIA E BOTÂNICA

Zoogeografia da região Neotropical com ênfase na fauna nativa do RS.

Características das principais ordens e famílias de vertebrados ocorrentes no estado do Rio Grande do Sul.

Sistemática, morfologia, fisiologia, ecologia e evolução de: porifera, cnidaria, platyhelminthes, nematoda, mollusca, annelida, arthropoda e echinodermata.

Técnicas de coleta e  preparação de invertebrados.

Manejo voltado à proteção de espécies da fauna ameaçada por: sobreexplotação, erosão genética, competição e predação, e espécies exóticas. Medidas possíveis de recuperação.

Critérios adotados para categorização de espécies ameaçadas pelo IBAMA, União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais Renováveis (UICN).

Listas  brasileiras de espécies animais ameaçadas do IBAMA; listas internacionais de espécies animais (UICN, Convenção de Bonn ou Convenção de espécies ameaçadas migratórias.

Manejo voltado ao uso econômico da fauna. Sustentabilidade do recurso fauna. Experiências nacionais e internacionais de criação de animais silvestres no sistema “ranching” e “farming”.

Técnicas de coleta, preparação e curadoria de coleções botânicas. Metodologia de identificação de plantas; uso de chaves e bibliografia. Nomenclatura botânica. Estruturas vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Pteridophyta. Estruturas vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Gimnospermas. Divisão Magnoliophyta (Angiospermae): distinção entre as classes Magnoliopsida (Dicotyledoneae) e Liliopsida (Monocotyledoneae).  Características vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Magnoliopsida.  Características vegetativas e reprodutivas das principais famílias de Liliopsida.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

ALMEIDA, L.M.; C.S. RIBEIRO-COSTA & L. MARINONI. Manual de coleta, conservação, montagem e identificação de insetos.  Editora Holos,  Ribeirão Pretom SP, 1998.
BELTON, W. As aves do Rio Grande do Sul. Ed. Unisinos,  São Leopoldo. 1994.

BORROR,  D.J.; C.A. TRIPLEHORN & N.F. JOHNSON. An  introduction to the study of insects. 6thed. Saunders, Philadelphia, USA, 1989.  

BRUSCA, R.C. & G.J. BRUSCA . Invertebrates.  Sinauer Associates, Inc, Sunderland, USA, 1990.

BUCKUP, L. & G. BOND-BUCKUP.  (orgs,) Os crustáceos do Rio Grande do Sul. Editora da Universidade/UFRGS, Porto Alegre, RS, 1999.  

CABRERA, A. & Willink. Biogeografia de America Latina. OEA. Washington D.C. 1973.

CABRERA, A. Catálogo de los Mamíferos de América del Sur. Revta. Mus. argent. Cienc.  nat. Bernardino Rivadavia, Buenos Aires, 1958.

CAUGHLEY, G. & A. GUNN. Conservation Biology in Theory and Practice. Blackwell Science, London. 1996.

CAUGHLEY, G. Analysis of Vertebrate Populations. John Wiley & Sons, New York,  1980.

CAUGHLEY, G.& A. R.E. SINCLAIR. Wildlife Ecology and Management. Blackwell  Scientific Publications, Boston, 1994. 

FOELIX, R.F. Biology of spiders. 2nd ed. Oxford Univ. Press, New York, USA, 1996.  
Frankel, O. H. & Soulé, M.E. Conservation and evolution. Cambridge University Press. Cambridge. 1981. 

GRASSÉ, P. (ed.). Traité de Zooologie. Masson, Paris, v.5, fasc.2,3. l968-l969 .

IUCN. IUCN Red List of Threatened Animals. IUCN, Gland, Switzerland and Cambridge, U.K. (versão mais recentemente publicada). 

MALABARBA, L. R., Reis, R. E., Vari, R. P., Lucena, Z. M. S. & Lucena, C. A. S. Phylogeny and Classification of Neotropical Fishes. EDIPUCRS. 1998. 

PAPAVERO, N. (org.) . Fundamentos práticos de taxonomia zoológica. Editora Unesp, São Paulo, SP, 1994.

PITONI,V.L., VEITENHEIMER,I.L.,MANSUR,M.C.D. Moluscos do Rio Grande do Sul: Coleta, preparação e conservação.Iheringia, série divulgação, Porto Alegre, nº.5, 1976.

POLIS, G.A. The biology of scorpions. Stanford Univ. Press, Stanford, 1990. 

POUGH, H.; HEISER, J.B.; McFARLAND. W.N. A Vida dos Vertebrados. Atheneu, São Paulo, 1993. 

ROBINSON, J.G. & K.H. R. (eds.). Neotropical Wildlife Use and Conservation. Univers. Chicago Press, Chicago. 1991.

RUPPERT, E. E. & R.D. BARNES. Zoologia dos invertebrados. 6a ed.  Editora Roca, São Paulo, SP, 1996.           

SCHEMNITZ, S. D. (ed). (Spanish Version). Manual de técnicas de géstion de vida silvestre. WWF. 1987.

SICK, H. Ornitologia Brasileira. Uma introdução, Ed. UnB, Brasilia.  2 vol. 

VALLADARES-PADUA, C. & R.E.BODMER (Organizad.) Manejo e Conservação de Vida Silvestre no Brasil. IPÊ-Instituto de Pesquisas Ecológicas. Brasília. 1997.  

VAUGHN, T. A. Mammalogy. W. B. Saunders Co. 1978. 

WAGNER, F.H. Ecosystems Concepts in Fish and Game Management.  Em:  G. M. Van Dyne. The ecosystem Concept in Natural Resource Management. Academic Press New York. 1969. 

WILLMER, P. Invertebrate  relationships: patterns in animal evolution. Cambridge Univ. Press, Cambridge,  England, 1990.
BARROSO, G.M. Sistemática das angiospermas do Brasil. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos; São Paulo, EDUSP: v.1. Viçosa: Imprensa Universitária. v.2.; Idem. v.3. 1978-1991.

CRONQUIST, A. An integrated system of classification of flowering plants. New York: Columbia University Press. 1981.
CRONQUIST, A.. The evolution and classification of flowering plants. New York: The New York Botanical Garden. 1988.

FIDALGO, O.; BONONI, V.L.R. coord. Técnicas de coleta, preservação e herborização de material botânico. São Paulo: Instituto de Botânica, Secretaria do Meio Ambiente. (Série Documentos). 1989.

JOLY, A. B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. 11ed. São Paulo: Nacional. 1993.

KRAMER, K.U.; GREEN, P.S. Pteridophytes and Gymnosperms. In: Kubitsky, K. ed. The families and genera of vascular plants. Heidelberg, Springer Verlag, 1990.

LAWRENCE, G.H.M. Taxonomia das plantas vasculares. 2v. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1977.

MORI, S.A.; SILVA, L.A.M.; LISBOA, G.; CORADIN, L. Manual de manejo do herbário fanerogâmico. 2ed. Ilhéus: Centro de Pesquisas do Cacau. 1989.

RADFORD, A.; DICKISON, W.C.; MASSEY, J.R.; BELL, R.C. Vascular plant systematics. New York: Harper & Row, 1974.

SCHULTZ, A. R. Introdução à botânica sistemática. v.1. 5.ed. Porto Alegre: Editora da UFRGS,. 1980.

SCHULTZ, A. R. Introdução à botânica sistemática. v.2. 6.ed. Porto Alegre: Sagra e Editora da UFRGS, 1990.
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Ecologia/Evolução E Conservação

Ecologia: Ecossistemas: fluxos de matéria e energia. Comunidades: definição, estrutura (descritores e métodos de obtenção) e desenvolvimento; fatores bióticos e abióticos envolvidos na determinação da diversidade. Populações: estrutura e dinâmica (crescimento e declínio). Distribuição geográfica: padrões em populações e comunidades (diversidade) e processos envolvidos.

Evolução: Deriva genética, seleção natural. Mecanismos de especiação.
Biologia da Conservação: Biodiversidade: perdas e ameaças. Mantendo a biodiversidade: abordagens ao nível de populações, comunidades e ecossistemas (conservação “ex situ” e “in situ”).

Evolução, conservação, preservação: dimensões no tempo e no espaço.

Mecanismos de mudança evolutiva: mutação, seleção natural, fluxo gênico, deriva genética. Princípios éticos e princípios orientadores da biologia da conservação.

O problema das populações pequenas: erosão da variabilidade genética; depressão pelo endocruzamento. O conceito de tamanho efetivo de uma população e seu emprego no diagnóstico de espécies ameaçadas.

A conservação da variação genética dentro das espécies. Níveis hierárquicos de variação genética: indivídual, intra-populacional, inter-populacional.

Biodiversidade global: padrões, processos, perdas, ameaças.

O uso de dados moleculares na biologia da conservação.

Bibliografia recomendada

Futuyma, D. J.  Biologia evolutiva. 2.ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética/CNPq, 1992. 

Hunter J.r., M.  Fundamentals of conservation biology. Cambridge: Blackwell Science, 1995. Capítulos 6 a 14

Meffe, G. C. & Carroll, R.  Principles of conservation biology. 2. ed. Sunderland: Sinauer, 1997. Capítulos 5 a 10.
Ricklefs, R E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

FRANKEL, O. H. e SOULÉ, M.E. Conservation and Evolution. Cambridge: Cambridge, Univ. Press. 1981.

MEFFE, G.K.; CARROLL, C.R.  Principles of Conservation Biology. 2 ed. Sunderland: Sinauer Associates,  1997.

PAIVA, M.P. Conservação da Fauna Brasileira. Editora Rio de Janeiro: Interciência, 1999.

PRIMACK, R.B. Essentials of Conservation Biology. Sunderland:  Sinauer Associates, USA, 1993. 

SMITH, T.B. e WAYNE, R.K. Molecular Genetics Approaches in Conservation. Oxford: Oxford Univ. Press, 1996.

SOULÉ, M.E. Conservation Biology – The Science of Scarcity and Diversity. Sunderland: Sinauer Associates, 1986.
BOTÂNICA

O Programa e a Bibliografia desta Prova deverão ser solicitados pelos candidatos inscritos, no Setor de Concursos da FAURGS, no 3º andar do prédio 43609, Av. Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale da UFRGS, ou pelo e-mail: faurgs.concursos@ufrgs.br, ou, ainda, pelos telefones 316-7230 e 316-7224.

BIOLOGIA E MANEJO DE ANIMAIS SILVESTRES 

Morfologia de répteis, aves e mamíferos. Reprodução em Tetrapoda. Estrutura dos sistemas sociais. Relações predador/presa. Competição. Distribuição geográfica dos principais grupos de répteis, aves e mamíferos. Importância dos zoológicos para recuperação de espécies extintas na natureza ou ameaçadas de extinção. Sistemática de répteis, aves e mamíferos em nível de família e em nível de espécie para as espécies mais conhecidas.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BELTON, W. Aves do Rio Grande do Sul. Distribuição e Biologia. Edit. Unisinos, São Leopoldo, 1994. 

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados.   Atheneu, São Paulo. 1995.

KOWALSKI, K.  Mamíferos - Manual de Teriologia.  Madrid: H. Blume, 1981.

KREBS, J.R. & Davies, N. B. Introdução à ecologia comportamental. Atheneu Editora, São Paulo, 1996. 

KUKENTHAL, W., E. Matthes & M. Renner. Guia de trabalhos práticos de Zoologia. Livraria Almedina. Coimbra. 1986.  

POUGH, H.; Heiser, J.B.; McFarland. W.N. A Vida dos Vertebrados. Atheneu, São Paulo, 1993. .

ROMER, A.S. Anatomia Comparada dos Vertebrados.  Atheneu, S. Paulo, 1985.

SICK, H. Ornitologia Brasileira. Uma introdução, Ed. Unb, Brasilia.  2 vol. 

ZUG, G. R.  Herpetology: an Introductory Biology of Amphibians and Reptiles.  Academic Press, 1997.
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Ecologia/Evolução E Conservação

Ecologia: Ecossistemas: fluxos de matéria e energia. Comunidades: definição, estrutura (descritores e métodos de obtenção) e desenvolvimento; fatores bióticos e abióticos envolvidos na determinação da diversidade. Populações: estrutura e dinâmica (crescimento e declínio). Distribuição geográfica: padrões em populações e comunidades (diversidade) e processos envolvidos.

Evolução: Deriva genética, seleção natural. Mecanismos de especiação.
Biologia da Conservação: Biodiversidade: perdas e ameaças. Mantendo a biodiversidade: abordagens ao nível de populações, comunidades e ecossistemas (conservação “ex situ” e “in situ”).

Evolução, conservação, preservação: dimensões no tempo e no espaço.

Mecanismos de mudança evolutiva: mutação, seleção natural, fluxo gênico, deriva genética. Princípios éticos e princípios orientadores da biologia da conservação.

O problema das populações pequenas: erosão da variabilidade genética; depressão pelo endocruzamento. O conceito de tamanho efetivo de uma população e seu emprego no diagnóstico de espécies ameaçadas.

A conservação da variação genética dentro das espécies. Níveis hierárquicos de variação genética: indivídual, intra-populacional, inter-populacional.

Biodiversidade global: padrões, processos, perdas, ameaças.

O uso de dados moleculares na biologia da conservação.

Bibliografia recomendada

Futuyma, D. J.  Biologia evolutiva. 2.ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética/CNPq, 1992. 

Hunter J.r., M.  Fundamentals of conservation biology. Cambridge: Blackwell Science, 1995. Capítulos 6 a 14

Meffe, G. C. & Carroll, R.  Principles of conservation biology. 2. ed. Sunderland: Sinauer, 1997. Capítulos 5 a 10.
Ricklefs, R E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

FRANKEL, O. H. e SOULÉ, M.E. Conservation and Evolution. Cambridge: Cambridge, Univ. Press. 1981.

MEFFE, G.K.; CARROLL, C.R.  Principles of Conservation Biology. 2 ed. Sunderland: Sinauer Associates,  1997.

PAIVA, M.P. Conservação da Fauna Brasileira. Editora Rio de Janeiro: Interciência, 1999.

PRIMACK, R.B. Essentials of Conservation Biology. Sunderland:  Sinauer Associates, USA, 1993. 

SMITH, T.B. e WAYNE, R.K. Molecular Genetics Approaches in Conservation. Oxford: Oxford Univ. Press, 1996.

SOULÉ, M.E. Conservation Biology – The Science of Scarcity and Diversity. Sunderland: Sinauer Associates, 1986.
GEOPROCESSAMENTO

O Programa e a Bibliografia desta Prova deverão ser solicitados pelos candidatos inscritos, no Setor de Concursos da FAURGS, no 3º andar do prédio 43609, Av. Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale da UFRGS, ou pelo e-mail: faurgs.concursos@ufrgs.br, ou, ainda, pelos telefones 316-7230 e 316-7224.
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ZOOLOGIA

Morfologia dos Vertebrados. Anatomia dos Vertebrados. Reprodução em Tetrapoda. Estrutura dos sistemas sociais. Relações predador/presa. Competição. Evolução e classificação dos Vertebrados. Classificações tradicionais e cladísticas Zoogeografia.

Importância dos zoológicos para recuperação de espécies extintas na natureza ou ameaçadas de extinção.

Sistemática de mamíferos, aves e répteis em nível de família e em nível de espécie para as espécies mais conhecidas.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BELTON, W. Aves do Rio Grande do Sul. Distribuição e Biologia. São Leopoldo: Editora. Unisinos,1994. .

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1995. 

KOWALSKI, K.  Mamíferos - Manual de Teriologia.  Madrid: H. Blume, 1981.

KREBS, J.R. & DAVIES, N. B.. Introdução à ecologia comportamental. São Paulo: Atheneu Editora, 1996.

POUGH, H.; HEISER, J.B.; McFARLAND. W.N. A Vida dos Vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1993. 

ROMER, A.S. Anatomia Comparada dos Vertebrados. São Paulo Atheneu,: 1985. 

SICK, H. Ornitologia Brasileira. Uma introdução, Brasilia: Ed. UnB, 2 vol. 

NUTRIÇÃO

Classificação dos nutrientes. Processos fisiológicos da digestão nos animais. Métodos de análise da composição química dos alimentos. Métodos biológicos de avaliação dos alimentos. Absorção e metabolismo da água. Absorção e metabolismo de carboidratos, lipídios e proteínas. Absorção e metabolismo de minerais e vitaminas. Exigências energéticas dos animais. Exigências protéicas dos animais. Consumo voluntário de alimento.

Deficiências nutricionais nos animais. Doenças metabólicas relacionadas à nutrição animal. Classificação dos alimentos segundo a classificação e nomenclatura internacionais. Sistemas de expressão dos valores energético e protéico dos alimentos. Tratamento e processamento dos alimentos para animais. Formulação de alimentos balanceados para animais.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

MAYNARD, L.A.; LOOSLI, J.K.; HINTZ, H.F. e WARNER, R.G. Nutrição Animal. 3 ed. Freitas Bastos, 1984.

MCDONALD, P.M. R.A. EDWARDS, J.F.D. GREENHALG. Animal Nutrition. 4ed. John Wiley & Sons, Inc, 1988.

CRAMPTON, E.W. & HARRIS L.E. Applied Animal Nutrition. 2a ed. Freeman Company, 1969.

SWENSON, M.J. Dukes – Fisiologia dos Animais Domésticos. 10a ed. Guanabara, 1988.

Fisiologia Digestiva y Nutrición de los Ruminantes. Volumes 1, 2, e 3. D.C. Church. Editorial Acribia.

POND, W.G. CHURCH, D.C. POND, K.R. Basic Animal Nutrition and Feeding. John Wiley & Sons, 1998.

VAN SOEST. P. Nutritional Ecology of the Ruminant. O. & Books, 1982.

KLASING. K. Comparative Avian Nutrition. Wallinford, 1998.

KOLB. E. Fisiologia Veterinária. 4a ed. Guanabara, 1984.

ROBBINS, C.T. Wild Life Feeding and Nutrition. Academic Press, 1983.
LEHNINGER, A. Bioquímica. Edgar Blücher Ltda. 1980.

ANDRIGUETTO e outros. Nutrição Animal. Volumes 1 e 2. J.M.. 3a ed. Livraria Nobel S/A. 1984.

GUYTON. A.C. Tratado de fisiologia médica. 6a ed. Guanabara. 1981.

STURKIE, P.D. Fisilogia aviar. Acribia, 1968

VETERINÁRIA

Contenção física e química: métodos, equipamento, fármacos, vias de administração, doses."Stress" em animais silvestres. Medicina de Répteis: fisiologia do "stress", respostas a fatores estressantes; o "stress" como causa de enfermidades.

Classificação, anatomia, fisiologia, doenças infecciosas, doenças parasitárias, doenças nutricionais, reprodução, patologia clínica e imunoprofilaxia de: Aves, Marsupiais, Primatas, Roedores e Lagomorfos, Carnívoros, Pinípedes e Cetáceos, Proboscídeos, Perissodáctilos e Aritodáctilos.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

ALTMAN, R.B.; CLUBB, S.L.; DORRESTEIN, G.M.; QUESENBERRY, K. Avian Medicine and Sugery. Philadelphia: W.B. Saunders, 1997. 

FOWLER, M.E. Zoo & Wild Animal Medicine. 2 ed.Philadelphia: W.B. Saunders, 1986.

FOWLER, M.E. Zoo & Wild Animal Medicine ( Current Therapy 3. Philadelphia: W.B. Saunders. 1993.

MADER, D.R. Reptile Medicine and Sugery. Philadelphia: W.B. Saunders, 1996.

RITCHIE, B.W.; HARRISON, G.J.; HARRISON, L.R. Avian Medicine: Principles and Applications. Lake Worth: Wingers.,1994.
WALLACH, J.D; BOEVER, W.J. Diseases of Exotic Animals ( Medical and Surgical Management. Philadelphia: W.B. Saunders, 1983.
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ZOOLOGIA

Morfologia dos Vertebrados. Anatomia dos Vertebrados. Reprodução em Tetrapoda. Estrutura dos sistemas sociais. Relações predador/presa. Competição. Evolução e classificação dos Vertebrados. Classificações tradicionais e cladísticas Zoogeografia.

Importância dos zoológicos para recuperação de espécies extintas na natureza ou ameaçadas de extinção.

Sistemática de mamíferos, aves e répteis em nível de família e em nível de espécie para as espécies mais conhecidas.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BELTON, W. Aves do Rio Grande do Sul. Distribuição e Biologia., São Leopoldo: Edit. Unisinos, 1994. 

HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1995.

KOWALSKI, K.  Mamíferos - Manual de Teriologia.  Madrid: H. Blume, 1981.

KREBS, J.R. & DAVIES, N. B.. Introdução à ecologia comportamental. Editora, São Paulo: Atheneu, 1996.

POUGH, H.; HEISER, J.B.; McFARLAND. W.N. A Vida dos Vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1993. 

ROMER, A.S. Anatomia Comparada dos Vertebrados. S. Paulo: Atheneu, 1985. 

SICK, H. Ornitologia Brasileira. Uma introdução. Brasilia:  Editora Unb, 2 vol. 

NUTRIÇÃO

Classificação dos nutrientes. Processos fisiológicos da digestão nos animais. Métodos de análise da composição química dos alimentos. Métodos biológicos de avaliação dos alimentos.

Absorção e metabolismo da água. Absorção e metabolismo de carboidratos, lipídios e proteínas. Absorção e metabolismo de minerais e vitaminas. Exigências energéticas dos animais.

Exigências protéicas dos animais. Consumo voluntário de alimento.

Deficiências nutricionais nos animais. Doenças metabólicas relacionadas à nutrição animal. Classificação dos alimentos segundo a classificação e nomenclatura internacionais.

Sistemas de expressão dos valores energético e protéico dos alimentos. Tratamento e processamento dos alimentos para animais. Formulação de alimentos balanceados para animais.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

MAYNARD, L.A.; LOOSLI, J.K.; HINTZ, H.F. e WARNER, R.G. Nutrição Animal. 3a ed. Freitas Bastos. 1984.

MCDONALD, P.M. R.A. EDWARDS, J.F.D. GREENHALG. Animal Nutrition. 4ed. John Wiley & Sons, Inc. 1988.

CRAMPTON, E.W. & HARRIS L.E. Applied Animal Nutrition. 2a ed. Freeman Company. 1969.

SWENSON, M.J. Dukes – Fisiologia dos Animais Domésticos. 10a ed. Guanabara. 1988.

Fisiologia Digestiva y Nutrición de los Ruminantes. Volumes 1, 2, e 3. D.C. Church. Editorial Acribia.

POND, W.G. CHURCH, D.C. POND, K.R. Basic Animal Nutrition and Feeding. John Wiley & Sons. 1998.

VAN SOEST. P. Nutritional Ecology of the Ruminant. O. & Books. 1982.

KLASING. K. Comparative Avian Nutrition. Wallinford. 1998.

KOLB. E. Fisiologia Veterinária. 4a ed. Guanabara. 1984.

ROBBINS, C.T. Wild Life Feeding and Nutrition. Academic Press. 1983.

LEHNINGER, A. Bioquímica. Edgar Blücher Ltda. 1980.

ANDRIGUETTO e outros. Nutrição Animal. Volumes 1 e 2. J.M.. 3a ed. Livraria Nobel S/A. 1984.

GUYTON. A.C. Tratado de fisiologia médica. 6a ed. Guanabara. 1981.

STURKIE, P.D. Fisilogia aviar. Acribia. 1968

ANATOMIA

Sistema digestivo das diversas espécies domésticas e silvestres.

Sistema respiratório das diversas espécies domésticas e silvestres.

Musculatura das diversas espécies domésticas e silvestres.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

GETTY, R.G. Anatomia dos Animais Domésticos. Volumes 1 e 2. Guanabara Koogan. 1975.

Fisiologia Digestiva y Nutrición de los Ruminantes. Volumes 1, 2, e 3. D.C. Church. Editorial Acribia.

KOLB, E. Fisiologia Veterinária. 4a ed. Guanabara. 1984.

STURKIE, P.D. Fisiologia aviar. Acribia. 1968.
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Ecologia/Evolução E Conservação

Ecologia: Ecossistemas: fluxos de matéria e energia. Comunidades: definição, estrutura (descritores e métodos de obtenção) e desenvolvimento; fatores bióticos e abióticos envolvidos na determinação da diversidade. Populações: estrutura e dinâmica (crescimento e declínio). Distribuição geográfica: padrões em populações e comunidades (diversidade) e processos envolvidos.

Evolução: Deriva genética, seleção natural. Mecanismos de especiação.
Biologia da Conservação: Biodiversidade: perdas e ameaças. Mantendo a biodiversidade: abordagens ao nível de populações, comunidades e ecossistemas (conservação “ex situ” e “in situ”).

Evolução, conservação, preservação: dimensões no tempo e no espaço.

Mecanismos de mudança evolutiva: mutação, seleção natural, fluxo gênico, deriva genética. Princípios éticos e princípios orientadores da biologia da conservação.

O problema das populações pequenas: erosão da variabilidade genética; depressão pelo endocruzamento. O conceito de tamanho efetivo de uma população e seu emprego no diagnóstico de espécies ameaçadas.

A conservação da variação genética dentro das espécies. Níveis hierárquicos de variação genética: indivídual, intra-populacional, inter-populacional.

Biodiversidade global: padrões, processos, perdas, ameaças.

O uso de dados moleculares na biologia da conservação.

Bibliografia recomendada

Futuyma, D. J.  Biologia evolutiva. 2.ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética/CNPq, 1992. 

Hunter J.r., M.  Fundamentals of conservation biology. Cambridge: Blackwell Science, 1995. Capítulos 6 a 14

Meffe, G. C. & Carroll, R.  Principles of conservation biology. 2. ed. Sunderland: Sinauer, 1997. Capítulos 5 a 10.
Ricklefs, R E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

FRANKEL, O. H. e SOULÉ, M.E. Conservation and Evolution. Cambridge: Cambridge, Univ. Press. 1981.

MEFFE, G.K.; CARROLL, C.R.  Principles of Conservation Biology. 2 ed. Sunderland: Sinauer Associates,  1997.

PAIVA, M.P. Conservação da Fauna Brasileira. Editora Rio de Janeiro: Interciência, 1999.

PRIMACK, R.B. Essentials of Conservation Biology. Sunderland:  Sinauer Associates, USA, 1993. 

SMITH, T.B. e WAYNE, R.K. Molecular Genetics Approaches in Conservation. Oxford: Oxford Univ. Press, 1996.

SOULÉ, M.E. Conservation Biology – The Science of Scarcity and Diversity. Sunderland: Sinauer Associates, 1986.
MANEJO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO.

Biologia da Conservação. Biogeografia. Desenvolvimento Sustentável. Biodiversidade da América Latina. Ecologia da Restauração. Categorias de Áreas Protegidas. Sistema Brasileiro de Unidades de Conservação. Seleção de Áreas Protegidas. Avaliação de áreas Protegidas. Planejamento de Áreas Protegidas. Administração e Manejo de Áreas Protegidas.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA
MACKINNON, J., K. MACKINNON, G. CHILD & J. THORSELL (Orgs.). Manging Protected Areas in the Tropics. UICN, gland, Switzerland. 1986.

MILANO, M.S., L.Y. TAKAHASHI, J.M.O. VASCONCELLOS, L. LECHNER, G. WALLACE & A. WANDEMBRUCK. Manejo de Áreas Naturais Protegidas. Universidade Livre do Meio Ambiente, Curitiba. (Apostila do curso “Manejo de Áreas Naturais Protegidas”).

RICKLEFS, R.E.  A Economia da Natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.  

WILSON, E.O. (Org.).  Biodiversidade. Rio de Janeiro. Nova Fronteira,1997.  

INVENTÁRIO E MANEJO FLORESTAL

O Programa e a Bibliografia desta Prova deverão ser solicitados pelos candidatos inscritos, no Setor de Concursos da FAURGS, no 3º andar do prédio 43609, Av. Bento Gonçalves, 9500, Campus do Vale da UFRGS, ou pelo e-mail: faurgs.concursos@ufrgs.br, ou, ainda, pelos telefones 316-7230 e 316-7224.
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DIREITO ADMINISTRATIVO

Administração Pública. Administração direta e administração indireta. Princípios. Regime jurídico administrativo. Serviços Públicos. Poder de Polícia. Restrições do Estado sobre a propriedade privada. Atos administrativos. Licitações.  Servidores públicos. Processo administrativo. Responsabilidade extracontratual do Estado. Bens públicos. Controle da administração pública. Controle administrativo. Controle legislativo. Controle judicial.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BASTOS, C. R. Curso de Direito Administrativo.

BANDEIRA DE MELLO, C. A. Curso de Direito Administrativo.

DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo.

FERRAZ, S. Processo Administrativo.

FIGUEIREDO, L. V. de.  Curso de Direito Administrativo.
_____ . Dispensa de Licitação (com SÉRGIO FERRAZ).

JUSTEN FILHO, M. Comentários à Lei de Licitações.

MEDAUAR, O. Direito Administrativo Moderno.

MOREIRA NETO, D. F. Curso de Direito Administrativo.

PEREIRA JÚNIOR, J. T. Comentários à Nova Lei de Licitações Públicas.

DIREITO AMBIENTAL

Conceito de meio ambiente e de Direito Ambiental. Taxionomia. Autonomia. Princípios de Direito Ambiental: Prevenção e precaução; Poluidor e usuário-pagador; Cooperação internacional; Função social e ambiental da propriedade; Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado como direito fundamental.

Repartição constitucional das competências em matéria ambiental. Bens e atividades relacionadas com o meio ambiente na Constituição Federal: Águas; Fauna; Flora; Garimpo; Jazidas e minas. Mineração; Produção e consumo; Proteção do espaço territorial; Trânsito e transporte. Da política nacional e estadual do meio ambiente: Dos conceitos: meio ambiente, poluidor, degradação da qualidade ambiental, poluição e recursos naturais; Dos conceitos no Código Estadual do Meio Ambiente; Sistema Nacional de Meio Ambiente – SISNAMA; Sistema Estadual de Proteção Ambiental – SISEPRA.; Instrumentos da política nacional e estadual do meio ambiente: Planejamento, Zoneamento, Publicidade, Tombamento, Licenciamento, Estudo prévio de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental, Audiência pública, Auditoria, Estímulos e incentivos, Educação ambiental, Estudo científico e coleta,  Unidades de Conservação, Áreas de uso especial. Responsabilidade pelo dano ambiental: Responsabilidade administrativa - Poder de polícia,  Sanções administrativas:  Sanções aplicáveis às infrações contra a fauna, Sanções aplicáveis às infrações contra a flora, Sanções aplicáveis à poluição e outras infrações ambientais, Sanções aplicáveis às infrações contra ordenamento urbano e o patrimônio cultural; Responsabilidade civil: Conceito de dano ambiental, Responsabilidade objetiva, Excludentes da responsabilidade objetiva, Solidariedade na responsabilidade aquiliana, Responsabilidade do Estado por dano ao meio ambiente; Ação civil pública; Responsabilidade penal: Responsabilidade penal da pessoa jurídica, Da ação e do processo penal, Dos crimes contra a fauna, Dos crimes contra a flora, Da poluição e outros crimes ambientais, Dos crimes contra o ordenamento urbano e o patrimônio cultural, Da competência para o processamento e julgamento dos crimes ambientais. Da proteção à flora: Área de preservação permanente – APP: conceito e limitações ao uso: Reserva legal: conceito e limitações ao uso; Reserva Florestal: conceito e limitações ao uso; Unidades de Conservação - Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC, Sistema Estadual de Unidades de Conservação – SEUC, Áreas de proteção ambiental, Áreas de relevante interesse ecológico, Áreas de especial interesse turístico, Reserva biológica, Parques,  Cavidades Naturais Subterrâneas, Sítios Arqueológicos e Pré-históricos; Limitações ao entorno das unidades de conservação; Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN; Mata Atlântica; Jardins Botânicos. Da proteção à fauna: Da caça; Da pesca: Pesca artesanal, Pesca amadorística; Jardins Zoológicos. Do comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagem em perigo de extinção – CITES. Dos recursos hídricos: Sistema Nacional de Recursos Hídricos;  Sistema Estadual de Recursos Hídricos. Gerenciamento Costeiro. Patrimônio genético: Da convenção de biodiversidade; Da Lei de Biossegurança; Do acesso aos recursos genéticos e da contraprestação econômica.  Patrimônio Arqueológico e Paleontológico.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Legislação Federal:

Constituição Federal: artigos 5º, incisos XXII, XXIII, LXXIII; 21;  22; 23; 24; 30; 37; 129, inciso III;  170;  174; 176; 182; 184; 185;  186;  200;  215;  216;  220;  225;  231 e  232.

Leis Federais:

Lei nº 3.924, de 26 de julho de 1961- monumentos arqueológicos e pré-históricos;

Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 1965 – Código Florestal;

Lei nº 5.197, de 03 de janeiro de 1967 – proteção à fauna;

Lei nº 6.638, de 08 de maio de 1979 – vivissecção de animais;

Lei nº 6.803, de 02 de julho de 1980 – zoneamento industrial nas áreas críticas de poluição;

Lei nº 6.902, de 27 de abril de 1981 – estações ecológicas e áreas de proteção ambiental;

Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 – política nacional do meio ambiente;

Lei nº 7.173, de 14 de dezembro de 1983 – jardins zoológicos;

Lei nº 7.347, de 24 de julho de 1985 – ação civil pública;

Lei nº 7.679, de 23 de novembro de 1988 – proibição de pesca em períodos de reprodução;

Lei nº 8.974, de 05 de janeiro de 1985 – engenharia genética e biossegurança;

Lei nº 9.433, de 08 de janeiro de 1997 – política nacional de recursos hídricos;

Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1988 – crimes e infrações administrativas contra o meio ambiente;

Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000 – sistema nacional de unidades de conservação;

Lei nº 6.513, de 20 de dezembro de 1977 – áreas de especial interesse turístico;

Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 – educação ambiental

Convenção da Diversidade Biológica

Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES)

Medidas Provisórias:

MP nº 2126-9, de 23 de fevereiro de 2001 – acesso ao patrimônio genético;

MP nº 2080-60, de 22 de fevereiro de 2001 – altera o Código Florestal;

MP nº 2073-34, de 22 de fevereiro de 2001 – altera a lei dos crimes e infrações administrativas contra o meio ambiente.

Decreto-Lei:

Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937 – patrimônio histórico e artístico nacional – tombamento.

Decretos Federais:

Decreto nº 76.623, de 17 de novembro de 1975 – promulga a Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES)

Decreto nº 84.017, de 21 de setembro de 1979 – regulamento dos parques nacionais;

Decreto nº 98.897, de 30 de janeiro de 1990 – reservas extrativistas;

Decreto nº 89.336, de 31 de janeiro de 1984 – áreas de relevante interesse ecológico e reserva ecológica;

Decreto nº 99.556, de 01 de outubro de 1990 – cavidades naturais subterrâneas, sítios arqueológicos e pré-históricos;

Decreto nº 99.274, de 06 de junho de 1990 – regulamenta as Leis 6902/81 e 6938/81;

Decreto nº 750, de 10 de fevereiro de 1993 – Mata Atlântica;

Decreto nº 1.922, de 05 de junho de 1996 – Reserva Particular do Patrimônio Natural;

Decreto nº 2.661, de 08 de julho de 1998 – uso de fogo – regulamento do Código Florestal;

Decreto nº 3.179, de 21 de setembro de 1999 – regulamenta a lei dos crimes e infrações administrativas ambientais;

 Decreto nº 2.519, de 16 de março de 1998 – promulga a Convenção sobre diversidade biológica;

Decreto nº 3.607, de 21 de setembro de 2000 – implementação da Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES).

Decreto Legislativo:

Decreto Legislativo nº 02, de 03 de fevereiro de 1994 – aprova o texto da Convenção sobre diversidade biológica.

Decreto Legislativo nº 54, de 24 de junho de 1975 – aprova o texto da Convenção sobre o comércio internacional das espécies da flora e da fauna selvagens em perigo de extinção. 

Decreto Legislativo nº 54, de 24 de junho de 1975, que aprova o texto da Convenção sobre comércio internacional das espécies da flora e fauna selvagens em perigo de extinção (CITES)

Resoluções do CONAMA:

Resolução CONAMA nº 01, de 23 de janeiro de 1986 – estudo de impacto ambiental;

Resolução CONAMA nº 09, de 03 de dezembro de 1987 – audiência pública;

Resolução CONAMA nº 10, de 14 de dezembro de 1988 – área de proteção ambiental e zonas de conservação;

Resolução CONAMA nº 12, de 14 de setembro de 1989 – áreas de relevante interesse ecológico;

Resolução CONAMA nº 13, de 06 de dezembro de 1990 – entorno de unidades de conservação;

Resolução CONAMA nº 10, de 10 de outubro de 1993 – estágios de sucessão da Mata Atlântica;

Resolução CONAMA nº 01, de 31 de janeiro de 1994 – regulamenta art. 6º do Decreto 750/93;

Resolução CONAMA nº 12, de 04 de maio de 1994 – glossário de termos técnicos da Mata Atlântica;

Resolução CONAMA nº 03 de 18 de abril de 1996 – vegetação remanescente da Mata Atlântica;

Resolução CONAMA nº 09, de 24 de outubro de 1996 – regulamenta art. 7º do Decreto 750/93;

Resolução CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997 – licenciamento ambiental;

Resolução CONAMA nº 266, de 03 de agosto de 2000 – jardins botânicos;

Legislação Estadual:

Constituição do Estado do Rio Grande do Sul: arts. 250 a 259.

Leis Estaduais:

Lei nº 7.989, de 19 de abril de 1985 – declara protegidas as florestas remanescentes do Estado do RS;

Lei nº 8.108, de 29 de julho de 1985 – criação de áreas especiais e de locais de interesse turístico;

Lei nº 8.735, de 26 de outubro de 1988 – proteção dos recursos hídricos;

Lei nº 9.347, de 1º de outubro de 1991 – disciplina a criação e a manutenção de animais selvagens exóticos;

Lei nº 9.519, de 21 de janeiro de 1992 – Código Florestal;

Lei nº 10.164, de 11 de maio de 1994 – pesca artesanal;

Lei nº 10.254, de 08 de setembro de 1994 – pesca amadorística;

Lei nº 10.330, de 27 de dezembro de 1994 – sistema estadual de proteção ambiental;

Lei nº 10.350, de 30 de dezembro de 1994 – sistema estadual de recursos hídricos;

Lei nº 11.520, de 03 de agosto de 2000 – Código Estadual do Meio Ambiente.

Decretos Estaduais:

Decreto nº 29.621, de 12 de maio de 1980 – organiza o sistema estadual de proteção ambiental;

Decreto nº 30.132, de 13 de maio de 1981 – organiza o sistema estadual de recursos hídricos;

Decreto nº 34.256, de 02 de abril de 1992 – cria o sistema estadual de unidades de conservação;

Decreto nº 35.194, de 18 de abril de 1994 – regulamenta a caça amadorística;

Decreto nº 38.814, de 26 de agosto de 1998 – regulamenta o sistema estadual de unidades de conservação.

Resoluções do CONSEMA:

Resolução CONSEMA nº 05, de 19 de agosto de 1998 – licenciamento ambiental de impacto local;

Resolução CONSEMA nº 04, de 28 de abril de 2000.

Sites em que a legislação ambiental pode ser encontrada:

www.planalto.gov.br
www.senado.gov.br
www.mma.gov.br
www.al.rs.gov.br
www.fepam.rs.gov.br 

www.mp.rs.gov.br
ANTUNES, P.B. de. Direito Ambiental. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 1996.

BENJAMIN, A. H., (Coord) Dano Ambiental, Prevenção, Reparação e Repressão. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 1993.

CARVALHO, C. G. de. Introdução ao Direito Ambiental, Cuiabá, Edições Verde Pantanal, 1990.

COSTA NETO, N. D. de C., e outros. Crimes e Infrações Administrativas Ambientais. Brasília, Editora Brasília Jurídica, 2000.

DERANI, C. Direito Ambiental Econômico. São Paulo: Max Limonad, 1997.

FIORILLO, C. A. P. e RODRIGUES, M. A. Manual de Direito Ambiental e Legislação Aplicável. São Paulo, Editora Max Limonad, 1997.

FIORILLO, C. A. P. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Saraiva, 2000.

FREITAS, V. P. de e FREITAS, G. P. de. Crimes Contra a Natureza. São Paulo: Revista dos Tribunais, 6ª edição, 2000.
FREITAS, V. P. de, (Org) Direito Ambiental em Evolução, Curitiba: Juruá, 1998.

FREITAS, V. P. de, Coordenador, Direito Ambiental em Evolução 2, Curitiba, Juruá Editora, 2000.

LEITE, J. R. Morato, (Org) Inovações em Direito Ambiental. Florianópolis, Fundação Arthur Boiteux, 2000.

MACHADO, P. A. L. Direito Ambiental Brasileiro, 9ª ed São Paulo: Malheiros,  2001.

SANTOS, S. C. H., Direito Ambiental, Unidades de Conservação, Limitações Administrativas. Curitiba: Juruá.

SILVA, J. A. da. Direito Ambiental Constitucional. São Paulo: Malheiros, 1994.

Revista de Direito Ambiental, Editora Revista dos Tribunais.

Revista de Direitos Difusos, Direito Ambiental Imobiliário em Juízo, Editora Esplanada, Ano I, Volume I, São Paulo, Junho/2000.

Interesses Difusos e Coletivos, Coleção Saraiva de Legislação, São Paulo, Editora Saraiva, 2ª edição, 2000.

JUNGSTEDT, L. O. C., Direito Ambiental Legislação, Editora Thex.

CARVALHO, C. G., Legislação Ambiental Brasileira, Editora Led.

DIREITO CIVIL

Teoria do Fato Jurídico. Classificação. Planos da Existência, Validade e Eficácia. Fato Jurídico "stricto sensu". Ato-fato jurídico. Ato Jurídico "lato sensu". Ato Jurídico "stricto sensu". Negócio Jurídico. Atos Ilícitos. Pessoas. Pessoa Natural e Pessoa Jurídica.

Bens. Classificação. Teoria Geral das Obrigações. Conceito de Obrigação. Classificação. Modalidades. Obrigações Alternativas. Obrigações Indivisíveis. Obrigações Solidárias. Extinção das Obrigações. Teoria do Adimplemento. Pagamento direto. Pagamento indireto. Pagamento indevido. Cláusula Penal. Mora. 
Responsabilidade civil contratual e extracontratual.  Direitos Reais. Propriedade. Posse. Direitos reais sobre coisas alheias.

Contratos. Princípios fundamentais. Classificação. Formação. Extinção. Peculiaridades dos contratos bilaterais. Arras. Estipulações em favor de terceiro. Vícios redibitórios. Evicção. Compra e Venda. Doação. Locação. Prestação de Serviços. Empreitada. Depósito. Mútuo. Comodato. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

DINIZ, M. H. Curso de Direito Civil Brasileiro, vols. 1 a 4 e vol. 7.

GOMES, O. Introdução ao Direito Civil.

_____ . Direito das Obrigações.

_____ . Direitos Reais.

_____ . Contratos.

MELLO, M. B. de. Teoria do Fato Jurídico - Plano da Existência.

_____ . Teoria do Fato Jurídico - Plano da Validade.

RODRIGUES, S. Direito Civil, vols. 1 a 5.

SERPA LOPES, M. M. de. Curso de Direito Civil, vols. I a IV.

DIREITO CONSTITUCIONAL

Conceitos e princípios constitucionais. Direito constitucional: Natureza e conceito. Objeto. Conteúdo científico. Constituição: Conceito. Objeto. Elementos. Supremacia da Constituição. Controle de constitucionalidade. Ação declaratória de constitucionalidade. Emenda a Constituição. Princípios fundamentais. Princípios constitucionais. Princípios constitucionais do Estado Brasileiro. Princípio democrático e garantias dos direitos fundamentais. Direito e garantias fundamentais. Direito e deveres individuais e coletivos. Direitos sociais. Direitos sociais relativos aos trabalhadores. Direito coletivos dos trabalhadores. Direito sociais do homem consumidor. Direito de nacionalidade. Direitos de cidadania. Garantias constitucionais. Bases constitucionais. Princípios da legalidade. Princípios da proteção judiciária. Estabilidade dos direitos subjetivos. Remédios constitucionais. Garantias dos direito coletivos, sociais e políticos. Organização do Estado e dos Poderes. Estrutura básica da Federação. Governo da União, Estados-Membros, Distrito Federal e Municípios. Administração pública. Estrutura básica da administração pública. Princípios constitucionais da administração pública. Servidores públicos. Governo representativo. Ordem econômica e social: a sua constitucionalização no Brasil.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

______. Constituição Federal (1988). Brasília: Senado Federal, 1988.

SILVA, J. A. Curso de Direito Constitucional Positivo. 18ª. ed. revisado e atual. São Paulo: Malheiros Editores Ltda. 

BENEVIDES, P. Curso de Direito Constitucional. 9ª. ed. São Paulo: Malheiros Editores Ltda. 

BASTOS, C. R. Curso de Direito Constitucional: 21ª. ed. atual., São Paulo: Saraiva, 2000.

MORAES, A. de. Direito Constitucional. 8º. ed. revista ampliada e atualizada. São Paulo: Atlas, 2000.

DIREITO PROCESSUAL CIVIL

Processo Civil. Conceito. Natureza. Noções gerais. O Processo Civil na Constituição. Institutos, normas e garantias constitucionais de natureza processual civil. Jurisdição e ação. Partes e procuradores. Ministério Público. Litisconsórcio e Assistências. Intervenção de terceiro. Competência. Conceito. Espécies. Modificações. Exceção e conflito. Atos processuais. Forma. Tempo. Lugar. Prazo. Comunicações. Nulidades. Formação, suspensão e extinção do processo. Hipóteses. Efeitos. Processo. Procedimento. Ordinário e Sumário. Petição Inicial. Resposta do réu. Julgamento conforme o estado do processo. Prova. Conceito e princípios gerais. Tipos. Força probante. Produção. Audiência. Conciliação. Instrução e Julgamento. Sentença e coisa julgada. Recurso. Conceito e noções gerais. Pressupostos de admissibilidade e mérito. Espécies de recursos, peculiaridades e procedimentos. Recursos perante os Tribunais Superiores.  Liquidação de sentença. Espécies. Procedimentos. Processo de execução. Processo cautelar. Procedimentos especiais regulados pelo Código de Processo Civil. Contenciosos: Consignação em pagamento. Depósitos. Prestação de contas. Possessórias. Nunciação de obra nova. Ação de desapropriação. Ação popular. Ação Civil Pública. Mandado de Segurança individual e coletivo.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

______ Código de Processo Civil e Legislação Processual em vigor. Organização, seleção e notas de Theotônio Negrão, com a colaboração de José Roberto Ferreira Gouvêa - Saraiva - São Paulo - SP.

______ Código de Processo Civil / organizador  Yussef Said Cahali. - 3ª. Ed. ver., atual. e ampl. - São Paulo: Editora Revista Dos Tribunais, 2001.

THEODORO JUNIOR, H. Curso de Direito Processual Civil. - Rio de Janeiro: Forense, 2000.

SILVA, O. A. B. da. Curso de Processo Civil, 5ª. ed. revista e atual. 2000 - São Paulo: Editora Revista dos Tribunais.

DIREITO DO TRABALHO

Antecedentes históricos e nascimento, sistematização e universalização  do direito do trabalho. Referências históricas mais significativas no Brasil. O direito do trabalho nas Constituições brasileiras. Autonomia do direito do trabalho e suas relações com as demais disciplinas. Natureza jurídica do direito do trabalho.

O  trabalho objeto do direito do trabalho. Características. Os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa. A dignidade da pessoa humana enquanto fundamento do Estado Democrático de Direito. Noção de direito social. Os princípios do direito do trabalho. 

Relações individuais e relações coletivas de trabalho. Interação e  flexibilização. Fontes do direito do trabalho. Relação de emprego e suas características.  Natureza jurídica da relação de emprego. Posição adotada na Consolidação das Leis do Trabalho.  Sujeitos da relação de emprego: Empregado: definição legal. Empregados urbanos e rurais. Empregado da iniciativa privada e empregados públicos. Trabalhador avulso. Empregador: definição legal. Despersonalização do empregador. Sucessão de empregadores. Solidariedade de empresas do mesmo grupo econômico. Poder de  comando nos aspectos regulamentar, diretivo e disciplinar. Caracteres do contrato de trabalho. Objeto, forma e prova do contrato de trabalho. Formação do contrato de trabalho. Validade e eficácia do contrato de trabalho. O contrato de trabalho com o Estado.  Os contratos a prazo determinado. Espécies. Terceirização da prestação dos serviços. Responsabilidade nos contratos de empreitada. Obrigações do empregado e do empregador. Salário e remuneração. Noções gerais. Duração do trabalho. Noções gerais. Jornadas especiais de trabalho. Interrupção do contrato de trabalho. Conceito. Hipóteses legais. O regime legal de férias, repousos remunerados e feriados. Suspensão do contrato de trabalho. Regulamentação na Consolidação das Leis do Trabalho. Alteração do contrato de trabalho. O ius variandi do empregador. A transferência do empregado. Extinção do contrato de trabalho. Espécies. Efeitos da denúncia do contrato de trabalho pelo empregador. Aviso prévio: sua natureza, prazos e repercussões na eficácia do contrato de trabalho. Despedida com justa causa: disciplina na Consolidação das Leis do Trabalho. Efeitos da rescisão do contrato de trabalho pelo empregado. Aviso prévio do empregado. Denúncia do contrato de trabalho pelo empregado com fundamento em justa causa do empregador: Disciplina na Consolidação das Leis do Trabalho. Outras hipóteses legais de extinção do contrato de trabalho. Extinção dos contratos a prazo determinado. Rescisão antecipada desses contratos. Estabilidade no emprego e proteção contra a despedida aleatória. Conceito e natureza jurídica. Espécies disciplinadas no ordenamento legal vigente. Trabalho do menor. Regime legal. Limites constitucionais do trabalho do menor. Contrato de aprendizagem. Fundo de garantia do tempo de serviço. Constituição, composição, gestão e operação do FGTS. Contribuições do empregador junto ao FGTS: percentuais, prazo e natureza jurídica. Hipóteses de saque pelo empregado. Prescrição e decadência no direito do trabalho. O direito do trabalho à luz da orientação jurisprudencial: enunciados da súmula de jurisprudência uniforme do Tribunal Superior do Trabalho e precedentes da Seção de Dissídios Individuais do mesmo tribunal. Enunciados da súmula da jurisprudência uniforme do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região. Direito coletivo do trabalho. Convenções  e    acordos  coletivos.   A  negociação  coletiva  com  entes  da Administração:   empresas   públicas,    sociedades   de  economia   mista   e fundações públicas. Organização sindical à luz da Constituição Federal e  da   Consolidação   das  Leis do Trabalho.  Centrais sindicais. Liberdade, unidade e pluralidade sindical. Sistema vigente no Brasil. Natureza  jurídica  do  sindicato.  Prerrogativas   do  sindicato.   Garantias  do  exercício do mandato com vista à direção e à representação sindicais. Imposto sindical e contribuição para a manutenção do sistema confederativo. Sindicalização   dos   servidores   públicos.  Direito  de  greve  e   seu   exercício   pelos   trabalhadores  da  iniciativa privada.  Lei 7783/89. A greve do servidor público. Regulamentação. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

NASCIMENTO, A.M. Direito do Trabalho. LTR.

GOMES, O.; GOTTSCHALK, E. Curso de Direito do Trabalho. Forense.

MORAES FILHO, E. de. Introdução ao Direito do Trabalho. LTR.

CATHARINO, J.M. Compêndio de Direito do Trabalho. Editora Jurídica e Universitária.

NASCIMENTO, A.M. Compêndio de Direito do Trabalho.

MAGANO,O.S. Manual de Direito do Trabalho. LTR.

CAMINO, C. Direito Individual do Trabalho. Síntese.

MARTINS, S.P. Direito do Trabalho. Atlas.

ALMEIDA, I. de. Manual de Direito Individual do Trabalho. LTR.

MARANHÃO, D. Direito do Trabalho. Fundação Getúlio Vargas.

SUSSEKIND, A.; VIANNA, S.; MARANHÃO, D. Instituições de Direito do Trabalho. Livraria Freitas Bastos.

RUSSOMANO, M.V. Curso de Direito do Trabalho. Editora Juruá.

VILHENA, P.E.R. de. Relação de Emprego - Estrutura Legal e Supostos. (edição atualizada). LTR.

BATALHA, W. dos S.; BATALHA, S. M. L. Prescrição e Decadência. LTR.

GOMES, O. Convenção Coletiva de Trabalho. LTR.

Direito Coletivo do Trabalho.

GIGLIO, W.D.  Justa Causa. LTR.

CATHARINO, J.M. Tratado Jurídico do Salário. LTR (edição em fac simile).

ESTATUTO DA FUNDAÇÃO ZOOBOTÂNICA DO RIO GRANDE DO SUL E SUAS ALTERAÇÕES

Decreto Estadual nº 22.686, de 10 de outubro de 1973.

Decreto Estadual nº 31.568, de 10 de julho de 1984.

Decreto Estadual nº 32.233, de 2 de maio de 1986.

Decreto Estadual nº 32.336, de 15 de setembro de 1986.

Decreto Estadual nº 34.593, de 28 de dezembro de 1992.

Decreto Estadual nº 39.345, de 19 de março de 1999.

Decreto Estadual nº 40.500, de 07 de dezembro de 2000.
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MICROINFORMÁTICA

Sistema operacional Microsoft Windows 98. Aplicativo Microsoft Word 97. Aplicativo Microsoft Excel 97.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

SILVA, M. G. da. Gerenciamento de Redes com Windows 98. Editora Érica, 1999.

MICROSOFT CORPORATION. Guia de Introdução Microsoft Windows 98.

MATEMÁTICA FINANCEIRA

Juros Simples: Montante, capital, prazo e taxa; desconto simples racional e comercial; equivalência de capitais, fluxos de caixa e de taxas.

Juros Compostos: Montante, capital, prazo e taxa; desconto composto racional e comercial; equivalência de capitais, fluxos de caixa e de taxas.

Taxas de Juros: Taxas nominais, efetivas e equivalentes.

Séries de Pagamento (Rendas Certas ou Anuidades): Estrutura, fluxos de caixa e classificação; taxa de juros, prestações, prazos, capitais e montantes.

Sistemas de Amortização: sistema de amortização progressiva – SAP (Sistema Francês, Tabela Price); sistema de amortização constante – SAC; Sistema amortização misto – SAM.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

MATHIAS, W. F. e GOMES J. M. Matemática Financeira, Editora Altas S.A.

VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática Financeira, Editora Altas S.A.

PUCCINI, A. de L. Matemática Financeira, Editora Livros Técnicos e Científicos LTDA.

ÁREA DE CONTABILIDADE GERAL

Patrimônio. Métodos de Avaliação de Estoques: PEPS ou FIFO, UEPS ou LIFO, Média Ponderada e Custo Específico. Legislação societária e fiscal sobre estoques. Avaliação dos componentes patrimoniais sob a ótica da legislação brasileira. Fatos contábeis: conceito e classificação: Permutativos, Modificativos e Mistos. Princípios fundamentais de contabilidade:  conceito e aplicação segundo as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC). Inventário: conceito, classificação, finalidade, princípios e legislação. Escrituração: conceito, finalidades, classificação. Conta, elenco e plano de contas. Procedimentos e ajustes de encerramento do exercício social, visando a elaboração das demonstrações contábeis.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

IUDÍCIBUS, Sérgio de et alli. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1995.

RIBEIRO,  O. M. Contabilidade Geral Fácil. 1.ed. São Paulo: Saraiva, 1997.

ÁREA DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Conceito, finalidade, importância, época de elaboração e estruturação, segundo a legislação e normas vigentes. Balanço Patrimonial. Demonstração do Resultado do Exercício. Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. Demonstração das Origens e Aplicação de Recursos. Notas explicativas.
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

IUDÍCIBUS, Sérgio de et alli. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1995.

RIBEIRO,  O. M. Contabilidade Geral Fácil. 1.ed. São Paulo: Saraiva, 1997.

CONTABILIDADE PÚBLICA, ADMINISTRAÇÃO ORÇA-MENTÁRIA E FINANCEIRA

Necessidades e serviços públicos. Controle  na administração pública. O grupo econômico estatal. Patrimônio das entidades públicas. Bens públicos. Dívida pública. Avaliação dos componentes patrimoniais. A gestão das entidades públicas. Período administrativo e exercício financeiro. Regimes contábeis. Receita pública e Despesa pública. Fases administrativas da receita e da despesa orçamentária. O regime de adiantamento de numerário. O inventário. A escrituração das operações típicas das entidades públicas. A determinação dos resultados do exercício. Balanços orçamentários, financeiro e patrimonial. Demonstração das Variações Patrimoniais. Prestação e julgamento de contas governamentais.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Constituições Federal e Estadual. Lei Federal nº 4320/64. Lei complementar nº 101/2000.

LICITAÇÕES

Conceito, objeto, finalidades e princípios. Dispensa e inexigibilidade. Vedações. Modalidades. Procedimentos e fases. Revogação e invalidação.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Lei  nº 8666/ 93 e suas alterações.

NORMAS DE FINANÇAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA A RESPONSABILIDADE NA GESTÃO FISCAL

Planejamento e seus instrumentos legais. Receita e a despesa públicas: definições e limites. Dívida Pública: definições, limites, condições para a contratação de operações de crédito. Gestão Patrimonial. Transparência, controle e fiscalização da gestão fiscal.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Lei complementar nº101/2000.  
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Conceitos Básicos de Informática. 

Microinformática: Arquitetura, hardware e organização do computadores. Sistema Operacional Microsoft Windows 98. Prevenção e tratamento para vírus de computador. Microsoft Office 97 Professional (Word, Excel, Access e Powerpoint).

Análise e Desenvolvimento de Sistemas: Análise Estruturada. Análise Orientada a Objetos (linguagem UML). Projeto Estruturado. Engenharia da Informação.

Gerência de Projetos.

Sistemas de Banco de Dados: Conceitos básicos. Estruturas de dados. Abordagem relacional. Modelagem de dados e a abordagem Entidade-Relacionamento. Sistemas de gerência de banco de dados. Linguagem SQL-ANSI. Segurança de Banco de Dados. 

Redes de Computadores: Conceitos Básicos. Modelo ISO/OSI: camadas, protocolos e serviços. Redes Locais Ethernet/IEEE802.3: cabeamento e protocolos. Sistemas de Rede Microsoft: protocolos e serviços. Internet: protocolos e serviços. Gerência de Redes.  Segurança em Redes de Computadores.

Ambientes de Programação. Ambiente de desenvolvimento DELPHI. Ambiente de desenvolvimento Java. Ambiente de desenvolvimento Visual Basic 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

MICROSOFT CORPORATION. Guia de Introdução Microsoft Windows 98.

MICROSOFT CORPORATION. Obtendo Resultados com o Microsoft Office 97.

TORRES, G. Hardware Curso Completo. Editora Axcel Books, 1998.

NORTON, P. Guia do DOS 6. Editora Campus, 1993.

VELOSO, P.; e outros. Estruturas de Dados. Editora Campus, 1983.

HURSCH, C. J.; e outros. Linguagem de Consulta Estruturada SQL, Editora Livros Téc. Científicos.

CHEN, P. A Abordagem Entidade-Relacionamento para Projeto Lógico. Editora McGraw-Hill, 1990.

DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados, Editora Campus.

SETZER, V.W.: Banco de Dados, São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 1989.

HEUSER, C.A.: Projeto de Banco de Dados, Sagra/Luzzatto, 1999.

PAGE-JONES, M. Gerenciamento de Projetos. Editora McGraw-Hill, 1990.

PAGE-JONES, M. Projeto Estruturado de Sistemas. Editora McGraw-Hill, 1988.

DeMARCO, T. Análise Estruturada e Especificação de Sistema. Editora Campus, 1989.

MARTIN, J.; ODELL, J. J. Análise e Projeto Orientados a Objeto. Makron Books, 1995.

FURLAN,J.D. : Modelagem de Objetos através da UML. Makron Books, 1998.

BOOCH, G. UML, guia do usuário o mais avançado tutorial sobre Unified Modeling Language (UML). Editora Campus.
KIPPER, E. F.; e outros. Engenharia de Informações. Editora Sagra-DC Luzzato, 1993.

NUNES, E. Visual Basic 6 Guia do Usuário. Editora Makron Books.

MICROSOFT CORPORATION. Microsoft Visual Basic 6.0 - Guia do Programador. 

Editora Makron Books, 1999.

CANTU, M. Dominando Delphi 5, Editora Makron Books.

LEMAY, L. Aprenda em 21 dias Java 2. Editora Campus, 1999.

SILVA, M. G. da. Gerenciamento de Redes com Windows 98. Editora Érica, 1999.

DERFLER, F. J. Tudo Sobre o Cabeamento de Redes. Editora Campus,1995.

TANENBAUM, A. S. Redes de Computadores. Campus, 1997.

ALBUQUERQUE, F. TCP/IP Internet Protocolos & Tecnologias.

Axcel Books.

Obs.: Recomenda-se, também, como bibliografia para softwares específicos, os respectivos manuais do fabricante, bem como a documentação de ajuda on-line dos mesmos.
ORIENTAÇÃO PARA A PROVA DE
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O candidato será solicitado a redigir um texto de caráter argumentativo sobre tema contemporâneo de relevância para a área de atuação da Fundação. A partir de dados fornecidos na proposta de redação a ser apresentada ao candidato, este deverá compor um texto que se defina primordialmente por sua singularidade e por ser uma reflexão articulada em torno do tema. Nesse sentido, uma boa redação deverá apresentar as seguintes características:

· coesão e coerência textual;

· grau de informatividade e criticidade compatível com o que se pode prever de um profissional de nível superior;

· uso conveniente de referência a fontes de informação – fornecidas na proposta ou conhecidas pelo candidato – através de citações, paráfrases, alusões e relatos, etc.;

· uso adequado de vocabulário, processos de coordenação e subordinação, sinais de pontuação, estruturas de língua escrita padrão e convenções ortográficas.


O candidato deverá demonstrar o discernimento de que todo o texto instaura uma interação – um contato entre o autor e o leitor por meio da escrita – e que, no caso específico da redação a ser solicitada, trata-se de uma situação em que os dois pólos envolvidos se desconhecem e não partilham da mesma situação de tempo/espaço. Resulta daí a necessidade de o candidato demonstrar  um manejo adequado de todas as dimensões acima citadas, para que a comunicação se realize eficientemente.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Estrutura da notícia  nos meios impressos eletrônicos.

Linguagem jornalística: diferenças entre os meios eletrônicos e impressos.

Os gêneros jornalísticos: opinativo, interpretativo e informativo.

Produção, edição  e veiculação em  rádio, televisão e impressos.

Os diferentes  textos:  para ser lido e  para ser ouvido.

Entrevista jornalística: diferenças entre impressos e eletrônicos.

Assessoria de imprensa e  o papel do jornalista.

Jornalismo: ética e relação com fontes.

Comunicação e cidadania.

Comunicação e Desenvolvimento integrado.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

ANDRÉ, A. Ética e Código da Comunicação. Porto Alegre: Sagra/Luzzatto, 1994.

BARBEIRO, H. e LIMA, P. R. Manual de radiojornalismo. Belo 

Horizonte: Campus, 2001.

BELTRÃO, L. Jornalismo interpretativo. Porto Alegre: Sulina, 1976.

_____. Jornalismo Opinativo. Porto Alegre: Sulina, 1980.

CHANTLER & HARRIS. Radiojornalismo. São Paulo: Summus, 1988.

COIMBRA, O. O texto da reportagem impressa. São Paulo: Ática, 1993.

FENAJ. Manual Nacional de Assessoria de Imprensa. Rio de Janeiro: FENAJ, 1994.

FERRARETTO, L. A. Rádio - o veículo, a história e a técnica. Porto Alegre:  Sagra Luzzato, 2000.

FILHO, C. de B. Ética na Comunicação - da informação ao receptor.   São Paulo: Moderna, 1995.

KLOCKNER, L. A notícia na Rádio Gaúcha. Porto Alegre: Sulina, 1997.

KOPPLIN, E. e FERRARETO, L. Assessoria de imprensa- teoria e prática. Porto Alegre: Sagra/Luzzatto, 1996.

LAGE, N. Estrutura da notícia.  2ª ed.  São Paulo: Ática, 1987.

_____.  Linguagem Jornalística. 2ªed. São Paulo: Ática, 1986.

LIMA, G. M. Releasemania. 3ª ed. São Paulo: Summus, 1985.

PERUZZO, C. M. Comunicação nos movimentos populares. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1998.

PATERNOSTRO, V. O texto na tv- manual de telejornalismo. 3ª ed. SãoPaulo: Brasiliense, 1991.

SODRÉ, M. e FERRARI, M. H. Técnica de reportagem - notas sobre a narrativa. São Paulo: Summus,1986

SQUIRRA, S. Aprender telejornalismo. Rio de Janeiro: Brasiliense, 1990.

ZERO HORA. Manual de ética, redação e  estilo. Porto Alegre: LPM/RBS, 1994.
CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA

Microinformática: Sistema operacional Microsoft Windows 98. Aplicativo Microsoft Word 97. Internet: Protocolos, Serviços e Navegadores (Internet Explorer e Netscape). Linguagem HTML. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

SILVA, M. G. da. Gerenciamento de Redes com Windows 98. Editora Érica, 1999.

MICROSOFT CORPORATION. Guia de Introdução Microsoft Windows 98.

MICROSOFT CORPORATION. Obtendo Resultados com o Microsoft Office 97.

Obs.: Recomenda-se como bibliografia para softwares específicos, os respectivos manuais do fabricante, bem como a documentação de ajuda on-line dos mesmos.

Editoração Eletrônica
Tipologia usada na editoração por computador.  Características do tipo na era do computador.  Digitalização e manipulação das imagens no computador para utilização em impressos. Seleção de cores usando o computador. História da editoração eletrônica. Características do impresso produzido em computador. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BAER, L. Produção Gráfica. São Paulo: SENAC, 1999. 

FARIAS, P. L. Tipografia Digital, o impacto das novas tecnologias. Rio de Janeiro: 2AB. 1998. 

JACQUES, J. P. Tipografia Pós-Moderna. Rio de Janeiro: 2AB. 1998.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Cultura, identidade, imagem e comunicação organizacional. Comunicação integrada. Planejamento estratégico da comunicação. Funções e atividades de Relações Públicas:  Pesquisa: Planejamento. Execução; Avaliação; Assessoria. Técnicas e instrumentos de comunicação dirigida. Organização de eventos e cerimonial e protocolo.

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

ANSOFF, H. I.; DECLERCK, R. P.; HAYES, R. L. (Org.). Do planejamento estratégico à administração estratégica. São Paulo: Atlas, 1991.

BAPTISTA, M. V. Planejamento: introdução à metodologia do planejamento social. 4ª ed., São Paulo: Summus, 1986.

CANFIELD, B. R. Relações públicas - princípios, casos e problemas. Vols. I e II, 4ª ed., São Paulo: Pioneira, 1991.

CESCA, C. G. G. Comunicação dirigida escrita na empresa. São Paulo: Summus, 1995.

_____.Organização de Eventos- manual para planejamento e execução. São Paulo: Summus, 1997.

CORRADO, F. M. A força da comunicação: quem não se comunica... São Paulo: Makron Books, 1994. 

CORRÊA, T. G. Contato Imediato com a opinião pública: os bastidores da ação política. 2ª ed., São Paulo: Global, 1988.

_____. (Org.). Comunicação para o mercado. São Paulo: EDICOM, 1995.

D’AZEVEDO, M. G. A. Relações públicas: teoria e processo. Porto Alegre: Sulina,1971.

DIAS, V. D. Eventos: guia prático e relato de experiências na organização de eventos. Porto Alegre, Intermédio, 1996.

DOTY, D. I. Divulgação jornalística e relações públicas: comunicação empresarial na prática. São Paulo: Cultura, 1995. 

FREITAS, M. E. de. Cultura organizacional: formação, tipologia e impacto. São Paulo: Makron, McGraw-Hill, 1991. 

GIÁCOMO, C. Tudo acaba em festa: eventos, líder de opinião, motivação e público. São Paulo: Página Aberta, 1993. 

KOPPLIN, E.; FERRARETO, Luiz A. Assessoria de Imprensa: teoria e prática. 2ª ed., Porto Alegre: Sagra -DC Luzzatto, 1996.

FORTES, W. G. Relações Públicas: processos, funções, tecnologia e estratégias. Londrina: Editora UEL,1998.

FRANÇA, F.; FREITAS, S. G. Manual da qualidade em projetos de comunicação. São Paulo: Pioneira, 1997.

HAGUE, P.; JACKSON, P. Faça sua própria pesquisa de mercado. Trad. Luzia Roxo Pimentel. São Paulo: Nobel, 1997.

KUNSCH, M. M. K. Planejamento de relações públicas na comunicação integrada. 2ª ed., São Paulo: Summus, 1986.

_____. Relações públicas e modernidade: novos paradigmas na comunicação organizacional. São Paulo: Summus, 1997. 

_____. (Org.). Obtendo resultados com relações públicas. São Paulo: Pioneira, 1997. 

LIMA, G. M. Releasemania - uma contribuição para o estudo do press-release no Brasil. 2ª ed., São Paulo: Summus, 1985. 

MATTOS, S. A revolução dos instrumentos de comunicação com os públicos. Porto Alegre: Comunicação Integrada Editores - ABRP/ RS/SC, 1995.

MOTTA, F. C. P.; CALDAS, M. P. (Org). Cultura Organizacional e Cultura Brasileira. São Paulo: Atlas, 1997.

NUNES, M. M. Cerimonial para executivos: um guia para execução e supervisão de eventos empresariais. Porto Alegre: Sagra-Luzzatto/ ARI, 1996.

PINHO, J. B. Propaganda institucional: usos e funções da propaganda em relações públicas. São Paulo: Summus, 1990. 

_____. O poder das marcas. São Paulo: Summus, 1996.

RABAÇA, C. A. & BARBOSA, G. Dicionário de comunicação. Rio de Janeiro: Codecri, 1978. 

REGO, F. G. T. do. Jornalismo Empresarial: teoria e prática.  São Paulo: Summus, 1987.

_____. Francisco G. T. do. Comunicação empresarial/ comunicação institucional: conceitos, estratégias, sistemas, estrutura, planejamento e técnica. São Paulo: Summus, 1986.

_____. Cultura, poder, comunicação e imagem: fundamentos da nova empresa. São Paulo: Pioneira, 1991. 

_____. Boas Maneiras & Sucesso nos negócios: um guia prático de etiqueta para executivos. Porto Alegre: L&PM, 1993.

SILVA, I. R. da. Cerimonial e protocolo - Um roteiro simples e seguro para garantir sucesso em eventos. Porto Alegre: Comunicação Integrada Editores - ABRP/ RS/SC, 1995.

SILVEIRA JÚNIOR, A.; VIVACQUA, G. A. Planejamento estratégico como instrumento de mudança. Brasília: UnB, 1996.

SIMÕES, R. P. Relações públicas : função política. São Paulo: Summus, 1995. 

VIÁ, S. C. Opinião Pública: técnicas de formação e problemas de controle. São Paulo: Loyola, 1983.

CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA

Microinformática: Sistema operacional Microsoft Windows 98. Aplicativo Microsoft Word 97. Internet: Protocolos, Serviços e Navegadores (Internet Explorer e Netscape).

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

SILVA, M. G. da. Gerenciamento de Redes com Windows 98. Editora Érica, 1999.

MICROSOFT CORPORATION. Guia de Introdução Microsoft Windows 98.

MICROSOFT CORPORATION. Obtendo Resultados com o Microsoft Office 97.

Obs.: Recomenda-se como bibliografia para softwares específicos, os respectivos manuais do fabricante, bem como a documentação de ajuda on-line dos mesmos.



EDITAL DE CONCURSOS PÚBLICOS

FORMULÁRIO

RELAÇÃO DE TÍTULOS

CONCURSO Nº ________________

Categoria Funcional/Área:________________________________  Nº de Inscrição: _____________

Nome do Candidato: _______________________________________________________________

Curso pré-requisito para inscrição ao cargo: _____________________________________________

RELAÇÃO DOS TÍTULOS

(Campos a serem preenchidos pelo candidato)


Nº
Carga horária ou duração
Histórico / Resumo do documento

































































































Observações: 
Preencha, em letra de forma ou à máquina, os campos destinados ao candidato. Se necessário, faça cópia deste para completar sua relação.


Entregue este formulário em 02 (duas) vias, conforme Edital.









  Porto Alegre, ____ de junho de 2001.

_______________________________
             __________________________________________


Assinatura do candidato                                           Nome e rubrica do  responsável  pelo recebimento



FAURGS

FUNDAÇÃO DE APOIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL







* TABELA II�
�
Carga Horária�
Pontuação�
�
20 a 39 horas�
0,5 ponto�
�
40 a 59 horas�
1,0 ponto�
�
60 a 79 horas�
1,5 pontos�
�
80 a 99 horas�
2,0 pontos�
�
100 a 119 horas�
2,5 pontos�
�
120 horas ou mais�
3,0 pontos�
�
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�
40 a 59 horas�
1,0 ponto�
�
60 a 79 horas�
1,5 pontos�
�
80 a 99 horas�
2,0 pontos�
�
100 a 119 horas�
2,5 pontos�
�
120 horas ou mais�
3,0 pontos�
�
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